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RESUMO
A presente dissertação tem como moldura temática de investigação, a intervenção na 
cidade existente, através do desenvolvimento de uma proposta de transformação urbana 
de um lugar3HUDQWHDFRQVFLrQFLDTXHDVVLVWLPRVDXPDFLGDGHFRQWHPSRUkQHDGHIRUPDV
GLIXVDVHGLVSHUVDVEHPFRPRGHTXHSHUWHQFHPRVDXPDVRFLHGDGHFDGDYH]PDLVSOXUDO
HGLYHUVLÀFDGDRQGHVHUHDYDOLDRVLJQLÀFDGRGRVHVSDoRVS~EOLFRVDERUGDVHVREUHWXGR
o contexto actual, numa tentativa de perceber como se faz hoje e como se reinventa o 
lugar
O objectivo deste trabalho passa pelo despertar de consciência para estes novos factores e 
FLUFXQVWkQFLDV3DUWLQGRGDSUiWLFDHSRVWHULRUUHÁH[mRHDVVHQWHQXPDHVWUXWXUDWULSDUWLGD
LQYHVWLJDomR SURSRVWD H UHÁH[mR SUHWHQGHVH HODERUDU XPD OLQKD GH SHQVDPHQWR TXH
UHÁLFWDVREUHDpraça, o percurso e o ícone, como temas de  interesse e fundamentais à 
FLGDGHFRQWHPSRUkQHDTXHJHUDPHVWUXWXUDPHDWULEXHPidentidade e formaXUEDQD
Assim, o exercício de projecto surge como potencial interpretativo, fomentador da 
LQYHVWLJDomRHGHGHVHQYROYLPHQWRWHyULFRGHIRUPDDUHIRUoDUDLPSRUWkQFLDGRSURMHFWR
FRPRPRWRUGHLQYHVWLJDomRHGHVHQFDGHDGRUGHFRQVFLrQFLDVTXHGHVSHUWDPSUREOHPDVH
LQTXLHWDo}HVQXPDPHWRGRORJLDWHyULFRSUiWLFDGHUHDOL]Do}HVVLPXOWkQHDVHFRPSOHWLYDV
(VWHSDVVDSHORUHFRQKHFLPHQWRHWUDWDPHQWRGHTXHVW}HVFRPRComo reinventar o lugar? 
Como estabelecer a ponte entre o que existe e o que se propõem? Como estabelecer 
H GHÀQLU RV OLPLWHV" &RPR SHQVDU H GHVHQKDU OLJDo}HV H SHUFXUVRV HQWUH SRQWRV GR
território? Como pensar e desenhar a praça contemporânea na cidade existente? Que 
tipo de ícone se pode associar ao lugar?
3DUD FRPSOHWDU HODERUDVH XPD SHVTXLVD H DQiOLVH GH REUDV GH UHIHUrQFLD H PRGHORV
FUtWLFRVFRQWHPSRUkQHRVSURFXUDQGRREWHUUHVSRVWDVjVTXHVW}HVGHOLQHDGDVFRQKHFHQGR
DVVXDVFDUDFWHUtVWLFDVItVLFDVHFRQFHSWXDLV
6HQGRXPWUDEDOKRFRQVFLHQWHGDVGLIHUHQWHVDEUDQJrQFLDVTXHDWHPiWLFDSRGHH[SORUDU
HVWHQmRSUHWHQGHFULDUXPDUHFHLWDGDTXLORTXHVHGHYHRXQmRID]HUKRMHPDVVLPSURSRU
RDVVXQWRTXHFRPRFDWDOLVDGRUGHQRYRVGHEDWHV
KEY WORDS:
Existing city; Square; Poute; Icon; Place; Innovation, Tradition, Identity, 
0HDQLQJ)RUP/LPLW
ABSTRACT
This essay deals with a thematic research about the intervention in the existing city, 
WKURXJKWKHGHYHORSPHQWRIDSURSRVDOIRUWKHXUEDQWUDQVIRUPDWLRQRIDSODFH1RZDGD\V
we witness a contemporary city with diffuse and dispersed forms, as well as the fact that 
we belong to a society increasingly plural and diverse , where people reappraises the 
VLJQLÀFDQFHRISXEOLFVSDFHVDQGDERYHDOOLQWKHDFWXDOFRQWH[WPDNHDQDWWHPSWWR
understand how the place is done today and how the place reinvents itself.
7KHSXUSRVHRIWKLVWKHVLVLVWRUDLVHDZDUHQHVVRIWKHVHQHZIDFWRUVDQGFLUFXPVWDQFHV
%DVHGRQWKHSUDFWLFHDQGVXEVHTXHQWUHÁHFWLRQDQGRQDWULSDUWLWHVWUXFWXUHUHVHDUFK
SURSRVDODQGUHÁHFWLRQZHLQWHQGWRGHYHORSDOLQHWKDWUHÁHFWVWKH square, the route and 
the icon as topics of interest and fundamental in the contemporary city, which generate, 
structure and attribute identity and formWRWKHFLW\
Thereby, the project exercise emerges as interpretative potential, developer of research 
and theoretical development, to reinforce the importance of the project as a triggering 
motor for problems and worries, in a theoretical and practical method of simultaneous 
DFKLHYHPHQWV
7KHZRUN LQFOXGHV WKH UHFRJQLWLRQ DQG WUHDWPHQW RI LVVXHV VXFK DVHow reinvent the 
place? How to bridge the gap between what exists and what is propose? How establish 
DQG GHÀQH ERXQGDULHV" +RZ WR WKLQN DQG GUDZ FRQQHFWLRQV DQG SDWKZD\V EHWZHHQ
SRLQWV"+RZWRWKLQNDQGGUDZWKHVTXDUHLQWKHFRQWHPSRUDU\H[LVWLQJFLW\":KDWNLQG
of icon can be associated to the place?
&RQFOXGLQJZHIRUPXODWHDVXUYH\DQGDQDO\VLVRIUHIHUHQFHZRUNVDQGFULWLFFRQWHPSRUDU\
PRGHOVVHHNLQJDQVZHUVWRWKHLVVXHVRXWOLQHGNQRZLQJWKHLUSK\VLFDODQGFRQFHSWXDO
WHFKQLFDOIHDWXUHV
%HLQJFRQVFLRXVWKDWLWUHDFKHVGLIIHUHQWVFRSHVWKLVZRUNGRQ·WZDQWWRFUHDWHDUHFLSHRI
what should or should not be done today, but therefore propose the subject as a catalyst 
IRUIXUWKHUGLVFXVVLRQV
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1. OBJECTIVO E QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO
2. METODOLOGIA E ESTRUTURA DO TRABALHO
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1.Objectivo, metodologia e estrutura do trabalho
A intervenção na cidade existente1 através do exercício do projecto arquitectónico 
confronta-se com inquietações e problemas particularmente complexos, intervenção 
esta que se depara com a “crise” de lugares urbanos, o surgimento de não-lugares2 e 
com uma inadequação dos modelos tradicionais, face a uma transformação constante 
e emergente da cidade consolidada que, cada vez mais, exige a configuração de 
novos espaços e novas modalidades de fruição. As cidades passaram a ser lugares de 
transição e passagem. Estamos perante um processo de actualização, de crescimento 
e procura de novos modelos. As praças e as ruas já não se enquadram mais nos seus 
tradicionais arquétipos: as praças transformaram-se em recintos, em espaços livres 
e as ruas em vias e espaços de fenómenos variados (mix).
A cidade é actualmente um fenómeno de produção plural, onde projectar e intervir 
na cidade existente (emergente?), requer a compreensão das necessidades do 
lugar3, bem como saber articular edifícios e espaços novos com as pré-existências, 
de forma a qualificar o diálogo entre o contexto e o objecto. 
Desta forma, a inquietação está no reconhecimento desta condição, ou seja, na 
consciência da transformação e de que cabe à arquitectura actuar sob o paradigma 
de desagregação: o diálogo entre a cidade histórica e a cidade contemporânea, entre 
1 Intervenção na cidade existente: “conjunto de programas e projectos públicos ou de iniciativas autónomas que in-
cidem sobre os tecidos urbanizados dos aglomerados, sejam antigos ou relativamente recentes, tendo em vista a sua 
reestruturação ou revitalização funcional (actividades e redes de serviços); a sua recuperação ou reabilitação arqui-
tectónica (edi!cação e espaços não construídos, designadamente os de uso público); !nalmente a sua   reapropriação 
social e cultural (grupos sociais que habitam ou trabalham em tais estruturas, relações de propriedade e troca, actuações 
no âmbito da segurança social, educação, tempos livres, etc...).” PORTAS, Nuno,  Notas sobre a intervenção na cidade 
existente, Cidade e Território, nº2, 1982, p.8
2 Não-lugar³HVSDoRTXHQmRSRGHGH¿QLUVHQHPFRPRHVSDoRGHLGHQWLGDGHQHPFRPRUHODFLRQDOQHPFRPR
histórico,(...)” Espaço sem marcas e sem memórias. AUGÉ, Marc, Los No lugares: espacios del anonimato: una 
antropologia de la sobremodernidad. Barcelona: Gedisa, 1993, p.83
3 Lugar: AquHOHTXH WHPVLJQL¿FDGRSDUDTXHPRREVHUYDHKDELWDSRVVXLXPYDORU LGHQWLWiULRTXHSRVVLELOLWD DV
relações do indivíduo com o outro. Encontra-se inteiramente relacionado com a história, a natureza e o tempo, é criador 
de dimensão cultural e oferece, de uma forma natural e voluntária, seguimento ao processo de sociabilização Lugar 
identitário, relacional e histórico. (VSDoRRFXSDGRRXTXHSRGHVHURFXSDGRSRUXPFRUSRTXDOTXHUVtWLRRX
ORFDOFLGDGHYLODRXDOGHLD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o passado e o futuro, entre o que existe e o que se propõe, o que se conserva e o 
que se transforma, estando o cerne da questão na compreensão dos novos lugares, 
da qualidade da relação entre espaço, forma e função, na consciência das novas 
necessidades e na procura do novo conforto. 
O objectivo tem por base estas premissas que no presente estudo, pretendem 
exercer uma reflexão crítica, quer a partir de uma experiência de projecto (prática), 
quer com base em práticas projectais (teoria) que abordem problemáticas análogas 
às circunstâncias contemporâneas especificadas. Pretende-se com isto, reflectir, 
investigar e apontar questões consequentes da actividade projetual, apontando o 
projecto como motor de investigação em arquitectura e identificando problemas e 
inquietações que desencadeiem respostas.
O enfoque será direccionado para questões e temáticas sobre o projecto na sua 
relação de contexto-objecto, desde o diálogo com a cidade até à concretização do 
edifício, destacando o tema da Praça, do Percurso e do Ícone, de forma a lançar 
o debate dos mesmos, bem como a consequente problemática sobre os modos 
intervenção sobre a cidade existente. 
A metodologia adoptada assenta num estudo teórico-prático de carácter exploratório, 
onde a componente teórica é estruturada com base no projecto realizado no decurso 
do programa ERASMUS. Este consistiu numa intervenção urbana e arquitectónica, 
num contexto real, que visa a criação de novos núcleos de nova centralidade a partir 
de estações ferroviárias existentes, em lugares, na cidade existente, onde estas 
não formam parte da trama urbana consolidada. No caso na cidade de Vilanova i 
la Geltrú, o projecto constitui-se por um arranjo urbano de uma praça, uma nova 
HVWDomRGHDXWRFDUURVXPDDPSOLDomRGR0XVHRGHO)HUURFDUULOGH&DWDOXQ\DHD
criação de uma Escola de Teatro.
O exercício de projecto desencadeou todo o pensamento e investigação, convocando 
a análise e compreensão de algumas obras de apoio ao seu desenvolvimento, 
umas como modelos de referência, como são o caso da Praça do Patriarca (Paulo 
Mendes da Rocha), a Praça de Estocolmo (Peter Celsing), a Praça dos Três Poderes 
(Oscar Niemeyer) e a Estação da Trindade  (Eduardo Souto Moura); outras como 
modelos críticos contemporâneos, como a Ampliação do Museu San Telmo (Nieto 
e Sobejano), o Espaço Publico Teatro La Lira, (RCR Arquitectes), o conjunto 
dedicado aos Sanfermides (Mansilla + Tunón) e o Silo-auto das Portas do Sol 
(Aires Mateus), que auxiliaram na reflexão dos temas em questão, a fim de pensar 
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na Praça, no Percurso e no Ícone, enquanto dimensões espaciais e arquitectónicas, 
estabelecedores de relações físicas e de complexidade compositiva, funcional e 
vivencial, que procuram e devem assegurar qualidade e conforto.
Assim, o trabalho encontra-se estruturado em três momentos complementares, 
de uma forma similar ao desenvolvimento da proposta de intervenção, que 
correspondem ao enquadramento do tema,  à apresentação e reflexão da proposta, 
estudando os modelos de referência, e por fim, à interpretação dos modelos críticos 
contemporâneos. 
No primeiro capítulo abordam-se questões relacionadas com a ideia de lugar, as 
grandes transformações e crises urbanas, a crises dos lugares urbanos (lugares, não 
lugares e terrain vague), a inadequação dos modelos tradicionais e com a praça e 
a ideia de percurso no seu contexto urbano, de modo a contextualizar o tema no 
campo da arquitectura e urbanismo. 
No segundo capítulo, lança-se a apresentação e desenvolvimento da proposta de 
intervenção, com a contextualização do programa e do lugar, bem como o estudo 
sobre os temas e questões que relacionam o processo e opções do trabalho com  os 
modelos de referência.
Por último, no terceiro capítulo, analisam-se e interpretam-se os projectos críticos 
e a proposta de intervenção, segundo um conjunto de questões relacionadas com o 
tema e levantadas pelo projecto desenvolvido, motor de investigação teórica.
4'HVHQKRGHHVTXHPDPHWRGROyJLFRIDFXOWDGRSHOR3URI$UT/XLV9LHJDVTXHH[HPSOL¿FDDPHWRGRORJLDDGRWDGDSDUDDSUHVHQWH
dissertação.
TEORIA PRÁTICA TEÓRICO-PRÁTICA 4
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2.Enquadramento ao tema
As cidades são desde sempre um imenso laboratório de tentativas e erros, sucessos e 
IUDFDVVRV5HFRQKHFHUTXHHVWDPRVSHUDQWHXPD VRFLHGDGHSOXUDO RQGHD UDGLFDOLGDGH
GDVPXGDQoDVpFDGDYH]PDLVDFHQWXDGDWRUQDVHXPSDVVRGHFLVLYRQDSHUFHSomRHQD
FRQVWUXomRGDFLGDGHIXWXUD
$FWXDOPHQWHGHL[RXVHGHUHFRQKHFHUFRQVWUXLUHYLYHUDFLGDGHVHJXQGRRVSDUkPHWURV
GDFLGDGHGHUDL]FOiVVLFDDUUDVWDQGRFRQVLJRIRUPDVGHSHQVDULGHROyJLFDVHSROtWLFDV
YXOJDUL]DQGRVHRSUySULRFRQFHLWRGDSDODYUD$FLGDGHHVWiYHOHXQLYHUVDOQRSDVVDGR
EHPFRPRRVSDGU}HVHRVSURFHVVRVGHRFXSDomRHGHWHUULWRULDOL]DomRÀFRXQXPWHPSR
PDUFDGRSHODYHORFLGDGHSHORLPHGLDWRHSHODVXDFRQVHTXHQWHLPSUHYLVLELOLGDGH3DVVRX
a não ser possível pensar nesta como recinto onde se lê claramente, os seus limites, com 
IRUPDVEHPPDUFDGDVHGHSHUIHLWDOHLWXUD
O urbano como homogeneidade deixou de existir, e a diversidade passou a ser uma 
FDUDFWHUtVWLFD FRQWHPSRUkQHD FRQVWDQWH 7XGR LVWR p UHÁH[R GH XPD WUDQVIRUPDomR H
HYROXomR QDWXUDO GD VRFLHGDGH FDGD YH] PDLV GLYHUVLÀFDGD JHUDGRUD GH LQWHUHVVHV H
QHFHVVLGDGHVFRPSOH[DVHGLIHUHQFLDGDVTXHSURFXUDP UHVSRVWDV UiSLGDV DGHTXDGDVH
HÀFD]HV
+RMH RV ODoRV GH SUR[LPLGDGH ItVLFD HQFRQWUDPVH DSDUHQWHPHQWH HQIUDTXHFLGRV RX
GHVFRQWLQXDGRV $V GLVWkQFLDV HQFXUWDPVH FRPR FRQVHTXrQFLD GR XVR IDFLOLWDGR H
LPHGLDWR GRVPHLRV GH FRPXQLFDomR YLUWXDO H QmR Vy ID]HQGR FRPTXH RV HVSDoRV
originalmente destinados à reunião e encontro social, como praças, ruas, pracetas, largos, 
SHUFDPRFDUiFWHUTXHRXWURUDOKHVGDYDVLJQLÀFDGR
$ OyJLFD GH SUR[LPLGDGH HVWiPRGLÀFDGD SRLV D VRFLDELOLGDGH QmR SRVVXL DVPHVPDV
FRQGLo}HVHVLJQLÀFDGR1XPDVRFLHGDGH WmRYDULDGDHKHWHURJpQHDDFRPXQLFDomRR
motor de contactos e trocas não dependem da proximidade,  sendo enorme a velocidade de 
difusão da informação e das pessoas, hoje feita numa outra lógica de grande complexidade, 
GHUHODo}HVKLSHUWH[WXDLVHWUDQVSDUrQFLDVGHLQIRUPDomRHQWUHRUJDQLVPRV
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&RQWXGRDLGHLDGHVLPXOWDQHLGDGHSUHYDOHFHjWUDGLFLRQDOVHTXrQFLDKLHUDUTXL]DGDQXP
SDQRUDPDGHSURFHGLPHQWRVHHVWUDWpJLDVTXHYLYHPGHSUREDELOLGDGHVHWUDQVIRUPDo}HV
QXPDVRFLHGDGHFRPSOH[DGHIXWXURLQFHUWR
$VVLPQHVWD VRFLHGDGHRQGHFDGDYH]PDLVRV LQWHUHVVHV VmR WmRGLVWLQWRV HYDULDGRV
p QHFHVViULR SRWHQFLDU D DGDSWDomR GH UHVSRVWDV D FRQWH[WRV LQFHUWRV H GLYHUVLÀFDGRV
TXHFRPELQHPOyJLFDVP~OWLSODVHRSHUDWLYDVSDUDUHVSRQGHUjVH[LJrQFLDVHYDULHGDGH
GHIRUPDVHDPELHQWHVFULDGRUDVHDGDSWiYHLVjVQHFHVVLGDGHVHSUiWLFDVFDGDYH]PDLV
SDUWLFXODUHV
3URMHFWDU H LQWHUYLU QD FLGDGH H[LVWHQWH UHTXHU D FRPSUHHQVmR GDV QHFHVVLGDGHV GD
sociedade e do lugar, bem como encontrar uma boa articulação entre os novos espaços e 
QRYRVHGLÀFDGRVjVSUpH[LVWrQFLDVGHIRUPDDTXDOLÀFDURGLiORJRHQWUHRcontexto e o 
objectoWRUQDQGRVHSRUWDQWRLPSRUWDQWHFULDULQVWUXPHQWRVTXHGrHPUHVSRVWDVDHVWD
GLYHUVLGDGHRSHUDFLRQDOL]DQGRVHGHXPDIRUPDWUDQVSDUHQWHÁH[tYHOHTXDOLÀFDGD
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1.1. A CIDADE VS. ARQUITECTURA
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1.3. INADEQUAÇÃO DOS MODELOS TRADICIONAIS
1.4. A PRAÇA E A IDEIA DE PERCURSO
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1. Ideia de lugar
´$YLGDKXPDQDQmRSRGHGHVHQYROYHUVHHPTXDOTXHUSDUWHSUHVVXS}H
XPHVSDoRTXHVHMDHPUHDOLGDGHXPSHTXHQRFRVPRVXPVLVWHPDGH
OXJDUHV VLJQLILFDWLYRV VHQGRPLVVmR GR DUTXLWHFWR GDU IRUPD D HVVHV
OXJDUHV H SDUD R TXDO p QHFHVViULR TXH FDSWH R VHX JHQLXV! 
DOpPGHFRQKHFHUROXJDUpQHFHVViULRSURS{ORROXJDUpXPPDWHULDO
FDUDFWHUtVWLFRGRSURMHFWRXPOXJDULQWHUSUHWDGRµ5
Actualmente, estamos perante uma sociedade plural em plena transformação, num 
processo natural de evolução, DFRPSDQKDGR SRU XPD QRYD HVWUXWXUD GHPRJUiÀFD
Como resultado olhamos para uma cidade complexa, potenciadora e multiplicadora 
GHGLIHUHQoDVRQGHDLGHLDGH´QLQJXpPHPJHUDOHWRGRVHPSDUWLFXODUµpFDGDYH]
PDLVDFHQWXDGD
$V GLQkPLFDV DV TXDLV HVWD VXMHLWD JHUDP XPD FLGDGH FDGD YH]PDLV FRPSOH[D H
GLItFLOGHGHÀQLU2VLQGLYtGXRVGHWrPFRPSRUWDPHQWRVPRGRVGHHVWDUHQHFHVVLGDGHV
GLIHUHQWHVHPFRQMXQWRVGHFRPELQDo}HV WmR OLPLWDGRVTXHVH WRUQDFDGDYH]PDLV
GLItFLOUHSUHVHQWiORVHDJUXSiORV8PGRVGHQRPLQDGRUHVpDUDSLGH]GDPRELOLGDGH
VRFLDODQHFHVVLGDGHGHSRVVXLUjGLVSRVLomRPHLRVGHWUDQVSRUWHHFRPXQLFDomRTXH
OKHVSHUPLWDPHVWDEHOHFHUFRQWDFWRQDPtQLPDUHODomRHVSDoRWHPSR
1D FLGDGH DFWXDO R VLJQLÀFDGR GD praça6 e do percurso7 WHQGH D GHVYDORUL]DUVH
JDQKDQGR PDLRU LPSRUWkQFLD RXWUR WLSR GH HVSDoRV FRPR VmR R FDVR GRV F\EHU
HVSDoRVTXHQmRVmRPDLVGRTXHUHÁH[RVGDVQRYDVQHFHVVLGDGHVVRFLDLVHXUEDQDV
TXHVHDSRLDPQRFRQVXPRQDPRELOLGDGHHQDYLUWXDOLGDGH
5 5,9$66$1=-XDQ/XLVGHODVEl Espacio como lugar : sobre la naturaleza de la forma urbana9DOODGROLG8QLYHUVLGDG
6HFUHWDULDGRGH3XEOLFDFLRQHV'/S 
6 Praça/XJDUGHVRFLDELOL]DomRUHSUHVHQWDomRGHPDQLIHVWRFROHFWLYRFXOWXUDOHSROtWLFReXPPHGLDGRUHQWUHR
HGLÀFDGRRYD]LRHRWHUULWyULRDMXGDDRUJDQL]DUDKLHUDUTXLDHVSDFLDOHDWULEXLXQLGDGHIRUPDOVLJQLÀFDWLYD
7 Percurso: Entendido como a trajectória realizada num determinado espaço, neste caso público, não sendo 
necessariamente entendido como rua, mas sim como o movimento ou o caminho pensado, desenhado ou executado num 
lugar, que desperta sensações, emoções, que faz e descobre os lugares, associado ao movimento do homem. 
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[I.01]_A desordem no rational system capitalista. Mercado de Acções Europeu. [I.02]_´0HWURSROLW´ IRWRJUD¿D GH
Martin Romers, 2011. [I.03]_´0HWURSROLW´IRWRJUD¿DGH0DUWLQ5RPHUV
[I.03]
Figura 11 A desordem 
no racional sistema 
capitalista. Mercado de 
Acções europeu.
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9HQWXULD±UPDVXEOLQKDQGRDLQ²H[LELOLGDGHFRQFHSWXDOTXHHVWHFRQIURQWD
32  Em obras de Lucien Kroll ou Herman Hetzberger é notória uma intenção de trazer o ocupante para o 
processo projectual através de uma estratégia de inacabamento ou potencialização e facilitação de futuras 
intervenções, numa tentativa de melhor adaptação a certas necessidades impossíveis de serem respondidas pelo 
arquitecto durante esse processo.
[I.01]
[I.02]
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$VVLVWLPRV D XPD VRFLHGDGH DWHQWD H H[LJHQWH TXH SRVVXL XPD GLPHQVmR JOREDO H
UHHTXDFLRQDRVVHXVYDORUHVGHFLGDGDQLDROLPLWHItVLFRJDQKDRXWUDVGLPHQV}HVHRV
FRQFHLWRVGHS~EOLFRHSULYDGRVmRUHFULDGRV´RKRPHPSURWHJHFDGDYH]PDLVDVXD
OLEHUGDGHQRV OXJDUHV WUDGLFLRQDOPHQWHS~EOLFRVHSURFXUDDVXD identidade S~EOLFD
QRVOXJDUHVWUDGLFLRQDOPHQWHSULYDGRVµ8   
$FRQVFLrQFLDGDH[LVWrQFLDHLPSRUWkQFLDGHVWHVQRYRVHVSDoRVDRVTXDLVFKDPDUHPRV
HVSDoRV YLUWXDLV OHYDQRV D DFUHGLWDU TXH QmR SRGHPRV HVTXHFHU H LJQRUDU D
LPSRUWkQFLDGRVHVSDoRVItVLFRVGDFLGDGHHTXHDFRH[LVWrQFLDGHDPERVGHYHULDVHU
XPDSUHPLVVDHXPPHLRGHFRQWLQXLGDGHGDFLGDGHGHKRMH
“A identidade, como campo das singularidades estruturadas no 
FRQKHFLPHQWR H QD DVVLPLODomR GH YDORUHV TXH R LQGLYtGXR YDL
legitimando e construindo como seus, é fundamental no acto da 
FLGDGDQLD2VLJQLÀFDGRGHFLGDGmRFRPXP ou de habitante da aldeia 
global deve ser compreendido na sua universalidade conceptual, isto 
é, na acepção de um homem tolerante, conhecedor e livre na sua 
DXWRGHWHUPLQDomRXPKRPHPTXHQmRVHSRGH LGHQWLÀFDUFRPWRGDV
DVFXOWXUDVGRPXQGRVHPFDLUQDSHUGDGDVXDSUySULDLGHQWLGDGHµ   
1DSURFXUDGDidentidadeGHSHUFHEHUTXHPVRPRVHRTXHTXHUHPRVFRPRHGHTXH
forma se deve intervir na cidade existenteRXQDFLGDGHHPHUJHQWHUHTXHUVHDQWHVGH
mais, a compreensão do lugar
+RMHREWHPRVDSHUVSHFWLYDRVHQWLPHQWRHDLQTXLHWDomRGHTXHQmRKiPDLVQDGD
DID]HUVHQmRSUHVHUYDURH[LVWHQWH&ULDVHRPHGRGHSURGX]LUXPDQRYDFDSDH
XPDQRYDKLVWyULDFRPRUHFHLRGHFRQWLQXDUXPDREUD LQLFLDGDH LJQRUDVHRDFWR
GHWHQWDWLYDGHFRPSUHHQVmRGRSRUTXrGHXP lugar, de percepção do espaço como 
lugarHPDUTXLWHFWXUDGRHVStULWRGHVWHHDTXLORTXHOKHFRQIHUHDSUySULDidentidade
A ideia de lugar assenta na necessidade de VLJQLÀFDGRHPDUTXLWHFWXUDVHQGRDVVLP
86,/9$0DULD0DGDOHQD)HUUHLUD3LQWRGD6LOYDForma e circunstância, A praça na cidade portuguesa, )$833RUWRS
9 ,GHPLEHGHPS
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[I.04]_Praça da Vila, Vilanova i la Geltrú, 1851. [I.05]_Museu Victor Balaguer i Cirera, 1884. [I.06]_Prespectiva da 
rua de la Unió, antigo limite do castelo Cubelles e Geltrú, Espanha,1961.
[I.05]
[I.04]
[I.06]
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LQHYLWiYHOSHQVDUQHODVHPTXHVWLRQDUDFRQÀJXUDomRHFRPSUHHQVmRIHLWDSHORKRPHP
DRORQJRGRWHPSRVHPSHQVDUQDKLVWyULDHQDVQHFHVVLGDGHVGDVVRFLHGDGHVTXHSRU
DOLSDVVDUDP
(VWD HQFRQWUDVH LQWHLUDPHQWH UHODFLRQDGD FRP D KLVWyULD HQTXDQWR REMHFWR GH
FRQKHFLPHQWRHIRUPDFRQVWUXtGDFRPDWUDGLomRHFRPRSURMHFWRHQTXDQWRVtWLR
RXFRQWH[WR
&RPR 5LYDV 6DQ] UHIHUH VH R lugar concreto é o objectivo da análise urbana, é 
WDPEpPRSRQWR GH SDUWLGD XQLGR j HVSHFLÀFLGDGHGRSURMHFWR FRPRSURJUDPDGH
toda a intervenção, relacionando como o preexistente e, portanto, material ineludível 
GHSURMHFWR10
Conhecer o lugarVXS}HXPGHVHMRXPDYRQWDGHGHUHDOL]DUDOJRXPDQHFHVVLGDGH
GH VHQWLGR TXH FRQGX] D XPD SURFXUD GH VLJQLÀFDGR WDQWR DUTXLWHFWyQLFR FRPR
XUEDQR5LYDV6DQ]DÀUPDTXH´DUHODomRFRPROXJDUVySRGHPRYHUVHQRkPELWRGD
OLEHUGDGHGRTXHSRGHVHUGHYiULDPDQHLUDVGRSRVVtYHO(pDTXLRQGHDSRpWLFDGR
OXJDUWHPDYLUWXDOLGDGHGHJHUDUXPDDFomRTXHVHPUHQXQFLDUjDXWRQRPLDGRVHX
SUySULRSURFHVVRHVWiGRWDGRGHVLJQLÀFDGRµ11
As intervenções procuram uma relação com o contexto, com o lugar, entrando num 
processo de compreensão dos fenómenos urbanos, das vivências e das necessidades 
GRVKDELWDQWHVQmRVyQRVHQWLGRGHXPDDUTXLWHFWXUDEHPLPSODQWDGDHHPUHODomR
IRUPDOFRPDSUpH[LVWrQFLDSRLVD´FLGDGHQmRpXPSUREOHPDSUDJPiWLFRTXHGHYH
VHUUHVROYLGRPDVVLPXPDIRQWHTXHUHYHODDOJXPDVGDVFKDYHVGRSUySULRVHQWLGR
GDLQWHUYHQomRµ12
$ DUTXLWHFWXUD GD FLGDGH HQFRQWUDVH HP DOJR TXH YDL SDUD DOpP GD UHIHUrQFLD DR
FRQWH[WR LPSOLFDXPDFRPSUHHQVmR OLJDGDDRVHOHPHQWRVSUySULRVGDDUTXLWHFWXUD
apoiada na experiência, na descrição formal, no modo de ser físico do lugar  A 
SUHRFXSDomRHDFRPSOH[LGDGHUHVLGHPQDUDSLGH]HPTXHRFRQWH[WRHDVRFLHGDGH
FUHVFHPLVWRpDYHORFLGDGHFRPTXHWXGRDFRQWHFHpEDVWDQWHVXSHULRUjFDSDFLGDGH
10 5,9$66$1=-XDQ/XLVGHODVEl Espacio como lugar : sobre la naturaleza de la forma urbana9DOODGROLG8QLYHUVLGDG6HFUH
WDULDGRGH3XEOLFDFLRQHV'/S
11 Idem; ibedem S
12,GHPLEHGHP S
13 ,GHPLEHGHPS
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[I.07]_Atmosfera urbana. [I.08]_ “Metrópolis” (fotomontaje), Paul Citroen,1923.
[I.08]
[I.07]
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GH UHVSRVWD TXH XPD SURSRVWD GH LQWHUYHQomR SRGHUi GDU (VWD SDUHFH QXQFD HVWDU
DFWXDOL]DGD REWHQGR GLÀFXOGDGH HP DFRPSDQKDU DV PXGDQoDV H H[LJrQFLDV GDV
QHFHVVLGDGHVFRQWHPSRUkQHDV
2FRQWH[WRKHWHURJpQHRHGLYHUVLÀFDGRFRQGX]HPPXLWRVFDVRVDFRUWHVHUXSWXUDV
RQGH SDUHFH TXH DSHQDV D DUTXLWHFWXUD LVRODGD H DXWyQRPD SRGHUi ID]HU VHQWLGR
IDFH D XP FRQWH[WR FRPSOH[R H FDGD YH]PDLV HVSHFtÀFR 'HWHU D FRQVFLrQFLD GD
FRPSOH[LGDGH GD FLGDGH GH KRMH WRUQDVH LPSUHVFLQGtYHO SDUD D FRPSUHHQVmR GR
lugarHGRVVHXVSUREOHPDVQDGLVFLSOLQDDUTXLWHFWyQLFDXUEDQD
Como superar a perplexidade que desperta esse acontecer que trespassa e constitui 
os espaços urbanos? Como captar e traduzir as formalidades sociais inéditas, 
as improvisações que ocorrem, o aglomerado de acontecimentos previsíveis e 
imprevisíveis? 14
1XPDWHQWDWLYDGHFRPSUHHQGHUHVWDVTXHVW}HVWHQWDQGRREWHUXPDYLVmRFRQWH[WXDO
crítica e actual sobre a intervenção na cidade existenteDERUGDVHRVVHJXLQWHVWHPDV
GH UHÁH[mR FUtWLFD $ FLGDGH FRPR REMHFWR H FRPR IRQWH GH DUTXLWHFWXUD$ FULVH
dos lugares XUEDQRVD,QDGHTXDomRGRVPRGHORVWUDGLFLRQDLVDPraça e a ideia de 
percurso;FRPRLQWXLWRGHUHÁHFWLUVREUHTXHVW}HVUHVXOWDQWHVGRSURMHFWRUHDOL]DGR
na sua relação contexto-objecto.
14'(/*$'20DQXHOSociedades movedizas: pasos hacia una antropologia de las cales, %DUFHORQD$QDJUDPDS
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[I.09]_“Proun 10”, El Lissitsky. [I.10]_“Modulor”, Le Corbusier, 1942-1948. [I.11]_Ville Contemporaine, Le Corbu-
sier, 1922. [I.12]_“Nós, homens sob as folhagens”, fachada principal do edifício da Secretaria, Palácio das Nações, 
Genebra e une Ville Contemporeine, Le Corbusier, 1922.
[I.12]
[I.11]
[I.09] [I.10]
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1.1 A Cidade vs. Arquitectura 
$FULDomRGRVHVSDoRVYLUWXDLVTXHVXEVWLWXHPHVLPXODPRVHVSDoRGHXUEDQLGDGHR
UHDOFRQVWUXtGRSRULPDJHPHVREUHWXGRDUDSLGH]FRQWHPSRUkQHDID]QRVHVTXHFHU
ROKDUSDUDRSDVVDGRGLOXLQGRDVXDLPSRUWkQFLD
(QWHQGHPRV TXH D DQDOLVH H FRPSUHHQVmR GD KLVWyULD p XP PHLR HVVHQFLDO GH
SHUFHSomRHGHFRQVFLrQFLDGRSUHVHQWHHGDWUDGLomR(VWDGHDOJXPDIRUPDH[SOLFD
RPRGRHUD]mRGHVHUGRVOXJDUHVHGDVFRLVDVHFRQVHTXHQWHPHQWHFRQWULEXLSDUDR
entendimento das necessidades e posturas a assumir nas novas propostas, no presente 
H IXWXUR ,QWHUHVVDQRV UHYHU DV SULQFLSDLV RULJHQV GD VLWXDomR DFWXDO SDUD REWHU
XPD YLVmR FRQVFLHQWH GDV SUiWLFDV SHQVDPHQWRV H SRVWXUDV XUEDQRDUTXLWHFWyQLFDV
VLJQLÀFDWLYDVTXHFRQWULEXtUDPRXQmRSDUDRSDQRUDPDFRQWHPSRUkQHR
1HVVHVHQWLGRSDUDRGHVHQYROYLPHQWRGRWUDEDOKRSDUHFHQRVLPSRUWDQWHDSRVLomR
GH )UDQoRLV$VFKHU TXDQGR UHIHUH WUrV UHYROXo}HV XUEDQDV LPSRUWDQWHV D SULPHLUD
HVWiFRPSUHHQGLGDHQWUHDFLGDGHGR5HQDVFLPHQWRHDFLGDGHGR%DUURFRHQDVXD
FRQFUHWL]DomRHIHFWLYDGRHVSDoRGRFRQWDFWRGDFLGDGHPHGLHYDOSDUDRHVSDoRGH
HVSHFWiFXORGDFLGDGHFOiVVLFD D VHJXQGD VXFHGHVHHQWUHD FLGDGHGR VpF;,;H
DFLGDGHSURSRVWDSHOR0RYLPHQWR0RGHUQRGRHVSDoRGHFLUFXODomRGDFLGDGHGR
VpF ;,; H;; VHQGR TXH D WHUFHLUD H ~OWLPD HVWDEHOHFHVH QD IRUPD GD FLGDGH
FRQWHPSRUkQHD QR HVSDoR GH FRQH[mR RX GH OLJDomR H QDV GLQkPLFDV XUEDQDV
HVWUXWXUDGDVQRVQRYRVFRQWH[WRVHFRQyPLFRVFXOWXUDLVSROtWLFRVHVRFLDLV15
(YLWDQGRH[FHVVLYDVGHVFULo}HVFRQWH[WXDLVRXKLVWyULFDVHSURFXUDQGRUD]}HVPDLV
SUy[LPDVGDDFWXDOLGDGH VHP LJQRUDUD LPSRUWkQFLDGDSULPHLUD UHYROXomRXUEDQD
SDUHFHXQRVSHUWLQHQWHDVVXPLUXPROKDUDQDOtWLFRVREUHDVUHYROXo}HVPDLVUHFHQWHV
$ SDUWLU GR VpF ;; RFRUUHUDP JUDQGHV WUDQVIRUPDo}HV 8PD QRYD SRVWXUD
DUTXLWHFWyQLFD H XUEDQD p FULDGD SHOR0RYLPHQWR0RGHUQR VXFHGHUDPVH atitudes 
PHWRGROyJLFDV H FRQFHSWXDLV  TXH UHÁHFWLUDPXP HVWDGR GH HVStULWR GH UHQRYDomR
GHSURFXUDGRQRYRYLQGRUHQHJDURSDVVDGRRHVWiWLFRHRWUDGLFLRQDOÀJ[II.11]
3URFXUDYDPVHQRYDV IRUPDVHPRGHORVQRYRVSURFHVVRVFULDWLYRVHYDQJXDUGLVWDV
HP UHODo}HV PDLV DEUDQJHQWHV TXH QmR VH OLPLWDYDP DSHQDV j DUTXLWHFWXUD RX DR
XUEDQLVPRPDVWDPEpPjÀORVRÀDHjFLrQFLD8PDVpULHGHWUDQVIRUPDo}HVQRPRGR
156,/9$0DULD0DGDOHQD)HUUHLUD3LQWRGD6LOYDForma e circunstância, A praça na cidade portuguesa, )$833RUWRS
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[I.13]_“The Three Magnets”, Ebebezer, 1902. [I.14]_Três diagramas da cidade-jardim de Howard.
[I.14]
[I.13]
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FRPRVHFRQIURQWDDIRUPDDUTXLWHFWyQLFDDEULXRGHEDWHVREUHRlugar, o contexto, o 
OLPLWHDRUGHPDUHSUHVHQWDomRDOLQJXDJHPDUHDOLGDGHHDSUHVHQoD
$DUTXLWHFWXUDPRGHUQDSHUDQWHDLQGXVWULDOL]DomRHDVFRQGLo}HVGHYLGDGHDOJXPDV
FLGDGHVVHJXLXRGHVHMRGHVDWLVID]HUQRYDVQHFHVVLGDGHVHIRUPDVGHYLGDSURSRQGR
XPDUHYLVmRFRPSOHWDGRFRQWH[WRXUEDQR&RQWXGRHVWDH[LJrQFLDGHUHQRYDomRGHX
RULJHPDXPGRVPDLVVLJQLÀFDWLYRVIUDFDVVRVGDFLGDGHFRQWHPSRUkQHD
$ DUTXLWHFWXUD IRLVH VHSDUDQGR GRV LQVWUXPHQWRV TXH FRQÀJXUDP D FLGDGH ´D
XQLYHUVDOL]DomRGRHVTXHPDIXQFLRQDOGDSUySULD&DUWDGH$WHQDVHRV&,$0DWUDYpV
GDVXD LQFRUSRUDomRj WpFQLFDXUEDQtVWLFDFRQVWLWXLHVVD UXSWXUDHQWUH$UTXLWHFWXUD
H&LGDGH FHQWUDQGRVHDTXHOD VREUH WRGRRGHVHQKRGRREMHFWR VHPSRVVLELOLGDGH
GH WUDYDU D LQHYLWiYHOYXOJDUL]DomRGRPHLRXUEDQRµ1620RYLPHQWR0RGHUQRYDL
GHVWDFDUDDUTXLWHFWXUDQDRUJDQL]DomRGRHVSDoRXUEDQRSUHVHUYDQGRRVPRQXPHQWRV
GDFLGDGHWUDGLFLRQDOGLVWULEXLQGRJUDQGHVEORFRVKDELWDFLRQDLVHPSRQWRVHVSHFtÀFRV
da cidade, e propondo um sistema viário funcional,sendo o salto entre a escala do 
EDLUURHDHVFDODGDFLGDGHTXHHYLGHQFLRXDUXSWXUDQDPHWRGRORJLDGHSURMHFomRGD
FLGDGH HQWUH D DUTXLWHFWXUDGRHGLItFLR HRXUEDQLVPRGHYLGRDRHVTXHFLPHQWRGD
HVFDODLQWHUPpGLD
$ FLGDGH DÀUPDVH FRPR REUD GH DUWH SHUFHSFLRQDGD SHOR VXMHLWR H FODVVLFDPHQWH
GHVFULWD´$FLGDGHGRVpF;,;FRPDVVXDVUXDVHDYHQLGDVSUDoDVHMDUGLQVWLQKD
XPDIRUPDFRPSUHHQVtYHOJHUDOSHUPDQHQWH,QFOXVLYDPHQWHDFLGDGHGR0RYLPHQWR
0RGHUQRSUHWHQGLDDWUDYpVGDVXDFHQWUDOLGDGHGDGHÀQLomRGDViUHDVHGDV LQIUD
HVWUXWXUDVGHWUDQVSRUWHUHFRQKHFHUVHFRPRXPDHVWUXWXUDVLPSOHVHDSUHHQVtYHOµ17 
$FULVHGDFLGDGH0RGHUQDIRFRXVHQDSHUGDGRHVSDoRXUEDQRDTXDQWLGDGHHPYH]
GDTXDOLGDGHGHXRULJHPDXPXUEDQLVPRHVWUXWXUDOTXDQWLWDWLYRHIXQFLRQDOLVWD2
VHQWLPHQWRGHQRVWDOJLDGHDPRUyGLRTXHYHLRGDURULJHPjUDGLFDOLGDGHGHQHJDWyULD
IDFH j FLGDGH H[LVWHQWH HP SDUDOHOR FRP D LQJHQXLGDGH FRP TXH VH FRQÀDYD QDV
crenças da cidade do futuro, despertou  uma vontade singular de encontrar uma atitude 
GLVWLQWDSDUDRFRQMXQWRGDIRUPDXUEDQDFRQWHPSRUkQHD
6HJXQGR1XQR3RUWDV´ IRLRDVFHQVRUHRFLPHQWRDUPDGRGHXPODGRHRDXWRPyYHO
GRRXWURGLUmRXQVPDLVSHUWRGDLGHRORJLDIXQFLRQDOLVWDIRLDGHPRFUDWL]DomRGR
16 5,9$66$1=-XDQ/XLVGHODVEl Espacio como lugar : sobre la naturaleza de la forma urbana9DOODGROLG8QLYHUVLGDG6HFUH
WDULDGRGH3XEOLFDFLRQHV'/S
17 62/­025$/(6,JQDVLTerritorioV%DUFHORQD*XVWDYR*LOL6$S
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[I.15]_Crise de Maio de 1968. [I.16]_Sociedade de consumo.
[I.16]
[I.15]
Capítulo I - A ideia de lugar  |  035
habitat a partir das sociais democracias europeias e do direito ao ambiente são e livre, 
GLUmRRXWURVQDHVWHLUDGRKLJLHQLVPRVRFLDOSHUFXUVRUGRHFRORJLVPRGRVQRVVRVGLDV
RXIRLDSUHVVmRGDYDQJXDUGDPRGHUQLVWDFHQWURHXURSHLDHVRYLpWLFDTXHGHVGHRV
DQRVYLQKDSURSRQGRXPDUXSWXUDFRPDVIRUPDVXUEDQDVGRSDVVDGRDSRLDQGR
se na liberdade tecnológica, mas visando criar um espaço urbano radicalmente novo, 
GLUmRRVTXHSULYLOHJLDPDUHYROXomRFXOWXUDOHQHVWHFDVRDDXWRQRPLDGLVFLSOLQDU
GDDUTXLWHFWXUDµ18
Contudo, a crise económica dos anos 70, obrigou a pensar de novo na cidade de 
RXWUD PDQHLUD $ UHYROXomR LQGXVWULDO Mi WLQKD WUDQVIRUPDGR SURIXQGDPHQWH DV
FLGDGHV JDQKDQGR LQVWUXPHQWRV WpFQLFRV TXH UHVROYLDP SUREOHPDV IXQFLRQDLV H
LQIUDHVWUXWXUDLVGHFRQJHVWmRVDOXEULGDGHHIDOWDGHKDELWDomR3RUpPFRPRWHPSR
GHWHFWDUDPVHIDOKDVHIUDFDVVRVYLQGRDGHVFREULUVHXPFHQWURKLVWyULFRGHWHULRUDGR
XPD MXVWDSRVLomR FRQÁLWXRVD HQWUH SDUWHV H VREUHWXGR XPD LPHQVD SHULIHULD R
SDUDGLJPDGDFLGDGHVHPIRUPD
3HUDQWH XPD VRFLHGDGH SOXUDO YHOR] HP WUDQVIRUPDomR FRQVWDQWH VXEPHWLGD j
globalidade da comunicação, da produção e do consumo, foram surgindo novas formas 
urbanas fragmentadas e descontinuas, criando uma cidade anacrónica e emergente, 
XPDFLGDGHTXHEXVFDQRYDV VROXo}HV UHODo}HV H LGHQWLGDGHV TXH VH TXHU DGDSWDU
H UHVSRQGHUjVQHFHVVLGDGHVHH[LJrQFLDVFRQWHPSRUkQHDV1RPRPHQWRSUHVHQWHD
DUTXLWHFWXUDUHFXSHUDDFLGDGHWHQWDQGRFRQÀJXUDUFRPTXDOLGDGHDVXDIRUPDItVLFD
HUHFRPSRQGRDLPDJHPGHWHULRUDGD
0DLV GR TXH H[SRU D SRVWXUD0RGHUQD LQWHUHVVD SHUFHEHU DWp RQGH IRL D UXSWXUD
DYDOLDQGRDV FRQVHTXrQFLDV H DLQGD DWpTXHSRQWRHVWD VH UHÁHFWHQRVSURMHFWRV H
PRGHORVTXHVHGHVHQYROYHPKRMH
3DUD0DQXHO6ROj0RUDOHVRSURMHFWRXUEDQRUHODWLYDPHQWHDRVSURMHFWRVPRGHUQRV
mais interessantes com soluções e abordagens inovadores, mantém três grandes 
WHPDVDDWHQomRDRVWUDoDGRVYLiULRVFRPRLQVWUXPHQWRGHIRUPDOL]DomRDSURSRVWD
GHQRYRVWHFLGRVGHHGLItFLRVHDUHLQWHUSUHWDomRGRVOXJDUHVXUEDQRVHRVHQWLGRGD
FLGDGHFRPRJHRJUDÀDYDULDGDHJRVWRSHODVVXDVSDUWHVWHPDVHPDWHULDLVPpWRGRV
HLQVWUXPHQWRVUHYLJRUDGRV20
18 3257$61XQRConceitos de desenvolvimento urbanoLQTempos das Formas, vol.I: A cidade Feita e Refeita*XLPDUmHV
8QLYHUVLGDGHGR0LQKR'HSDUWDPHQWR$XWyQRPRGH$UTXLWHFWXUDS
19 5,9$66$1=-XDQ/XLVGHODVEl Espacio como lugar : sobre la naturaleza de la forma urbana9DOODGROLG8QLYHUVLGDG6HFUH
WDULDGRGH3XEOLFDFLRQHV'/S
20 62/­025$/(60DQXHODe cosas urbanas%DUFHORQD*XVWDYR*LOLS
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[I.17]_Projecto de Van Eesteren. [I.18]_Maqueta da proposta de planeamento de Whitehall de Leslie Martin,1964. 
[I.19]_Cidade satélite, Ludovico Quaroni,1959.
[I.19]
[I.18]
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$LQGDRPHVPRDXWRUDSRQWDFLQFRQRWDVTXHVHSRGHULDPHQFRQWUDUQHVWHVSURMHFWRV
TXHRVGHÀQHPFRPRSURMHFWRVXUEDQRV(IHLWRVWHUULWRULDLVPDLVDOpPGDVXDiUHD
GHDFWXDomR&DUiFWHUFRPSOH[RHLQWHUGHSHQGHQWHGRVHXFRQWH~GRVXSHUDomRGD
PRQRIXQFLRQDOLGDGHSDUTXHYLDWLSRORJLDHWFPLVWXUDGHXVRVXVXiULRVULWPRV
WHPSRUDLVHRULHQWDo}HVYLVXDLV(VFDOD LQWHUPpGLD VXVFHSWtYHOGHVHUH[HFXWDGD
WRWDOPHQWH QXP SUD]R Pi[LPR GH SRXFRV DQRV  &DUJD YROXQWDULVWD GH ID]HU
DUTXLWHFWXUD GD FLGDGH LQGHSHQGHQWH GD DUTXLWHFWXUD GRV HGLItFLRV  &RPSRQHQWH
S~EOLFDGHUHOHYkQFLDQDLQYHUVmRHGRVXVRVFROHFWLYRVQRSURJUDPD21
2 0RYLPHQWR 0RGHUQR FRP D SUHVHUYDomR GRV PRQXPHQWRV LVRODGRV GDV iUHDV
verdes, a disposição dos grandes blocos habitacionais apoiados por um sistema viário 
IXQFLRQDOYHPGRDUjVDUTXLWHFWXUDVXPJUDQGHGHVWDTXHDSRLDQGRRVIXQGDPHQWRV
QHODVHQmRDRWHFLGRXUEDQR
A cidade actual é palco de todas estas interpretações, e assiste a duas actividades 
SURMHFWXDLV FRQWUDGLWyULDV XPD FUHVFHQWH REMHFWLYDomR GD DUTXLWHFWXUD VHP WHFLGR
TXHDVUHODFLRQHRXHVWUXWXUHHXPWUDoDGRYLiULRLQGHSHQGHQWHTXHQmRVHGHVHQKD
FRPRVXSRUWHGRHGLÀFDGR(VWDGXDVFRQVWDQWHVFRQWULEXHPSDUDDSHUGDGHYDORUGD
IRUPDGDFLGDGHHFULDPLPDJHQVGLVIRUPHVGDFLGDGHGLIXVD22
21 idem; ibedem, p 205 e 206 
22 6,/9$0DULD0DGDOHQD)HUUHLUD3LQWRGD6LOYDForma e circunstância, A praça na cidade portuguesa, )$833RUWRS
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[I.20]_Praça Real, Barcelona, Espanha. [I.21]_6)UDQFLVFR*DEULHOH%DVLOLFR[I.22]_Praça Mayor, Madrid, Espanha.
[I.22]
 
 
 
              
            Fig. 19 – “Chegando à cidade”, Edward Hopper                                      Fig. 20 – S. Francisco, Gabriele Basilico 
 
Trataremos, ao longo do trabalho, de apresentar a nossa visão, avaliando criticamente aquelas 
novas condições da contemporaneidade, e encontrando ainda na arquitectura dos espaços 
públicos a capacidade de estruturar e dar forma à cidade. A um colectivo diversificado e a 
sistemas identitários distintos que compõem a sociedade actual devemos fazer corresponder 
um espaço público que contribua para aquilo que Fernando Távora dizia ser o propósito do 
arquitecto “organizador do espaço – gerador de felicidade”.78  
 
A procura da felicidade, na contemporaneidade, é identificada com a procura do prazer e a 
fruição do presente enquanto momento. A noção de que os seres humanos têm direito a ser 
felizes era uma ideia particularmente moderna e ocidental, expressada, segundo Sennet, 
através da distinção entre público e privado. A geografia da cidade servia aos cidadãos como 
um modo de pensar acerca da natureza e da cultura, identificando-se o natural com o privado 
e a cultura com o público. No presente, esta realidade é subvertida tanto pela proliferação dos 
meios telemáticos de acesso à informação como pelo valor do natural na cultura do colectivo. 
 
Supomos que a arquitectura dos espaços públicos da contemporaneidade e o seu significado 
na cidade devem retomar o processo interrompido que relacionava o homem com o 
monumento; que o estruturava no sistema de mobilidade da cidade; que lhe criava as 
                                                 
78
 TÁVORA, Fernando, Da Organização do Espaço, Porto, Edições do Curso de Arquitectura da 
ESBAP, 1982, p. 87. 
 
 
 
 
 
Fig. 37 – Praça de S. Francisco, Assis, Itália 
 
 
Fig. 38 – Praça Mayor, Madrid, Espanha 
 
No entanto, na perspectiva da cidade actual, o significado da praça tende a desvalorizar-se ao 
ganhar importância outro tipo de espaços públicos que reflectem as novas relações sociais e 
urbanas apoiadas na virtualidade, no consumo e na mobilidade. Não persistindo o valor do 
significado da praça na cidade contemporânea, a praça tende a não ser c nsiderada como um 
elemento urbano fundamental da própria cidade. A sua referência aparece em circunstâncias e 
em situações que só reforçam o poder e a força da palavra praça na nossa cultura urbana, 
mesmo quando lhes é retirado todo o significado e todas as suas características 
arquitectónicas tradicionais.  
 
[I.21]
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Capítulo I - A ideia de lugar  |  039
1.2 A crise dos lugares urbanos
´PDQWHURYDORULQWUtQVHFRTXHDFLGDGHDQWLJDWHPLQVLVWLQGRQR
GHVHMR TXH R PXQGR TXH DJRUD FRQVWUXtPRV SRVVD PDQWHU YLYRV RV
DWULEXWRVGDUHDOLGDGHTXHHQWHQGHPRVFRPRSHUWHQFHQWHVDRSDVVDGR
3RGH VHU TXH D FLGDGH WHQKD GHL[DGR GH VHU SURWHFomR JHRJUiÀFD
PHUFDGRHFRQRPLDRXFHQiULRFXOWXUDHPTXHVHOHYDDFDERDOXWD
SHODYLGDKLVWyULDPDVDLQGDpROXJDURXDVVLPRHQWHQGHPRVHP
TXHVHYLYHD´SUR[LPLGDGHµHDSUHVHQoDGRVRXWURVHLVWRpDOJRTXH
QXQFDVHSRGHUiSUHVFLQGLUQHPHVTXHFHUµ
2SURMHFWRXUEDQRHVWiKRMHDVVHQWHVREUHHVWUDWpJLDVSRQWXDLVQXPDUHGHXUEDQDTXH
FRPXQLFDHHVWDEHOHFHOLJDomRFRPRRUJDQLVPRQRVHXFRQMXQWRGLVWDQFLDQGRVHGD
LGHLDGHIHQGLGDSRU6ROj0RUDOHVTXDQGRUHIHUHTXHRSURMHFWRXUEDQRGHYHULDVHU
“concentrado e pontual, limitado no seu tempo e espaço de intervenção, mas aberto 
H H[WHQVR QD VXD LQÁXrQFLDPDLV DOpP GH VLPHVPRµ 3RUpP VDOLHQWD DLQGD TXH
´2QRYRSURMHFWRGDPRGHUQLGDGHTXHUGHL[DUSDUD DWUiV WDQWRR HVTXHPDWLVPRGR
GHVHQKR HVWUXWXUDO FRPR DV UHGXo}HV GR FRQWH[WRµ25 O esforço para dissipar esta 
FXOWXUDPRGHUQDHVSHFLDOL]DGDHIUDJPHQWDGDHDFRPSUHHQVmRGDQRYDFRQGLomRGR
LQGLYtGXRFRQWHPSRUkQHRFRQWULEXHPSDUDDUHÁH[mRVREUHDIRUPDGDFLGDGHHGRV
VHXVHVSDoRVS~EOLFRV
&RQWXGR D FLGDGH FRQWHPSRUkQHD PDQWpPVH XPD FLGDGH GLIXVD HP FRQWtnuo 
FUHVFLPHQWRIUDJPHQWDGRHGLVSHUVR9mRVHRFXSDQGRWHUULWyULRVFRPDUTXLWHFWXUDV
TXHYLYHPGHODVPHVPDVGHVOLJDGDVGRFRQWH[WRRQGH VHHQFRQWUDPFRPHVSDoRV
OLYUHVGH IRUPDV LQGHÀQLGDVTXHFRQVWDQWHPHQWHVHDIDVWDPGHFODURVSURMHFWRVGH
HVSDoRS~EOLFR2V lugares vão perdendo a sua identidadeHJDQKDQGRVLJQLÀFDGRV
LPSUHFLVRVHVWDEHOHFHQGRVHXPDFULVHXUEDQD
23 Rafael, MONEO, “Seis apuntes discontinuos sobre la ciudad”, in Revista Sileno, Variaciones sobre arte y pensamiento, in 6,/9$
0DULD0DGDOHQD)HUUHLUD3LQWRGD6LOYDForma e circunstância, A praça na cidade portuguesa, )$833RUWRS 
24 62/­025$/(60DQXHODe cosas urbanas%DUFHORQD*XVWDYR*LOLS
25 ,GHPLEHGHPS
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[I.23]_$HURSRUWR)UDQFLVFR6i&DUQHLUR3RUWR[I.24]_Perspectiva de território fragmentado. Cruzamento de rodovias, 
Wyoming, Michigan, Estados Unidos.
[I.24]
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O lugarDQWURSROyJLFRDTXHOHTXHWHPVLJQLÀFDGRSDUDTXHPRREVHUYDHVREUHWXGR
KDELWD SRVVXL XPYDORU LGHQWLWiULR TXH SRVVLELOLWD DV UHODo}HV GR LQGLYtGXR FRPR
RXWUR &RPR Mi DERUGDGR HQFRQWUDVH LQWHLUDPHQWH UHODFLRQDGR FRP D KLVWyULD D
QDWXUH]DHRWHPSRpFULDGRUGHGLPHQVmRFXOWXUDOHRIHUHFHGHXPDIRUPDQDWXUDOH
YROXQWiULDVHJXLPHQWRDRSURFHVVRGHVRFLDELOL]DomR
3RUpP GHSDUDPRQRV FRP XPD UHDYDOLDomR GR FRQFHLWR GH OXJDU SRLV ´SURS}HVH
XP FRQKHFLPHQWR FRQWHPSRUkQHR TXH DR GHL[DU GH SRVVXLU XP FHQWUR TXH UHVLGLD
modernamente no sujeito, se vai situar e ser perceptível num ambiente mais virtual, 
não antropológico, em novos lugares de conexão entre o eu e os outrosµ26
1.2.1. Os Não-Lugares
3DUD0DUF$XJpRFRQWH[WRHFLUFXQVWkQFLDDFWXDOLUiGDURULJHPDXPRXWURFRQFHLWR
os Não-Lugares(VWHVGLVWLQJXHPVHGRlugarTXH´SRGHVHGHÀQLUFRPRLGHQWLWiULR
UHODFLRQDO H KLVWyULFRµ27 R lugar antropológico no sentido da possibilidade dos 
DFRQWHFLPHQWRVTXHQHOHGHFRUUHPQRGLVFXUVRHQD OLQJXDJHPTXHRVFDUDFWHUL]D
3RUpP QmR VH FRQIXQGH FRP D QRomR GH espaço TXH HP VL pPDLV DEVWUDFWR TXH
de lugar 2 WHUPR espaço DSOLFDVH D XPD GLPHQVmR WHPSRUDO RX D XPD H[WHQVmR
GLVWkQFLDHQWUHGXDVFRLVDVRXSRQWRV6HRWHUULWyULRpXPOXJDURFXSDGRRHVSDoR
pDQWHVGHWXGRXPOXJDUSUDWLFDGR28
$ KLSyWHVH GHIHQGLGD p D GH TXH ´ D VREUHPRGHUQLGDGH p SURGXWRUD GH QmR
OXJDUHVGHHVSDoRVTXHQmRVmRHPVLlugaresDQWURSROyJLFRVHTXHFRQWUDULDPHQWH
j PRGHUQLGDGH EDXGHOHULDQD QmR LQWHJUDP RV OXJDUHV DQWLJRV HVWHV FDWDORJDGRV
FODVVLÀFDGRV H SURPRYLGRV j FDWHJRULD GH ´OXJDUHV GH PHPyULDµ RFXSDP DOL XP
OXJDUFLUFXQVFULWRHHVSHFtÀFRµ
Aos não-lugares DXWRHVWUDGDV SDUTXHV GH HVWDFLRQDPHQWR DYL}HV VXSHUItFLHV
FRPHUFLDLVIHUURYLDVVKRSSLQJPDOOVLQWHUIDFHVGHWUDQVSRUWHDHURSRUWRVHWFÀJ
[I.23] e [I.24]SRGHPLQFOXLUVHWDPEpPTXDOTXHUSUDoDRXUXDGDFLGDGH(VWDVSRGHP
SHUGHUDVVXDVPDUFDVGLVVROYHUVHHJHUDUHVSDoRVLQGHÀQLGRVHQLJPiWLFRVYD]LRV
26 6,/9$0DULD0DGDOHQD)HUUHLUD3LQWRGD6LOYDForma e circunstância, A praça na cidade portuguesa, )$833RUWRS

27 $8*e0DUFLos No lugares: espacios del anonimato: una antropologia de la sobremodernidad%DUFHORQD*HGLVDS
28 '(/*$'20DQXHOEl animal público: hacia una antropología de los espacios urbanos%DUFHORQD$QDJUDPDS
29 $8*e0DUFLos No lugares: espacios del anonimato: una antropologia de la sobremodernidad%DUFHORQD*HGLVDS
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[I.25]_Perspectiva interior do Norteshopping, Matosinhos. [I.26]_Vista aérea Norteshopping, Matosinhos. 
[I.27]_3DUTXHGHHVWDFLRQDPHQWR6RQYLGD%DVHO++)DUFKLWHFWV7RP%LVLJ
[I.27]
[I.26]
[I.25]
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GH VLJQLÀFDGR FRQFUHWR H DEHUWRV j HVSHFXODomR 3HUGHP identidade H FRQYHUWHP
VHHP´QHQKXPVtWLRµ WRUQDQGRVHDSHQDVSRQWRVGHSDVVDJHP2não-lugar é um 
HVSDoR GR YLDMDQWH TXH SURGX] SDLVDJHQV H FDUWRJUDÀDV PyYHLV e R FRQWUiULR GD
XWRSLDQmRVySRUTXHH[LVWHPDVVREUHWXGRSRUTXHQHJDDSRVVLELOLGDGHHRGHVHMR
GHXPDVRFLHGDGHRUJkQLFDHWUDQTXLOD
$LQGD TXH $XJp VDOLHQWH XPD GHÀQLomR SRVLWLYD GH QmROXJDUHV IXJLQGR D
WHQWDomR GH RSRU R HVSDoR QmR VLPEROL]DGR GHVWH DR HVSDoR VLPEROL]DGR GR OXJDU
transporta um ponto de vista algo derrotista da fragilidade dos espaços gerados pela 
sobremodernidade e pela cultura da mobilidade  UHIHULQGRTXH ´ WDO FRPRRV
OXJDUHVDQWURSROyJLFRVVmRSURGXWRUHVGHVRFLDORUJkQLFRRVQmROXJDUHVFULDPXPD
FRQWUDWXDOLGDGHVROLWiULDµ
6HJXQGR0DQXHO'HOJDGR$XJpHQWHQGHEHPTXDQGRUHIHUHTXHXPnão-lugar é um 
HVSDoRVHPPDUFDVHVHPPHPyULDVPDVHTXLYRFDVHDRFRQFHErORFRPROXJDUGH
passagem e não como uma passagem pelo lugar, convertendo os lugares em não-
lugaresDFLGDGHHPQmRFLGDGHRXFLGDGHWiFWLFDDEVROXWD
Contudo, pensar na noção de não-lugar é pertinente para compreender os espaços 
FRQWHPSRUkQHRV H D FULVHGRV lugares DRVTXDLVPXLWDVYH]HVFKDPDPGH OXJDUHV
S~EOLFRV2Vnão-lugares poderão ser uma nova forma de relação de uma colectividade 
TXH H[FOXL R SDSHO WUDGLFLRQDO GR HVSDoR S~EOLFR ÀJ [I.25] 2 LQGLYtGXR QmR
QHFHVVLWDPDLVGHVDLUGHFDVDSDUDFRPXQLFDURXWUDEDOKDU,QVHUHVHQXPDVRFLHGDGH
tecnicamente avançada, informaticamente dependente, numa cidade global 
FDUDFWHUL]DGDSHODKHWHURJHQHLGDGHFXOWXUDO&RQIURQWDVHFRPDVROLGmRVHJXLQGRD
SRVWXUD´HXHVWRXVyPDVOLJDGRFRPRPXQGRµQRHVSDoRGDJOREDOLGDGHHFRQH[mR
YLUWXDORQGHQmRH[LVWHOLPLWHItVLFRQHPPDWHULDOUHFRQKHFtYHO
Sendo o indivíduo usuário assíduo dos não-lugares e pertencendo a uma geração 
RQGHFDGDYH]PDLVVHSUH]DOLEHUGDGHHRGLUHLWRjSULYDFLGDGHpFXULRVRFRQVWDWDU
TXHHOHpVXEPHWLGRDXPDVpULHGHFRQWURORGHPRYLPHQWRVLPSRVWRVSRUHVWHVRQGH
QmRKiLQGLYLGXDOL]DomRQHPSULYDFLGDGHVHPTXHH[LVWDSULPHLUDPHQWHXPFRQWUROR
de identidade
30 '(/*$'20DQXHOEl animal público: hacia una antropología de los espacios urbanos%DUFHORQD$QDJUDPDS
31 *5$d$',$60DQXDODepois da cidade viária)$833RUWRS
32 $8*e0DUFLos No lugares: espacios del anonimato: una antropologia de la sobremodernidad%DUFHORQD*HGLVDp.98
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[I.28]_“Industrial landscape”, David Plowden, Chicago, 1985. [I.29]_“The Dutch Landscape”, Jannes Linders. Cresci-
mento populacional, actividade económica, falta de espaço.
[I.29]
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Hoje os lugares e os não-lugaresLQWHUOLJDPVHHFRPSOHPHQWDPVH1mRFRQVWLWXHP
uma dicotomia, pelo contrário, ambos se complementam e coexistem numa cidade 
IUDJPHQWDULD H GHVFRQWtQXD ´2 OXJDU p VLQFUyQLFR RX DFUyQLFR 2 QmROXJDU p
GLDFUyQLFRSRVWRTXHFRQYHUWHXPDDUWLFXODomRWHPSRUDOGHOXJDUHVHPXPDVHTXrQFLD
HVSDFLDOGHSRQWRV2OXJDUpXPVtWLRGHTXHVHSDUWHRXSRURQGHVHSDVVDRXTXH
VHFKHJD2QmROXJDUpRTXHHVVDSHUHJULQDomRSURGX]HTXHQmRpRXWUDFRLVDTXH
uma maneira de passarµ
1.2.2. Terrain Vague
´7UDGLFLRQDOPHQWHRREMHFWLYRSULQFLSDOGDDUTXLWHFWXUDIRLDUHYHODomRGHXPDRUGHP
social e política a partir do “caosmosµGDH[SHULrQFLDEDVHDQGRVHQDVSHUFHSo}HV
GH VLJQLÀFDGRTXH D FXOWXUD IRL SDUWLOKDQGR HQFDUQDGDV QRV YHVWtJLRV KLVWyULFRV H
SURMHFWDQGRDOWHUQDWLYDV LPDJLQDWLYDVTXHYmRPDLVDOpPGDV LQVWLWXLo}HVKHUGDGDV
UtJLGDV H UHSUHVVLYDV (VWi FODUR  TXH D YRFDo}HV LQHUHQWHV j DUTXLWHFWXUD p D
FRQÀJXUDomRGRHVSDoRS~EOLFRQRVHQWLGRHVSHFtÀFRGHXPDSURSRVWDGHRUGHPµ
&RPR Mi p HYLGHQWH QD FLGDGH GH KRMH SRGHPRV YHULÀFDU D H[LVWrQFLD GH HVSDoRV
VHP VLJQLÀFDGR LQFDUDFWHUtVWLFRV REVROHWRV H GHVQHFHVViULRV TXH SDUHFHP QmR
UHVSRQGHU RX LQWHUSUHWDU D FLGDGH FRQWHPSRUkQHD (VWHV WHUULWyULRV DEDQGRQDGRV
FUHVFHP VHP GHÀQLomR GRV VHXV HVSDoRV JDQKDQGR XPD IRUPD GH SUHHQFKLPHQWR
DOHDWyULDHVHPVLJQLÀFDGRXUEDQR6mRHVSDoRVTXHSDUHFHPDWUDLUDREMHFWLYDGRV
IRWyJUDIRV XUEDQRV$R REVHUYDPRV RV VHXV WUDEDOKRV FRQVHJXLPRV HQWHQGHU TXH
H[LVWHXPDFHUWDDWUDFomRSRUXPDWLSRORJLDGHHVSDoRVSHFXOLDUHVRVYD]LRViUHDV
PDUJLQDOL]DGDV OLPLQDUHV HVTXHFLGDVPRUWDV HVSDoRV DEDQGRQDGRV TXH QRV GmR D
FRQKHFHUXPDUHDOLGDGHFRQFUHWDHKXPDQDPDVTXHSDUHFHPRIHUHFHUSRVVLELOLGDGHV
GHQRYDV VLWXDo}HV SDUWLFLSDWLYDV6mRRV OXJDUHV XUEDQRVTXH6ROi0RUDOHV GHÀQH
como terrain vagueÀJ[I.28] e [I.29]
6HJXQGR R DXWRU VmR ´HVSDoRV LQWHUVWLFLDLV GD FLGDGH H GHSyVLWRV GH D]DUHVµ, e 
GHÀQHPVH FRPR HVSDoRV DPEtJXRV Terrain é “uma extensão de solo de limites 
LPSUHFLVRVHGLÀFiYHOQDFLGDGHµHVWi OLJDGD´j LGHLD ItVLFDGHXPDSRUomRGH
33 '(/*$'20DQXHOSociedades movedizas: pasos hacia una antropologia de las cales, %DUFHORQD$QDJUDPDS
34 62/­025$/(6,JQDVL, Presente y futuros, Arquitectura en las cidades3e5(=*Ð0(=$OEHUWREspacios intermédios, Bar
FHORQD&RPLWpG·2UJDQLW]DFLyGHO&RQJUpV8,$%DUFHORQD>HWF@S
35 ,GHPLEHGHPS
046  |  Praça, percurso e ícone
[I.30]_“The Dutch Landscape”, Jannes Linders. Crescimento populacional, actividade económica, falta de espaço. 
[I.31]_Barcelona, Manolo Languillo, 1980.
[I.31]
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terra na sua condição expectante, potencialmente aproveitável, mas com algum tipo 
GHGHÀQLomRQDVXDSURSULHGDGHµ VagueSRUWDQWRYD]LRLPSURGXWLYRQXPVHQWLGR
LPSUHFLVR YDJR VHP OLPLWHV GHWHUPLQDGRV FRPR DXVrQFLD PDV WDPEpP FRPR
SURPHVVD
)XQFLRQDPFRPRXPtPDQSDUDDTXHOHVTXHSRVVXHPXPROKDUPDLVFUtWLFRHVHQVtYHO
SRLVVmR OXJDUHVIRUDGDGLQkPLFDXUEDQDHVWUDQKRVHVTXHFLGRV IRUDGRVFLUFXLWRV
e das estruturas produtivas, onde predomina a memória do passado sobre o nosso 
SUHVHQWH)DODPRVSRUH[HPSORGHiUHDVDEDQGRQDGDVSHODLQG~VWULDSHODYLROrQFLD
SHOD IHUURYLD SHORVSRUWRV HGLÀFDGRGHWHULRUDGR HVSDoRVYHUGHVRXDXWRHVWUDGDV
6mR HVSDoRV FRQVHTXHQWHV GD KLVWyULD TXH QmR VH UHODFLRQDPFRPR SUHVHQWH TXH
UHVLVWHPjPXGDQoDGHYLGRjVXDKLVWRULFLGDGHHPHPyULDPDVTXHHVWmRDEHUWRVj
criatividade e desejos das gerações futurasHTXHHVWmRFDUUHJDGRVGHSRWHQFLDOLGDGHV
GHKHWHURGR[LDHGHPHPyULDFRQVWLWXLQGRVH OXJDUHVDEHUWRVH WUDQVSDUHQWHV ÀJ
[II.31]
1RVQRVVRVGLDVHPTXHSDUHFHSHUVLVWLURVHQWLPHQWRGHQRVWDOJLDRPHGRGHFULDU
uma nova história, uma nova imagem e tudo parece ter de ser preservado, ao mesmo 
WHPSRHPTXHSUHGRPLQDRGHVHMRGHUHQRYDomRHLQRYDomRRVterrain vague podem 
ser um ponto de partida para uma continuada transformação ou construção de uma 
identidade
(VWHVVtWLRVFRQWrPFRPIUHTXrQFLDDUWHIDFWRVTXHVHHQFRQWUDPGHVFRQHFWDGRVFRP
R VHX XVR H YDORUPDV TXH VH SRGHP WUDQVIRUPDU H JDQKDU QRYDV IRUPDV HVSDoR
WHPSRUDLV
Em síntese, estes espaços abandonados, sem uso, sem identidade, os não-lugares, os 
DXWRFDUURVDVVXSHUItFLHVFRPHUFLDLVRVDHURSRUWRVDVDXWRHVWUDGDVRVKRWpLVVmR
HVSDoRVDPEtJXRVRQGHVHMRJDDIRUPDS~EOLFDGDFLGDGHTXHQmRSRVVXHPRUGHP
H PXLWR PHQRV D HVWUXWXUD H KLHUDUTXLD WUDGLFLRQDO VLJQLÀFDUmR QR IXWXUR lugares 
GHLQWHUHVVHFRPXPJHUDGRUHVGHYLGDXUEDQD7RUQDVHDVVLPQHFHVViULRVHJXQGR
6ROj0RUDOHVTXHVHFULHPOXJDUHVLQWHUPpGLRVTXHQmRVmRS~EOLFRVQHPSULYDGRV
HVSDoRV QmR HVWpUHLV TXH VH FRQVWLWXHP HP SDUWHV HVWLPXODQWHV GR WHFLGR XUEDQR
XQLIRUPH
36 62/­025$/(6,JQDVLTerritorioV%DUFHORQD*XVWDYR*LOL6$S
37 62/­025$/(6,JQDVL, Presente y futuros, Arquitectura en las cidades, %DUFHORQD&RPLWpG·2UJDQLW]DFLyGHO&RQJUpV8,$
%DUFHORQD>HWF@S
38 ,GHPLEHGHPS
39 62/­025$/(60DQXHODe cosas urbanas%DUFHORQD*XVWDYR*LOLS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[I.32]_“Los No Lugares”. [I.33]_“Sociedades movedizas”. [I.34]_“El animal público”. [I.35]_Manifestação crise de 
1968.
[I.35]
[I.34]
[I.33]
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´  R OXJDU GD DUTXLWHFWXUD p R VLWLR HP TXH D LPDJLQDomR SRGH TXHEUDU D
WHFQRORJLD RV HVSDoRVPDUJLQDLV H OLPLWHV GD QRVVD FXOWXUD SyVLQGXVWULDO OXJDUHV
onde a humanidade pode chegar a ser consciente da sua capacidade de compreensão 
verdadeira nos espaços escuros e silenciosos da metáfora, mas também espaços dentro 
GDWHFQRORJLDTXHUHYHODPDpresença realGDPRUWDOLGDGHDLPLQrQFLDGRVHUµ
1.3 Inadequação dos modelos tradicionais
´+RMHPDLVGRTXHQXQFDFRPSURYDPRVTXHDFLGDGHpPXLWDVPDLV
FRLVDV TXH RV VHXV HGLItFLRV H DV VXDV DUTXLWHFWXUDV  5HGHV GH
transporte, vias, espaços de reserva para instrumentos logísticos e 
PHUFDQWLViUHDVGHSURWHFomRGDQDWXUH]DHVSDoRVYLUWXDLV7RGDV
HODV QmR Vy FRVWXPDP HVFDSDU SRU FRPSOHWR DR kPELWR GD DFWXDomR
SURÀVVLRQDOGRDUTXLWHFWRFRPRWDPEpPGLÀFLOPHQWHRVLQVWUXPHQWRV
WUDGLFLRQDLVGHDQDOLVHGHSURMHFWRDUTXLWHFWyQLFRWrPFDSDFLGDGHSDUD
DIURQWDUHGDUUHVSRVWDVjVGLWDVVLWXDo}HVµ 
$ UDFLRQDOL]DomR FRQGX]LX D XPD QHFHVVLGDGH FRQVWDQWH GH UHÁH[mR VREUH D YLGD
PRGHUQDHPVRFLHGDGHRQGHRLQGLYtGXRpOHYDGRDHVFROKHUXPDUHVSRVWDHVSHFtÀFD
SDUDFDGD VLWXDomRSDUWLFXODU VHPXVDU UHFHLWDV URWLQDRX WUDGLomReXPSURFHVVR
HVVHQFLDOPHQWHLQGLYLGXDORQGHDHVFROKDpXPDFRQVWDQWHTXHID]FRPTXHRVPRGRV
GH YLGD VHMDP FDGD YH]PDLV GLItFHLV GH FDWHJRUL]DU HP JUXSRV HVWDQTXH 1HVWH
WHUULWyULRKHWHURJpQHRUHÁH[RGHXPDVRFLHGDGHLJXDOPHQWHSOXUDOHFRPSOH[DTXH
FULDHUHÁHFWHQRYDVHGLIHUHQFLDGDVSUREOHPiWLFDVXUEDQDVFRQVWDWDVHTXHRSDSHO
GRVHVSDoRVS~EOLFRVWUDGLFLRQDLVHQTXDQWROXJDUHVGHVLJQLÀFDGRLQWHUVXEMHFWLYRH
FXOWXUDOWHPYLQGRDSHUGHUVH
40 62/­025$/(6,JQDVL, Presente y futuros, Arquitectura en las cidades3e5(=*Ð0(=$OEHUWREspacios intermédios, Bar
FHORQD&RPLWpG·2UJDQLW]DFLyGHO&RQJUpV8,$%DUFHORQD>HWF@S
41 62/­025$/(6,JQDVLTerritorioV%DUFHORQD*XVWDYR*LOL6$S
42 ASCHER, François, Novos principios do urbanismo seguido de novos compromissos urbanos : um léxico / François Ascher ; pref. 
1XQR3RUWDV ; WUDG0DUJDULGDGH6RX]D/RER - /LVERD : /LYURV+RUL]RQWHS
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[I.36]_Evolução do rizona em La Défense, L.Spuybroeck. “Superfície branca”, Enrico Castellani. [I.37]_“The Dutch 
Landscape”, Jannes Linders. Crescimento populacional, actividade económica, falta de espaço. [I.38]_“A Rua da Es-
trada”, Álvaro Domingues, Albufeira.
[I.38]
 
 
 
dissolução do urbano, e os princípios que a caracterizam vão ser transferidos para a definição 
da não-cidade. Contrariamente aos sistemas de composição da cidade, a natureza das novas 
formas de ocupação do território estabelece-se através de um processo de conexão não 
hierárquico, sem centro (ou centros), heterogéneo, que se estratifica e se modifica 
continuamente num processo antigenealógico. A adaptação destes pressupostos, que Ignasi 
Solà-Morales interpretou nas suas considerações teóricas sobre topografia, diferença e 
repetição, conduz à “argumentação contínua contra a necessidade de qualquer tratado ou 
discurso fundacional”65 sobre a arquitectura ou sobre a cidade. 
 
   
           Fig. 9 – Evolução do rizoma em La Défense, L. Spuybroeck                     Fig. 10 – “Emaranhamento”, Robert Morris 
 
A desconstrução da estética de Jacques Derrida vem também pôr em causa muitos dos 
conceitos que o racionalismo moderno tinha como estáveis. Assumida como uma forma de 
questionar os textos da filosofia e da literatura, recorrendo aos mesmos símbolos (palavras) 
                                                                                                                                           
y no significante, sin General, sin memoria organizadora o autómata central, definido únicamente por 
una circulación de estados.” DELEUZE, Gilles, GUATTARI, Félix, Rizoma - Introducción, Valencia, 
Ed. Pré-Textos, 2005, p. 48 e p. 49. 
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 EISENMAN, Peter, Prólogo, in SOLÀ-MORALES, Ignasi, Diferencias, topografía de la 
arquitectura contemporánea, Barcelona, Editorial Gustavo Gili, SA, 2003, p. 13. E Eisenman 
acrescenta: “para Solà-Morales no hay necesidad de un discurso teórico coherente, de ningún ‘gran 
proyecto’, sino sólo de una serie de discursos divergentes pero solapados; así acaba apoyando una 
forma del pragmatismo de Gilles Deleuze, es decir, si el mundo es así, ¡que sea!” Ibidem, p. 13. 
[I.37]
[I.36]
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&RQVHTXHQWHPHQWHpHYLGHQWHDLQDGHTXDomRGRVPRGHORVWUDGLFLRQDLVSRUQmRPDLV
HVWDUHPGHDFRUGRFRPDVH[LJrQFLDVFRQWHPSRUkQHDVHFRPRWLSRGHH[SHFWDWLYDV
TXHVHYmRFULDQGR
2SUREOHPD UHVLGHQDGHVFDUDFWHUL]DomRFDGDYH]PDLVHYLGHQWHGRHVSDoRS~EOLFR
HQDQHFHVVLGDGHGDVXDUHYDORUL]DomRHQTXDQWRHOHPHQWRRUGHQDGRUHLGHQWLÀFDGRU
GDFLGDGHÀJ.[I.37] e [I.38]$LQTXLHWDomRHQFRQWUDVHQDFRQVFLrQFLDGHTXHHVWD
KHWHURJHQHLGDGH FRPTXH VH ID] D FLGDGH GH KRMH QmR VH VROXFLRQD FRPR XVR RX
regresso as formas tradicionais nem aos antigos standards dos conceitos de densidade 
HFRQWLQXLGDGHGRHGLÀFDGR+RMHHPGLDRQGHSDUHFHQmRVHSULYLOHJLDURVHVSDoRV
GHFRQWDFWRDFUHGLWDPRVTXHHOHVDLQGDVmRQHFHVViULRVDRKRPHPjVRFLHGDGHHj
SUySULD HVWUXWXUD GD FLGDGH PHVPR HQTXDQWR SDUWHV LQWHJUDQWHV H HVWDEHOHFHGRUHV
GHYLGDXUEDQDHVWDQGRDSHQDVGHVDGHTXDGRVFRPRWHPSRHPTXHYLYHPRVVHQGR
XUJHQWHDUHIRUPDOL]DomR
Como se organizam equipamentos colectivos e serviços urbanos numa sociedade com 
SUiWLFDV FDGD YH] PDLV LQGLYLGXDOL]DGDV H HVSHFtÀFDV" 4XDO p D QRomR GH OLPLWH
interior-exterior, público-privado? Como pensamos e trabalhamos as distâncias, as 
continuidades, densidades e diversidades? Que modelos seguir? 
O novo urbanismo parece procurar a obtenção de respostas a problemas individuais, 
TXHYDULDPFDVRDFDVRSRWHQFLDOL]DQGRXPDDGDSWDomRGHVVDUHVSRVWDDFRQWH[WRV
SDUWLFXODUHVPDVWDPEpPLQFHUWRV0DVHQWmRHVWDPRVSHUDQWHXPDIDVHGHLQH[LVWrQFLD
GHPRGHORV"6HUiHVWDDSRVWXUDDDVVXPLUSHUDQWHFDGDGHVDÀRSURMHFWR"
&DGD YH] PDLV H[LVWHP OXJDUHV XVRV DFWLYLGDGHV PRYLPHQWRV iUHDV H LPDJHQV
XUEDQDV´ 6HSDUDLQWHUSUHWDUDIRUPDGDFLGDGHFRQWHPSRUkQHDSUHWHQGHPRVUHLQYHQWDU
XPQRYRFDWiORJRGHHVSDoRVRVSURWyWLSRVTXHTXHUHPRVGHVFREULUGHVDSDUHFHPQR
GLDVHJXLQWH$FRHVmRIRUPDOSUySULDGRVERQVHVSDoRVFRQYHQFLRQDLVRXDUHODomR
ELXQtYRFDHQWUHIRUPDHPDWHULDLVSURGX]VHKRMHFDGDYH]PHQRVµ
43 62/­025$/(60DQXHODe cosas urbanas%DUFHORQD*XVWDYR*LOLS
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[I.39]_“Dia e Noite”, C. Escher, 1938. [I.40]_)RWRJUD¿DDpUHDQDViUHDVGHKDELWDomRVRFLDO&LGDGHGR0p[LFR
[I.40]
[I.39]
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$ VHJXLQWH WDEHOD GH HTXLYDOrQFLDV FULDGD SRU 0DQXHO 'HOJDGR DMXGDQRV D
compreender a algumas das oposições e transformações entre o presente e o passado 
GDFLGDGHFRQWHPSRUkQHD
0RGHUQLGDGH Tradição, rotina
6RFLHGDGH8UEDQD Sociedade comunal 
(VWUXWXUD´HVWUXFWXiQGRVHµ Estrutura estruturada
0RELOLGDGH Estabilidade
'HVORFDGR /RFDO
Anonimato ,GHQWLGDGH
Espaço Território
(VSDoRS~EOLFR Espaço de acesso restringido
Espaço de uso Espaço habitado, construído ou consumido
=RQDGHWUDQVLomR &HQWUR]RQDUHVLGHQFLDOHKDELWDFLRQDO
Espaço intersticial Centro/ periferia
Terra geral Terra especial
Território circulatório Espaço residencial
Espaço/ lugar praticado /XJDURFXSDGR
Territórios situacionais 7HUULWyULRVÀ[RV
Espaço antropológico Espaço geométrico
1mROXJDU /XJDU
 
$ SUREOHPiWLFD GD LQDGHTXDomR GRV PRGHORV WUDGLFLRQDLV H GR HVSDoR S~EOLFR GD
FLGDGH YDL VHQGR FDGD YH]PDLV GHEDWLGD QmR Vy SHOR GHVHQKR GDV VXDV IRUPDV H
GRVVHXVSODQRVFRPRWDPEpPDVVXQWRGHUHÁH[mRVREUHDFLGDGHFRQWHPSRUkQHD
$ FLGDGH H[LVWHQWH SRVVXL HVSDoRV S~EOLFRV TXH IRUDP FULDGRV SDUD UHVSRQGHU D
QHFHVVLGDGHVGDV VRFLHGDGHVGR VHX WHPSRTXHYmR UHVLVWLQGRH FKHJDPDRGLDGH
KRMHGHVDGDSWDGDVjUHDOLGDGHFRQWHPSRUkQHD
$R HVWXGDU DOJXQV H[HPSORV GDV FLGDGHV GR VpF;,;0DGDOHQD 6LOYD UHIHUH WUrV
DWLWXGHVPHWRGROyJLFDVGHGLVWLQWDVIRUPDVGHH[SDQVmRXUEDQDTXHFRQGX]LUDPDRV
GLYHUVLÀFDGRVFUHVFLPHQWRVGDVFLGDGHVSUHH[LVWHQWHVWUDoDUDFLGDGHVREUHDFLGDGH
H[LVWHQWH FULDU IRUPDV GH DUWLFXODomR HQWUHPDOKDV RX IUDJPHQWRV GLYHUVLÀFDGRV H
WUDoDUDFLGDGHSDUDDOpPGDH[LVWHQWH
44 '(/*$'20DQXHOEl animal público: hacia una antropología de los espacios urbanos%DUFHORQD$QDJUDPDS
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[I.41]_“Metamorfose”, C. Escher, 1939. 
[I.41]
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Todos eles propunham a continuação da cidade através de novas articulações entre 
HVSDoRS~EOLFRHSULYDGRHHQWUHHGLÀFDGRHQmRHGLÀFDGR´ $UHODomRHQWUHDVGLIHUHQWHV
IRUPDVGDVDUTXLWHFWXUDVSURSRVWDVHUDPDWHULDOL]DGDHPIRUPDVGHHVSDoRS~EOLFRTXH
YLDELOL]DYDPXPDOHLWXUDFRQMXQWDGDFLGDGHHFRQVWLWXtDPXPHVTXHOHWRHVWUXWXUDO
XP WHFLGR XUEDQR GH VXSRUWHµ-i QD FLGDGH LOXPLQLVWD D HVWUDWpJLD FRPSRVLWLYD
HQWUH GLIHUHQWHV DUTXLWHFWXUDV TXH FULDYD XPD UHODomR FDUUHJDGD GH VLPEROLVPR H
VLJQLÀFDGRHUDHYLGHQWHQmRSUHYDOHFHQGRXPFRQFHLWRJOREDOGHFLGDGH
+RMHDFLGDGHFRQWHPSRUkQHD UHYrVHQXPFHQiULR IUDJPHQWDGRRQGHpHYLGHQWHD
confusão de escalas tanto ao nível de pensamento e processo como de actuação e 
UHVXOWDGR$DUTXLWHFWXUDHVTXHFHVHGHID]HUFLGDGH
*HQHULFDPHQWH GHVWDFDPVH GRLV SUREOHPDV GXDV DWLWXGHV SURMHFWXDLV QR PtQLPR
FRQWUDGLWyULDVHGHVFRQH[DVTXHFRQWULEXHPSDUDDSHUGDGRYDORUGDIRUPDGDFLGDGH
VHSRUXPODGRHVWDPRVSHUDQWHXPDDUTXLWHFWXUDGHREMHFWRH[XEHUDQWH LVRODGDH
LQGHSHQGHQWHSRURXWURWHPRVXPVLVWHPDYLiULRWHUULWRULDOTXHVHGHVWLQDDRVXSRUWH
GRHGLÀFDGRPDVTXHQmRID]SDUWHHpLQGHSHQGHQWHGHOH
3DUHFHHYLGHQWHDQHFHVVLGDGHGHUHWRPDURGLiORJRFRPRXUEDQRUHYHODQGRDVVXDV
FRPSOH[LGDGHVHHQULTXHFHQGRRVQRYRVVLJQLÀFDGRV5HFRQVLGHUDUSRVLo}HVIRUPDV
relações, posturas sobre interior/exterior, estabelecer regras e encontrar uma atitude 
PHWRGROyJLFD JHQpULFD PDV TXH WDPEpP SRQGHUH SURFHGLPHQWRV VHFWRULDLV SDUD
TXHGHVWDIRUPDVHSRVVDUHODFLRQDUDFLGDGHFRQVROLGDGDDVSDLVDJHQVQDWXUDLVHDV
DUTXLWHFWXUDVGLVSHUVDV
3DUD6ROj0RUDOHVFHUWDVHUiDLGHLDGHTXHDTXDOLGDGHGHXPDFLGDGHQRkPELWR
XUEDQtVWLFRDUTXLWHFWyQLFRFLYLORXPRUIROyJLFRSDVVDSHORVVHXVHVSDoRVFROHFWLYRV
OXJDUHVRQGHDYLGDFtYLFDHXUEDQDVHGHVHQYROYHVHUHSUHVHQWDHUHFRUGD/XJDUHV
TXH GHYHULDP VHU ´HVSDoRV S~EOLFRV DEVRUYLGRV SRU XVRV SDUWLFXODUHV RX HVSDoRV
SULYDGRVTXH DGTXLUHPXPDXWLOL]DomR FROHFWLYDµ A boa cidade é o lugar onde o 
SDUWLFXODU SRGH VHU VRFLDO RQGH RV HGLItFLRV SULYDGRV VmR HOHPHQWRV S~EOLFRV TXH
WUDQVSRUWDPYDORUHV H VLJQLÀFDGRV VRFLDLV HXUEDQRV3RUWDQWRR LPSRUWDQWH p OXWDU
SHODTXDOLGDGHGRVHVSDoRVFROHFWLYRVTXHQmRVmRQHPSULYDGRVQHPS~EOLFRV
45 6,/9$0DULD0DGDOHQD)HUUHLUD3LQWRGD6LOYDForma e circunstância, A praça na cidade portuguesa, )$833RUWRS
46 ,GHPLEHGHPS
47 62/­025$/(60DQXHODe cosas urbanas%DUFHORQD*XVWDYR*LOLS
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[I.42]_Perspectiva da Praça dos Três Poderes a partir do Supremo Tribunal da Justiça, Oscar Niemeyer, Brasilia. 
[I.43]_Praça do Comércio, Lisboa.
[I.43]
[I.42]
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8VDUHPRVDPHVPDWHUPLQRORJLDHVLJQLÀFDGRTXH0DGDOHQD3LQWRGD6LOYDDWULEXLDRV
´HVSDoRVFROHFWLYRVµFKDPDQGRRVµHVSDoRS~EOLFRµVmR´ HVSDoRVTXHDSRLDQGR
se nas suas características de uso colectivo, se constituem, também, como lugar de 
cidadania, de identidade H GH XUEDQLGDGH R FRQMXQWR GH SURSULHGDGH S~EOLFD H GH
DFHVVROLYUHGRTXDOIDUmRSDUWHDV praçasRVLVWHPDYLiULRXUEDQRDV]RQDVYHUGHV
S~EOLFDVRVSDUTXHVS~EOLFRVXUEDQRVRUDDVVHQWHVQDIRUPDGDFLGDGHWUDGLFLRQDO
RUDSHQVDGRVFRPRXPVLVWHPDRUGHQDGRUGDFLGDGHH[SDQVLYDµ
´$FWXDUVREUHDFLGDGHQmRpUHVROYHUSUREOHPDVpFODULÀFDUHDGTXLULU
DPELJXLGDGH GH XPD Vy YH] SDUD ID]HU SUHVHQWH D JUDQGH ULTXH]D
GRTXH VLJQLÀFDPRV OXJDUHV&ULDU OXJDU RQGHQmRKDYLD ,QWURGX]LU
HVFDODVGH UHIHUrQFLDV LPSUHYLVWDV$SURYHLWDUTXDOTXHUFKDPDGDGRV
VHQWLGRVSDUDDXPHQWDURVLJQLÀFDGRPHQWDOGRVtWLRµ
eQDUHODomRHFRQIURQWRHQWUHDFLGDGHWradicional de forma concentrada e a cidade 
GLIXVDTXHVHSHQVDSRGHUHVWDEHOHFHUXPDHVWUXWXUDTXHLGHQWLÀTXHGHQRYRDFLGDGH
SURFXUDQGR XPD FRQWLQXLGDGH TXH SHUPLWD D DYDOLDomR H UHDOL]DomR GH HVWUDWpJLDV
H HVWUXWXUDV XUEDQDV SUHFLVDV H DGHTXDGDV ÀJ[I.45] &RQWXGR SHQVDPRV TXH D
FLGDGHFRQWHPSRUkQHDGHYHGLVSRUGHOXJDUHVTXHYROWHPDUHODFLRQDURKRPHPFRP
o contexto, numa procura e estabilidade, de forma a encontrar condições urbanas 
SDUD R FRQIRUWR GR LQGLYtGXR FRP RPXQGR TXH R URGHLD ´$ DUTXLWHFWXUD YDL WHU
de se projectar para uma realidade formal distinta, para uma cidade e para os seus 
WHUULWyULRVXUEDQL]DGRVDEULQGRRVHXFDPSRGHDFWXDomRDXPDH[WHQVmRPDLVYDVWD
HGLYHUVLÀFDGDSUHVVXSRQGRSRUWDQWRQRYRVFRQIURQWRVQRYDVPHWRGRORJLDVHQRYDV
IRUPDVµ50 
6HJXQGRDPHVPDDXWRUDTXHGHIHQGHTXHRVHVSDoRVS~EOLFRVGHYHPVHU´SDUWH
integrante e estruturadora da cidade e projectados na sua relação tradicional com os 
HGLItFLRVH[FHSFLRQDLVFRPDHVWUXWXUDXUEDQDHFRPRWHUULWyULRµDVQRYDVOHLWXUDV
GROp[LFRDUTXLWHFWyQLFRH[LVWHQWHGHYHPSDVVDUSRUXPDQRYDXUEDQL]DomRFRQWtQXD
TXH VH LQVHUH QXP VLVWHPD YLiULR P~OWLSOR H WHUULWRULDO DSRQWDU XPD UHGHÀQLomR
48 6,/9$0DULD0DGDOHQD)HUUHLUD3LQWRGD6LOYDForma e circunstância, A praça na cidade portuguesa, )$833RUWRS

49 62/­025$/(60DQXHODe cosas urbanas%DUFHORQD*XVWDYR*LOLS
50 ,GHPLEHGHPS
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[I.44]_Vista sudoeste da cidade de Barcelona, Espanha. Barcelona. [I.45]_Encontro de malhas, Barcelona, Espanha. 
[I.46]_ a))RUPDGD&DVDGD0~VLFD b))RUPDGD%LEOLRWHFDGH6HDWWOH
[I.45]
Figura 68a,b Forma 
JVTVJVU[LKV na Casa 
KH4ZPJH(a), JVU[LKV
JVTVMVYTH na Biblioteca 
de Seattle (b),
Figura 69 Forma e 
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 'LItFLO VHUi QmR D±UPDU TXH
186  Joshua Prince-Ramus, in 9LT2VVSOHHZ¶(RPUKVMHYJOP[LJ[, Markus Heidingsfelder, op. cit., [tradução do 
autor]
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KLHUiUTXLFDGDVVXDVUHGHVLQIUDHVWUXWXUDLVQXPDDUTXLWHFWXUDTXHVHHVWHQGHSRUXP
contexto territorial variado e desconexo, chegaremos à necessidade de se redesenhar 
RVVHXVOLPLWHV51 
eQDFRQVFLrQFLDGDWUDQVIRUPDomRGDVRFLHGDGHHGRVWHPSRVTXHWXGRSDVVDDVHU
OXJDUGHSDVVDJHPHWUDQVLomRGHTXHRSUHVHQWHSRVVXLRXWURWLSRGHQHFHVVLGDGHV
OHYDQRV D FRQFOXLU TXH RV DUTXpWLSRV DWp DJRUD XVDGRV QmR VH DGHTXDP PDLV jV
H[LJrQFLDV FRQWHPSRUkQHDV H[LVWLQGR XPD LQDGHTXDomR GH IRUPDV H FRQWH~GRV$
transformação da praça, em recintos, espaços livres ou da rua numa via de fenómeno 
PL[ VmR UHÁH[R GRV QRYRV WHPSRV H GRV QRYRV FRQIURQWRV (VWH WUDEDOKR SURFXUD
SHUFHEHURTXHVmRHVWHVQRYRVHVSDoRVHGHTXHIRUPDVHSHQVDPHSURMHFWDP
$ GLÀFXOGDGH p GHSRLV GH HQWHQGHU R SUREOHPD VDEHU TXH VROXo}HV SURFXUDU H
IXQGDPHQWDUFRUUHFWDPHQWHDDUTXLWHFWXUDHRVVHXVVLJQLÀFDGRVDWUDYpVGDVXDUHODomR
com a linguagem, com as geometrias, com as relações formais e espaciais, com a 
KLVWyULDRFRQWH[WRHFRPRSUySULRGLVFXUVRWHyULFRHFRQFHSWXDO1HVVHVHQWLGRR
WUDEDOKRSURVVHJXHFRPRGHVHQYROYLPHQWRGHXPDSURSRVWDTXHIXQFLRQRXFRPRXP
PRWRUGHLQYHVWLJDomRWHyULFDOHYDQWRXSUREOHPDVPmRBLQVWUXPHQWRHGHVSHUWRX
LQTXLHWDo}HVROKRBFRQKHFLPHQWRTXHDEULUDPRLQWHUHVVHSHODPDWpULDH[SRVWDH
TXHOHYDUDPDRGHEDWHVREUHRVWHPDVGDPraça, do Percurso e do Ícone52
51 62/­025$/(60DQXHODe cosas urbanas%DUFHORQD*XVWDYR*LOLS
52 Ícone: Signo visual, algo que está em vez de; representa outro objecto por ser semelhante a ele, e por isso 
pode substituir  a coisa que representa. Solicitador visual. 
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[I.47]_Praça dos Milagres ou do Duomo, Pisa. [I.48]_Praça do Giraldo, Évora.
[I.48]
[I.47]
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1.4 A praça e a ideia de percurso
'HVGHMiVHFRORFDDTXHVWmR2HVSDoRS~EOLFRGHYHUiPDQWHURVHXSDSHOWUDGLFLRQDO
estruturador e continuar a sua função agregadora de diversidades? Será a praça 
e o percurso, distante dos seus usos tradicionais, ainda necessária para o homem 
FRQWHPSRUkQHR"$FUHGLWDPRVTXHVLP
Apesar de se manter o valor intrínseco da cidade antiga e do passado, é urgente 
D DGDSWDomR GD FLGDGH H[LVWHQWH j QRYD FRQGLomR GR LQGLYtGXR FRQWHPSRUkQHR
DEULQGRVHDQRYDV UHÁH[}HVVREUHRVVHXVHVSDoRVS~EOLFRVHDVVXDV IRUPDVVHP
TXH R VHQWLPHQWR VDXGRVLVWD RX GH SHUGD UHWUDLD GHPDVLDGR DV DFo}HV ÀJ[I.48]
Sem perder o seu sentido estruturador, nem as suas relações tradicionais, tem de se 
DVVXPLUXPDSRVWXUDPDLVYDVWD HGLYHUVLÀFDGDSURFXUDQGRQRYDV OHLWXUDV VREUHR
H[LVWHQWHQRYRVFRQIURQWRVQRYDVPHWRGRORJLDVHQRYDVIRUPDV&RORFDVHDVVLPHP
HVWXGRDFRQGLomRGRHVSDoRS~EOLFRPDLVFRQFUHWDPHQWHGD praça e do percurso, 
QDVVXDVIRUPDVHUHODo}HVFRPRLQGLYtGXR
A praçaHDUXDUHFRUGDPQRVTXHSDUDDOpPGHXPDVRFLHGDGHKXPDQDDFLGDGHp
WDPEpPXPDVRFLHGDGHGHOXJDUHV$LQGDTXH´DXVHQWHµHDRGLVSRUGHXPPXQGR
YLUWXDO R KRPHP FDGD YH]PDLV VH DSURSULD H REWpP XP DFHQWXDGR SURWDJRQLVPR
no mundo, nos espaços, nas ruas, nas praças HQRTXRWLGLDQRXUEDQR WRUQDQGRVH
PDLVH[LJHQWH'DtR LQWHUHVVHH LPSRUWkQFLDGHPDQWHURVHVSDoRVS~EOLFRVYLYRV
SRVVXLGRUHVGHTXDOLGDGHXUEDQDHGLQDPL]DGRUHVGDDFWLYLGDGHVRFLDO
9HULÀFDVHKRMHTXHHVSDoRVLQWHULRUHVFRPRFRUUHGRUHVGHPHWURRXVDODVGHHVSHUD
IXQFLRQDPHDVVXPHPSDSpLVVHPHOKDQWHVjVWUDGLFLRQDLVSUDoDVHUXDVTXHHPWXGR
SDUHFHP WUDQVIRUPDUVH H IXJLU DRTXH VmRQD VXDJpQHVH ,VWR OHYDQRV D UHSHQVDU
QDVYHUGDGHLUDVQHFHVVLGDGHVHH[SHFWDWLYDVFRQWHPSRUkQHDVVREUHRHVSDoRS~EOLFR
1HVVHVHQWLGRHQDFRQVFLrQFLDGDDFWXDOGHVDGHTXDomRGRVPRGHORVWUDGLFLRQDLVHQD
GLPHQVmRItVLFDHYLUWXDOHPTXHYLYHPRVSHUVLVWHDTXHVWmRGHFRPRVHUHLQYHQWDP
os lugares da cidade existente
53 '(/*$'20DQXHOSociedades movedizas: pasos hacia una antropologia de las cales, %DUFHORQD$QDJUDPDS
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[I.50]
[I.49]_Rua Garret, Horácio Novaes, 1943, Lisboa. [I.50]_3DVVHLR$OHJUH)R]GR3RUWR
[I.49]
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1.4.1. A ideia de percurso
$FWXDOPHQWHSUHVHQFLDPRVXPDUHODomRPDLVHVSHFLÀFDHQWUHDYHQLGDVYLDVUXDVH
SDVVDJHQVeSRVVtYHODSDUWLUGHXPFDUURRXGHXPPLUDGRXURWHUDSHUFHSomRGDV
JHRPHWULDVHGDSUySULDORQJLWXGHGRVWUDoDGRVEHPFRPRGRHVSDoRTXHDVFLUFXQGD
Ao percorrer um espaço, uma paisagem, movimentos, cores, proximidade e longitude 
GDVFRLVDVSHVVRDVULWPROHQWRRXYHOR]GRQRVVRGHVORFDPHQWRREWHPRVXPDVpULH
GHUHODo}HVItVLFDVTXHQRVGHL[DSHUFHEHUDHVFDODGRHVSDoRVDFRPSOH[LGDGHHRV
VHXVDFRQWHFLPHQWRV
$UXDpPXLWRPDLVGRTXHXPOXJDURQGHVHSURS}HPIRUPDVFRQVWUXtGDVGHTXHXP
YD]LRHQWUHPDVVDVSRVVXLQGRXPFDUiFWHUS~EOLFRHPRWRUGHFLGDGDQLD+RMHHPTXH
HVWDPRVORQJHGDFRQFHSomRQHRFOiVVLFDGDUXDPDVWDPEpPGDLGHLDGHUXDHQTXDQWR
SXUDFLUFXODomRTXHVWLQDPRQRV VREUHRV VHXVYDORUHVHD IRUPDTXHDGHÀQHTXH
LQVWUXPHQWRVXVDUTXHLGHLDVVHJXLUTXHVHQVDo}HVSURSRUFLRQDTXDQGRVHSHUFRUUH
HVVHVHVSDoRVRTXHVHHVSHUDHRTXHVHYLYHQHOD$UXDTXHRXWURUDVHDVVRFLDYDjV
FRPDQGDVVRFLDLVGL]PHDODUJXUDGDWXDUXDGLUWHHLTXHPpV55FRQYHUWHVHQXP
lugar aberto, não só pela sua acessibilidade, nem pela sua versatilidade funcional, 
PDVVREUHWXGRSHODVXDGLVSRQLELOLGDGHVHPkQWLFDGLVSRVWDDRSHUDo}HVRXSURFHVVRV
YDULDGRVHVLPEROL]DGRUHV56
A ideia de percurso p QDWXUDOPHQWH DVVRFLDGD j UXD HQTXDQWR FRUUHGRU TXH VH
DWUDYHVVDWUDQVLWDHH[SORUDÀJ[I.49]$TXLpHQWHQGLGRFRPRDWUDMHFWyULDUHDOL]DGD
QXPGHWHUPLQDGRHVSDoRQHVWHFDVRS~EOLFRQmRVHQGRQHFHVVDULDPHQWHHQWHQGLGR
como rua, mas sim como o movimento ou o caminho pensado, desenhado ou executado 
QXPOXJDUTXHGHVSHUWDVHQVDo}HVHPRo}HVTXHID]HGHVFREUHRV lugaresHTXHHVWi
DVVRFLDGRDRPRYLPHQWRLQHYLWiYHOGRKRPHPÀJ[I.50]
´3RUTXHHPUHFtSURFRGHVGHRSDVVHLRDVSODWDIRUPDVSUySULDVGHFDPLQKDURXGH
UHSRXVRVHSHUFHEHROXJDUHRVHXDWUDYHVVDPHQWRSHORWUiIHJR$FRQGLomRHVWiWLFD
ou pausada dos espaços atravessados participa da visão do movimento e das sensações 
GHFRQH[mRHGHLQWHUGHSHQGrQFLDTXHDVXDSUHVHQoDVXJHUH3RULVVRFRQVLGHUDVH
54 '(/*$'20DQXHOSociedades movedizas: pasos hacia una antropologia de las cales, %DUFHORQD$QDJUDPDS
55 3257$61XQR Os Tempos das Formas, Nuno Portas, vol.I: A Cidade Feita e Refeita, _Conceito de Desenvolvimento Urbana, 
1987*XLPDUDHV8QLYHUVLGDGHGR0LQKR'HSDUWDPHQWR$XWyQRPRGH$UTXLWHFWXUD
56 '(/*$'20DQXHOSociedades movedizas: pasos hacia una antropologia de las cales, %DUFHORQD$QDJUDPDS
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[I.52]
[I.51]_Perspectiva de Passeig de Colon, Barcelona. [I.52]_9LVWDJHUDOGH0ROOGHOD)XVWD%DUFHORQD
[I.51]
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DOJRPXLWRSRVLWLYRRUHIRUoRGHVWDYLVmRP~WXDHQWUHYLDVHSDVVHLRVPHGLDQWHRVHX
desdobramento em níveis distintos onde um se constitui em espectáculo do outro, 
desde onde, ao passear, também se comtemplam os carros e, ao circular, se observam 
os passeios, constituídos em coisas diferentes e complementárias, em matérias 
GLVWLQWDVGHXUEDQLGDGHµ57
O percursoPDLVGRTXHQXQFDWHPGHVHUSURSRUFLRQDGRUGHGLYHUVLGDGHÀJ[I.52]
criador de fenómenos variados e multidisciplinares, sem perder a sua essência 
HQTXDQWR JHUDGRU GH VHQVDo}HV HVFDODV identidade e formas de vida social, sem 
SHUGHURVHXFDUiFWHUVRFLDOFXOWXUDOHGHYLGDXUEDQD
1.4.2. A praça
A praça é um elemento urbano historicamente fundamental na estrutura e vida 
GD FLGDGH (PERUD KRMH FRPR Mi UHIHULGR VH SURORQJXH SDUD GLPHQV}HV YLUWXDLV
XOWUDSDVVDQGR D GLPHQVmR ItVLFD p RULJLQDOPHQWH XP OXJDU GH VRFLDELOL]DomR H
UHSUHVHQWDomRXPOXJDUGHPDQLIHVWRFROHFWLYRFXOWXUDOHSROtWLFReXPPHGLDGRU
HQWUHRHGLÀFDGRRYD]LRHRWHUULWyULRDMXGDDRUJDQL]DUDKLHUDUTXLDHVSDFLDOHDWULEXL
XQLGDGHIRUPDOVLJQLÀFDWLYD&RQWULEXLSDUDTXHVHMDPLGHQWLÀFDGRVRVHVSDoRVQRGDLV
de uma rede urbana estruturadora, atribuindo identidade e VLJQLÀFDGR e cooperando 
para a continuidade ou formação de lugares
´6HJXUDPHQWH D SUDoD p D SULPHLUD FULDomR KXPDQD GH XP HVSDoR XUEDQR5HVXOWD
GRDJUXSDPHQWRGHFDVDVHPUHGRUGHXPHVSDoR OLYUH(VVDGLVSRVLomRSRVVXLXP
Pi[LPRGHFRQWURORS~EOLFRQRHVSDoR LQWHULRUDRPHVPRWHPSRTXHXPDPtQLPD
SDUWHGHVXSHUItFLHH[WHULRUDSURWHJH'HVVDIRUPDRSiWLR²FRQYHUWHXVHPXLWDV
YH]HVQXPSRUWDGRUGHFRQWH~GRVLPEyOLFRHVHDSOLFRXSRUFRQVHJXLQWHjFRQVWUXomR
GHWHPSORVDJRUDIyUXPFODXVWURSiWLRGHPHVTXLWDµ58
+RMH DVVLVWLPRV D XPD LQDGHTXDomR GHPRGHORV QmR Vy WUDGLFLRQDLV$VVLVWLPRV D
IRUPDVGLIHUHQWHVGHFULDomRHRUJDQL]DomRGHpraçasFRQWHPSRUkQHDV WRUQDQGRVH
FDGD YH] HP UHFLQWRV DEHUWRV H HVSDoRV OLYUHV GH FRQWH~GRV IRUPDV SURJUDPDV H
RSo}HVSURMHFWXDLVSRXFRFODUDV
A praça e o percurso SDUHFHP QHFHVVLWDU GH XPD UHFRQWH[WXDOL]DomR H QmR
UHLQYHQomR (VWHV GHYHP LU SDUD DOpP GRV HVWHUHyWLSRV H GRV PRGHORV IRUPDLV H
57 62/­025$/(60DQXHODe cosas urbanas%DUFHORQD*XVWDYR*LOLS
58 .5,(55REEl espacio urbano%DUFHORQD(G*XVWDYR*LOL6$S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[I.56]
[I.53]_Planta do forum de Timgad. [I.54]_Reconstrução hipotética do forum de Eburobrittium. [I.55]_Acrópole de 
Atenas. [I.56]_Reconstrução da ágora de Atenas baseada em vestígios arqueológicos.
 
 
 
foi um dos elementos urbanos ordenadores da cidade e o lugar mais emblemático dos seus 
espaços públicos – o lugar da pausa do seu tecido urbano.  
 
Não podemos abordar a temática da praça307 na cidade ocidental sem deixarmos de 
referenciar a agora grega e o forum romano, tanto no campo das suas especificidades 
formais, como no plano das suas particularidades funcionais e organizativas. A cidade 
ocidental, herdeira destes dois modelos, vai continuamente reafirmá-los como a génese das 
suas praças, e reavaliá-los como tipologias de espaço público. 
 
                 
                         Fig. 112 – Planta da agora de Atenas                                     Fig. 113  – Planta do forum de Timgad 
 
Devemos ressalvar, no entanto, que esta referência dicotómica faz parte de uma avaliação 
generalizada, que põe em relevo um determinado tipo de agora e um determinado tipo de 
forum. Com efeito, tanto no caso das agorai da polis grega como no caso dos fora da civita 
                                                 
307
 “Seguramente la plaza es la primera creación humana de un espacio urbano. Resulta de la 
agrupación de casas alrededor de un espacio libre. Dicha disposición permite un máximo de control 
público en el espacio interior, permitiendo, además, una fácil accesibilidad para la defensa frente al 
exterior, al tiempo que una mínima parte de superficie exterior a proteger. Dicha forma – el patio – se 
convirtió muchas veces en portador de un contenido simbólico, y se aplicó, por consiguiente, a la 
construcción de templos (agora, forum, c1austro, patio de mezquita).” KRIER, Rob, El espacio 
urbano, Barcelona, Ed. Gustavo Gill S.A., 1981, p. 19. 
 
[I.55]
[I.54]
[I.53]
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FRQFHSWXDLV WUDGLFLRQDLV UHGHVHQKDUVH FRQWHPSRUDQHDPHQWH VHP SHUGHU D VXD
LGHQWLGDGHHVHQWLGRFRQWULEXLQGRSDUDDDUWLFXODomRHQWUHHGLÀFDGRHVSDoRS~EOLFR
H WHUULWyULR$R ORQJRGDKLVWyULDYiULRVDXWRUHVFRPR5RE.ULHU)UDQoRLVH&KRD\
3DXO=XFNHU&DPLOOR6LWWH/RXLVH&ORTXHWRX3LHUUH/DYHGDQDQDOLVDPGLIHUHQWHV
praçasSURFXUDQGRFDWHJRUL]DURXDJUXSiODVHPGLIHUHQWHVWLSRV&RQWXGRSDUHFHX
QRVDGHTXDGDDDQiOLVHUHFHQWHGDSURIHVVRUDHDXWRUD0DGDOHQD6LOYD
)D]HQGR XP HVWXGR jV FRQGLo}HVPRUIROyJLFDV H HVWUXWXUDLV UHDOL]D XPD SULPHLUD
separação entre a praça aberta, genealogicamente relacionada com a agora grega 
ÀJ[I.55] H DSUDoD IHFKDGD FRQHFWDGD FRPR fórum URPDQR ÀJ[I.53] e [I.54]
(VWDEHOHFHRXWURVJUXSRV UHIHUHQFLDLV DOLFHUoDGRVHPFDPSRVHVWUXWXUDLVGLVWLQWRV
LQVHUomRXUEDQDSUDoDGHFHQWURHSUDoDGHWUDQVLomRTXHUHIRUoDPDLGHLDGHFHQWURH
TXHDSRQWDPDLGHLDGHSRUWDÀJXUDSUDoDIDFKDGDHSUDoDYROXPHTXHVHUHODFLRQDP
PDLVFRPHGLItFLRVGHH[FHSomRRXTXHVmRHODVSUySULDVHGLÀFDGDVHVLVWHPDSUDoD
VHTXHQFLDO H SUDoD LVRODGD TXH ID]HP SDUWH GR VLVWHPD DUWLFXODGR GH FRPSRVLomR
YLiULDRXTXHVmRSURMHFWDGDVFRPRXPHOHPHQWRLVRODGRGDSDLVDJHP Esta análise 
contribui para a consolidação de três caracteres de praças, defendidas pela mesma 
DXWRUDDSOLFDGDVjVSUDoDVGDFLGDGHFRQWHPSRUkQHDSRUWXJXHVDDSUDoDJHRJUiÀFD
DSUDoDHVWUXWXUDOHDSUDoDUHODFLRQDO
Contudo, este trabalho aborda o tema da praça e do percurso, partindo de uma 
FRPSRQHQWHSUiWLFDHDVVLPOHYDQWDTXHVW}HVUHODFLRQDGDVFRPRRVOLPLWHVDIRUPD
inserção na malha urbana, o conforto, o território, a escala, o uso ou o programa, 
TXH QmR SURFXUDP HQTXDGUDU R SURMHFWR HP DOJXP JUXSR RX FDWHJRULD PDV VLP
DEULU D GLVFXVVmR DSRQWDU SUREOHPDV H LQTXLHWDo}HV VREUH D LQWHUYHQomRQDcidade 
existente 5HFRORFDP D SUREOHPiWLFD HQWUH GXDV SUiWLFDV SURMHFWXDLV TXH VH WrP
PDQWLGR HVWUDWHJLFDPHQWH GLIHUHQFLDGDV D SODQLÀFDomR WHUULWRULDO H D LQWHUYHQomR
DUTXLWHFWyQLFD60 
&RPR1XQR3RUWDVUHIHUHQXPDGDVVXDVDXODVGHYHUiSHQVDUVHQDGLIHUHQoDHQWUH
SURMHFWR H SODQR(PDUTXLWHFWXUD LQWHUHVVD HVFROKHU XP UXPRH DGPLWLOR HPERUD
JUDQGHSDUWHÀTXHUHJLVWDGRQRGHVHQKRFRPRWHQWDWLYDHQTXDQWRTXHRXUEDQLVPR
pXPDDUWHGHFDOFXORGHSRVVLELOLGDGHVHQFDUUHJDGDGHHVWXGDUDOWHUQDWLYDVTXHQmR
HVWmR IXQGDPHQWDGDV HP FDPSRV HVWpWLFRV RX GH JRVWR  ´2 HVWXGR GR XUEDQLVPR
59 6,/9$0DULD0DGDOHQD)HUUHLUD3LQWRGD6LOYDForma e circunstância, A praça na cidade portuguesa, )$833RUWRS
60 Idem; ibedemS
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[I.59]
[I.57]_Avenida dos Aliados, perspectiva antes da recuperação. [I.58]_Avenida dos Aliados, vista geral, antes da recu-
peração. [I.59]_Avenida dos Aliados, perspectiva do projecto realizado pelo Arq.  Siza Vieira.
[I.58]
[I.57]
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GHYHSULYLOHJLDURVHVSDoRVS~EOLFRVVREUHRVFRQVWUXtGRVRVYD]LRVVREUHRVFKHLRV
ID]HQGR GHVWH D DUWH GR HVSDoDPHQWR1mR VH ID]  FLGDGH FRP HGLItFLRVPDV FRP
HVSDoRVHQWUHHOHVHVmRHVVHVHVSDoRVTXHVHGHVHQKDPTXHVHSHQVDPTXHVHGmR
IRUPDHVHQWLGR2TXHOLJDWXGRLVWRpDUHODomR´FHUWH]DLQFHUWH]Dµ
3RUpPDVVLVWLPRVDSURMHFWRVHSRVWXUDVTXHDFWXDPQDLQGLYLGXDOLGDGHGRSURMHFWR
FRPVROXo}HVSRQWXDLVHSRUYH]HVSRXFRFODUDVDRSo}HVSURMHFWXDLVTXHHYLGHQFLDP
FDGDYH]PDLVTXHRVPRGHORVTXHVH LPSOHPHQWDPQmRVHHQFRQWUDPDMXVWDGRVj
UHDOLGDGHFRQWHPSRUkQHD
3DUD0DGDOHQD6LOYD´ RGHVHQKRGRHVSDoRS~EOLFRSRGHVXEVWDQFLDUDVSURSRVWDV
XUEDQtVWLFDV H UHFRORFDU DV IRUPDV GD DUTXLWHFWXUD QD VXD GLPHQVmR XUEDQD $
LGHQWLÀFDomRHGHVFULomRGRVPRGRVGHFUHVFLPHQWRGDFLGDGHDVXDSUREOHPDWL]DomR
HDHQXPHUDomRGHHVWUDWpJLDVHVWUXWXUDGDVGLÀFLOPHQWHVHREMHFWLYDPVHPXPD
DYDOLDomRWHPSRUDOGRGHVHQKRGDVXDIRUPDµ61
$FUHGLWDPRVTXHRHVSDoRS~EOLFRGHYHULDVHUSHQVDGRHSURMHFWDGRQXPDUHODomR
prevalente entre tradição e inovação FRPR HOHPHQWR À[DGRU GH identidade 
IXQGDPHQWDO QD FRQWLQXLGDGH GD IRUPD GD FLGDGH ,QWHUHVVD DVVLP YHULÀFDU TXDLV
RVSULQFtSLRVGHRUGHQDomRH VLJQLÀFDGRXUEDQDTXHGHYHUmRPDQWHUVHSDUD OiGDV
WUDQVIRUPDo}HVQDWXUDLVHHYROXomRÀJ[I.59]
Este trabalho é uma tentativa de perceber o diálogo entre a cidade histórica e a cidade 
FRQWHPSRUkQHDHQWUHRSDVVDGRHRIXWXURHQWUHRTXHH[LVWHHRTXHVHSURS}HR
TXHVHFRQVHUYDHRTXHVHWUDQVIRUPD3RUVXDYH]DPERVRVPXVHXVHVWDEHFHPRV
novos lugares na sua relação de espaço, forma e função, na consciência das novas 
QHFHVVLGDGHVHQDSURFXUDGHXPQRYRFRQIRUWR
61 6,/9$0DULD0DGDOHQD)HUUHLUD3LQWRGD6LOYDForma e circunstância, A praça na cidade portuguesa, )$833RUWRS
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2.1. PROJETUAL: CONTEXTO E OBJECTO_VILANOVA I LA GELTRÚ
2.2. PROPOSTA DE INTERVENÇÃO
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“ O arquitecto não se dá bem com a incerteza, daí que muitos substituem 
a sua incerteza pela sua individual convicção.”62 
2.1 Processo projetual: Contexto e objecto _ Vilanova i la Geltrú 
2.1.1 Enquadramento
O objecto de estudo aqui apresentado foi realizado no âmbito do programa ERASMUS, 
na unidade curricular de Projecto IX e Projecto X, em Barcelona, na Escola Técnica 
Superior d’Arquitectura de Barcelona (ETSAB). Teve como principio a criação de 
novos núcleos de centralidade, a partir das estações de ferrocarril existentes, em 
lugares onde estas não fazem parte da trama urbana consolidada. 
O projecto iniciou-se com os procedimentos normais de abordagem analítica ao 
terreno, tratando formas gerais de ocupação do território e da sua relação com a 
envolvente, incluindo um estudo prévio dos edifícios e espaços livres. A proposta de 
carácter urbano-arquitectónico, passou por uma abordagem à escala 1:1000 e 1:500, 
onde se apostava numa intervenção estratégica, procurando uma organização pontual 
HVLJQL¿FDWLYDFRPSRXFDVXSHUItFLHFRQVWUXtGD0DLVWDUGHSDVVRXVHSDUDDHVFDOD
1:200 e sucessivamente até à escala 1:10, com o desenvolvimento mais aprofundado 
de edifícios de carácter cultural.
Vilanova i la Geltrú encontra-se a meia distância entre Barcelona e Tarragona, sendo 
DFLGDGHFRPPDLRULPSRUWkQFLDFRPHUFLDOLQGXVWULDOHGHPRJUi¿FDGHVWHVHJPHQWR
da costa mediterrânica. O seu núcleo, uma planície costeira entre as últimas colinas 
de Garraf e o mar, possui excelentes ligações de transporte com o resto do território 
circundante, tanto a nível do sistema viário, como ferroviário, sendo este último o 
mais relevante para o desenvolvimento deste trabalho.
A área de intervenção com cerca de 49300 m2, situa-se na parte Este da malha de 
uma cidade já existente, numa zona de transição entre a regularidade da quadrícula do 
62 Citação de Nuno Portas.
74  |  Praça, percurso e ícone
[II.01],[II.02],[II.03] e [II.04]_Perspectivas actuais da área de intervenção, Vilanova i la Geltrú.
[II.01]_Vista aérea da praça actual. [II.02]_Estação ferroviária e actual Estação de autocarros. [II.03]_Edifício de 
HQWUDGDGR0XVHRGHO)HUURFDUULO[II.04]_$QWLJDJDUDJHPIHUURYLiULD0XVHRGHO)HUURFDUULO
[II.01]
[II.02]
[II.03]
[II.04]
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tecido urbano e a dispersão da zona industrial. Localizando-se junto a uma estrutura 
ferroviária, o terreno a trabalhar está carregado de simbolismo. É ladeado por dois 
museus: sendo que a Oeste se encontra o “Museo Victor Balaguer”; a Este o “Museo 
GHO)HUURFDUULOGHOD&DWDOXQ\D´HDVLQVWDODo}HVWpFQLFDVIHUURYLiULDVD6XODHVWDomR
de Villanova i Geltrú, a estrutura de linhas ferroviárias e uma escola; e a Norte 
quarteirões de habitação.
2.1.2. Programa
O programa teve como objectivo principal projectar a “praça da estação”, que possui 
100 metros de largura entre as frentes dos dois museus, e 200 metros de comprimento 
entre a estação e a antiga estrada que liga Barcelona a Tarragona. 
Como forma de complemento foi ainda pedido: um edifício de cabeceira para o 
³0XVHRGHO)HUURFDUULO´TXHIXQFLRQDUiFRPRXPDH[WHQVmRHHOHPHQWRRUJDQL]DGRU
do museu, tendo a função de recepção e espaço didáctico para aos visitantes; um 
parque de estacionamento subterrâneo para substituir o que se encontra na superfície; 
a construção de novos edifícios da Universitat Politècnica da Catalunya (UPC); uma 
estação de autocarros, substituindo abrigos existentes em frente à estação; e por 
último uma escola de teatro entre a estação e o “Museo Victor Balaguer”. Pretendia-
se também estabelecer, através da praça, uma passagem aérea ou subterrânea entre as 
duas margens da cidade, evitando assim a ruptura provocada pelo ferrocarril. 
_ A “praça da estação” tinha que ser desenvolvida como elemento de união da 
malha urbana, sendo, simultaneamente, um espaço de estar e de passagem. Este teria 
que incluir um parque subterrâneo de 490 lugares para carros, 200 para motos e 50 
bicicletas, uma zona exterior para táxis com seis a oito parques e uma estação de 
autocarros que inclui: seis parques para autocarros interurbanos e dois para autocarros 
urbanos, espaço para máquinas de auto-serviço, de snacks, caixas multibanco e 
monitores informativos, bem como instalações técnicas e quatro sanitários – dois 
para condutores e dois para utilizadores. 
_O edifício de cabeceira do “Museo del Ferrocarril”, com cerca de 2.200 m2 no seu 
total, teria de funcionar com porta de entrada para o museu. Pretendia-se que alberga-
se uma área de recepção de 550 m2 – com foyer, zona de venda de bilhetes, loja, zona 
de descanso e sala audiovisual para 80 pessoas –; uma cafetaria de 100 m2, concebida 
como um espaço independente do museu – com zona de mesas, esplanada, cozinha e 
armazém –; uma sala de actos de 250 m2 com capacidade para 150 pessoas; uma zona 
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[II.05],[II.06],[II.07] e [II.08]_Perspectivas actuais da área de intervenção, Vilanova i la Geltrú.
[II.05]_Museo Victor Balaguer. [II.06]_Museo Victor Balaguer e perspectiva da rua Narcis Monturiol. 
[II.07]_Perspectiva de área de intervenção da Escola de Teatro. [II.08]_Actual estação de autocarros.
[II.05]
[II.06]
[II.07]
[II.08]
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de exposições temporárias de 200 m2; uma biblioteca com arquivo e zona de leitura 
de 340 m2; sanitários; uma área técnica no total de 140 m2; e uma administração de 
160 m2.
_ Os novos edifícios da UPC teriam de fazer parte da composição urbana proposta 
não sendo alvo de desenvolvimento como as restantes peças.  
_3RU¿PDEscola de Teatro com um total de superfície construída de 4450 m2, teria 
como programa uma “Sala Beckett” de 500 m2 – com sala de exibição, camarins e 
sala de máquina –, uma “Sala Obrador” de 240 m2 – com sala de exibição, camarins e 
sala de máquinas –, duas salas de ensaio (2 x 200) de 470m2 – com sala de máquinas e 
arrumos –, duas salas de dramaturgia (2 x 150) de 350 m2 – com arrumos –, balneários 
de 125 m2, salas teóricas (4 x 25 e 2 x 15), biblioteca de 100 m2, clube de autores 
de 50 m2, espaço interno de 915 m2 – com zona de refeições, armazéns técnicos e 
FHQRJUi¿FRVR¿FLQDODYDQGDULDHVDQLWiULRV±EDUGHP±FRPEDUYHVWtEXOR
e sanitários – e uma residência de 170 m2 – com apartamento, suites, cozinha e sala 
de estar. 
2.1.3 O lugar _ Vilanova i la Geltrú
Vilanova i la Geltrú, como qualquer cidade, possui um valor identitário, que a 
relaciona com a história, a natureza e o tempo. Um lugar, criador de dimensão cultural 
e social. É também uma cidade com um particular interesse urbano, tanto pelos planos 
executados, como pelas intervenções e razões que levaram ao desenvolvimento e 
expansão territorial. Nesta cidade, a complementaridade económica entre pesca, 
agricultura e serviços foi sempre geradora de episódios na sua história urbana. A sua 
evolução tem lugar numa estrutura dual: a cidade terra a dentro e a pequena cidade 
situada junto ao porto.63
(VWD IRUPDVH HP  ¿J[II.09]), a partir de dois núcleos que se encontram 
separados por uma ribeira, la Geltrú (cidade muralhada de estrutura feudal) e Vila 
63%8648(76-RDQ78648(76Òscar'Ì$=&DUOHVEixample de mar : Vilanova i la Geltrú : el projecte urbà = el proyecto 
urbano = the urban project9LODQRYD,OD*HOWU~(O&HS,OD1DQVDS
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[II.09], [II.10], [II.11],[II.12], [II.13] e [II.14] Plantas de evolução da cidade de Vilanova i Geltrú
[II.09]_Planta de Vila Nova e de Geltrú, séc. XIV. [II.10]_Planta de Vilanova i la Geltrú, 1854. [II.11]_Plano da 
quadrícula ortogonal, planta de 1876. [II.12]_Introdução da ferrovia na cidade, planta de 1954. [II.13]_Introdução do 
porto marítimo na cidade, planta 1970. [II.14]_Planta 1990. [II.15]_Vista aérea da cidade, origem da cidade, rambla, 
porto marítimo. [II.16]_Vista aérea da cidade, origem da cidade, malha ortogonal.
[II.09] [II.10] [II.11]
[II.12] [II.13] [II.14]
[II.15] [II.16]
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1RYD0DLVWDUGHIXQGHPVHHHVWDEHOHFHPOLJDomRFRPOD0DULQD¿J[II.10]), o povo 
do porto, conectando-se por um caminho suburbano que mais tarde irá dar origem à 
Rambla64DLQGDKRMHXPHL[RPXLWRLPSRUWDQWH¿J[II.15]). 
A cidade mantém-se fora dos polos económicos até meados do séc. XVIII, vindo a 
obter um grande crescimento económico com a permissão real para o comércio com 
a América, esta possibilidade, de que a Catalunha fora excluída até ao momento. No 
VpF;,;9LODQRYDDGTXLUHD¿VLRQRPLDDFWXDOVHQGRHPLQLFLDGRSRU)UDQFHVF
*XPiL)HUUDQRSURMHFWRXUEDQtVWLFRGD(QVDQFKHHVWUXWXUDWHUULWRULDOJHRPpWULFD
KLHUDUTXL]DGD ¿J[II.11]). A quadrícula ortogonal adaptada ou interrompida 
pontualmente para dar lugar às peças industriais, planeava uma estrutura de três 
ramblas, espantosamente articuladas com o tecido urbano preexistente, e cortada 
transversalmente por uma via paralela à costa, estando os parques e as praças 
distribuídos de uma forma homogénea.  
6HPG~YLGDTXHQRVpF;;WDQWRRIHUURFDUULOFRQVWUXtGRSULPHLUDPHQWH¿J[II.12]), 
FRPRRSRUWR¿J[II.13]) foram duas estruturas importantíssimas para o crescimento 
da cidade. Estes favoreceram a implantação de indústrias que contribuíram para um 
desenvolvimento económico equilibrado, destacando-se a fábrica Pirelli. Depois do 
pós-guerra, a criação de novas infra-estruturas viárias provocaram um crescimento 
ordenado do núcleo central, bem como o surgimento de novos núcleos periurbanos de 
baixa densidade e uma segunda industrialização, dando-se um aumento da mobilidade 
e do diálogo metropolitano.
A partir dos anos 80, as cidades “maduras”, ou seja as cidades fora das tensões 
metropolitanas  mais fortes, como Vilanova i la Geltrú , continuaram o seu processo 
enriquecendo a sua capacidade produtiva, refazendo o planeamento urbanístico e 
WUDWDQGR GH UHTXDOL¿FDU DOJXQV HVSDoRV FKDYH GD FLGDGH65 ¿J[II.14]). Contudo, é 
na mudança do século que chega o momento de reestruturação dos espaços que se 
FRQYHUWHUDPHPOXJDUHVFRPXPIXQFLRQDPHQWRSRXFRH¿FLHQWHRXVHPDFWLYLGDGH
Villanova i la Geltrú, foi sempre um bom exemplo desta necessidade de regenerar e 
GHGDUVHQWLGRHVLJQL¿FDGRDOXJDUHVTXHQmRPDLVRSRVVXHP&RQVHJXHFRQVROLGDUD
645DPEODHVSDoRTXHVHFDUDFWHUL]DSRUXPDDPSODVXSHU¿FLHJHUDOPHQWHDUERUL]DGDQDVVXDVODWHUDLVVHPDXWRPyYHLV
pela qual os peões podem circular livremente. 
65 %8648(76-RDQ78648(76Òscar'Ì$=&DUOHVEixample de mar : Vilanova i la Geltrú : el projecte urbà = el proyecto 
urbano = the urban project9LODQRYD,OD*HOWU~(O&HS,OD1DQVDS
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[II.17]_0XVHRGHO)HUURFDUULO [II.18]_Museo Victor Balaguer. [II.19]_Linhas de prolongamento e projecto do porto, 
1876. [II.20]_Vista aérea da cidade com a praça original Edua Maristany. [II.21]_Vista aérea actual da cidade. 
[II.22]_Perspectiva da antiga praça Edua Maristany. [II.23]_Gravura da antiga praça Edua Maristany, 1882.
[II.23]
[II.21]
[II.20]
[II.22]
[II.19]
[II.18]
[II.17]
Capítulo II - Proposta de transformação urbana  |  81
cidade integrada com a tradicional, de uma forma inovadora que gera novos modelos 
GHLPSODQWDomRRQGHRVHVSDoRVS~EOLFRVHDVHGL¿FDo}HVSRVVXHPJUDXGHLPSRUWkQFLD
equilibrado e adequado. 
Contudo as interrogações e os problemas da cidade requerem a interpretação do lugar 
urbano como ponto de partida. O sector trabalhado foca-se na “praça da estação” 
(chamada Eduard Maristany), e inclui a demolição da Escola de Engenharia de 
9LODQRYDH*HOWU~SDUDUHHVWDEHOHFHUDFRQ¿JXUDomRHRVVHXVYDORUHVRULJLQDLV2V
limites dessa área, uma vez demolida a Escola Politécnica, serão a antiga estrada 
&DR³0XVHRGHO)HUURFDUULO´DHVWDomRHXPORFDOHQWUHDHVWDomRHR³0XVHR
Victor Balaguer”. 
O exercício académico procura a recuperação da praça, como  um elemento 
estruturador importante da malha e de desenvolvimento da cidade. Encontra-se num 
ponto de especial interesse, tanto pela proximidade com um eixo de referência da 
cidade (junto as linhas ferroviárias, a 150m da Rambla e a 350 m do sector da antiga 
fábrica Pirelli), como também pelos edifícios de notoriedade que o ladeiam. Ambos 
os museus impõem grande presença no espaço não só pela sua história e conteúdo, 
FRPRWDPEpPSHODDGHVmRHÀX[RVLJQL¿FDWLYRGHYLVLWDQWHV
Uma das características mais vincadas deste lugar, e que requer especial atenção, é 
a presença do ferrocarril, tanto pela sua geometria rígida, como pela a necessidade 
de travessia entre margens, convertendo-se num ponto de intercâmbio entre vários 
transportes de escalas diferenciada (autocarros, táxis, carros, motas, etc). Esta 
condição incita grandes movimentos de passageiros e confere uma centralidade que 
necessita ser organizada e tida em conta no desenvolvimento do projecto. O terreno 
possui ainda uma massa verde nos alinhamentos das ruas e no jardim do “Museo 
Victor Balaguer”, ao mesmo tempo que se defronta com uma linguagem industrial na 
zona Oeste e habitacional na zona Sul. Contém um declive muito pouco acentuado, 
quase imperceptível, e possui uma ribeira como condicionante construtiva. 
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2.2 Proposta de intervenção
2.2.1. Descrição da proposta
³2SURMHFWRGHXPDQRYDDUTXLWHFWXUDQmRVyVHDSUR[LPD¿VLFDPHQWHj
já existente, pois relaciona-se visual e espacialmente com ela, mas além 
disso, estabelece uma verdadeira interpretação do material histórico com 
o que se mede, de modo que este é objecto de uma verdadeira leitura que 
acompanha explicita ou implicitamente a nova intervenção na sua global 
VLJQL¿FDomR´66
$SURSRVWDGHLQWHUYHQomRSURFXUDHQFRQWUDUXPDFRQH[mRXUEDQDTXHFRVDHGH¿QDD
malha da cidade. Para isso assume uma composição de vários volumes, que rematam, 
SRQWHLDPHFRQWLQXDPDHVWUXWXUDGDPDOKDGDFLGDGH¿J[II.24] e [A.03]).
_ A praça
A praça, procurando um sentido unitário, possui uma zona arborizada que se prolonga 
até à estação de comboios, destinada ao descanso e ao lazer. Marcada pelo ritmo dos 
pilares, contém outra zona onde se encontra a estação de autocarros e respectivas 
estruturas, parques para táxis e autocarros. As linhas de árvores já existentes ajudam a 
marcar os limites e o prolongamento da praça, criando um ambiente verde confortável 
e acolhedor. Esta é desenhada para ser um espaço que convida tanto à paragem como à 
SDVVDJHPGHXPDIRUPDGH¿QLGDHFRQWURODGDVHQGRSDOFRSDUDRVGLYHUVRVHGLItFLRV
e programas. O projecto procura a unidade urbana, a identidade do lugar tentando dar 
UHVSRVWDjVQHFHVVLGDGHVLGHQWL¿FDGDV
_ Estação de autocarros 
É constituída por uma estação de autocarros de um único piso, com o programa 
estabelecido, que procura uma linguagem transparente sob uma cobertura de betão 
DUPDGRTXHVHHVWHQGHQDKRUL]RQWDO¿J[II.25]). Dá forma a uma passagem aérea 
estabelecendo ligação com o outro lado das linhas férreas, onde se encontra um 
volume de acessos destinado ao remate ou arranque do troço e, que desenvolve um 
sistema de rampas, com um pé direito duplo e descoberto, uma sala de apoio, uma 
R¿FLQDVDQLWiULRVHFRPXQLFDVXEWHUUDQHDPHQWHFRPDVSODWDIRUPDVHDHVWDomRGH
comboios.
66 SOLÀ-MORALES, Ignasi de, “intervenciones/Ignasi de Solà Morales”, ed. Xavier Costa - Barcelona, Gustavo Gili, 2006, p. 35.
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_ Parque de estacionamento e passerelle 
O parque de estacionamento subterrâneo, desenvolve-se em dois pisos, com parques 
para carros, motas e bicicletas, comunica com a praça mantendo dois acessos no 
FHQWURGHVWDGRLVMXQWRDR³0XVHRGHO)HUURFDUULO´XPMXQWRDRSRVWRGHWXULVPRH
outro vertical que dá acesso ao piso da estação e à cobertura/passerelle. Esta assume 
diferentes geometrias, proporcionando vários espaços de várias actividades, fazendo-
se, através dela, a entrada para o museu ¿J[A.05]). Este possui a particularidade 
de conter a sua entrada à cota alta, podendo se aceder pelos extremos da passerelle, 
mas, principalmente, por umas escadas em caracol que se anunciam sobre a praça a 
ligação: no centro um elevador cujas paredes se constituem em betão, e exteriormente 
HVFDGDVTXHSURFXUDPXPDLPDJHPOHYHVROWDHÀXtGD
_ Edifício de cabeceira do “Museo del Ferrocarril”
O piso de entrada é marcado exteriormente por uma grande cobertura, que anuncia 
H DFROKH RV YLVLWDQWHV ¿J.[II.29] e [II.30]), um corredor e espaços que deixam 
percepcionar a envolvente. No interior com caixa de escadas centrais, elevador e 
alargamento com pé direito que se desenvolve nos três pisos, encontramos o foyer, 
recepção, vestiário e loja. No piso abaixo ¿J[A.19]), estão a sala de exposições 
temporárias open space que comunicam com a zona administrativa, bem como uma 
sala de actos com uma zona exterior de apoios. No piso do rés-do-chão, deparamo-
nos com a biblioteca do museu e respectivo arquivo, a sala multimédia, sanitários, 
espaço técnico e um espaço polivalente que dá acesso ao restante museu ¿J[A.22]). 
A cafetaria funciona independente do museu, possui grandes envidraçados virados 
para o espelho de água, que permitem a comunicação com o exterior .  Todo o edifício 
procura uma linguagem que conjuga os planos envidraçados com a massa de betão, 
sendo que o volume mais a baixo possui um aspecto mais fechado, contrapondo com o 
piso de entrada de volumetrias mais livres e transparentes encimados por uma grande 
cobertura, também ela de betão. 
_ Edifícios da UPC
Os edifícios da UPC não foram alvo de desenvolvimento, sendo, simplesmente 
planeada a sua posição e forma na solução do conjunto. Estes estendem-se pelo 
terreno, em torres unidas por um corredor que comunicava com um pátio ajardinado 
à cota baixa. O edifício de entrada, usufruindo também da presença da cafetaria do 
museu, faz frente e delimita o largo.
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_ Escola de Teatro
A Escola de Teatro, feita posteriormente, vai ao encontro da composição, alinhamentos 
e linguagem da restante solução. Em betão armado e vidro, o edifício resolve-se 
num sentido horizontal e baixo, com uma cobertura alongada, uma plataforma que 
XQH H GH¿QH R SURMHFWR j HQYROYHQWH H XP YROXPH FRPSRVWR SRU JUDQGHV SODQRV
opacos contrapondo com os elementos verticais que sombreiam e revelam a fachada 
HPYLGURSURSRUFLRQDQGRSHUVSHFWLYDVGLIHUHQWHVQDVYiULDVIDFKDGDV¿J.[II.28]). É 
um edifício que trabalha o contraste entre transparência e opacidade, que resolve a 
HPSHQDGHVHQKDRHQ¿DPHQWRGDUXDG¶$XVLiV0DUFKHGH¿QHDSUDoDMXQWRjHVWDomR
A entrada faz-se a uma cota inferior sobre a rua, através de uma rampa ligeira e da 
FREHUWXUDTXHDQXQFLDRHVSDoR¿J[II.29]). O piso do rés-do-chão, possui um foyer, 
DSDUWLUGRTXDOWRGRRHGLItFLRGHGHVHQYROYH)D]OLJDomRFRPD³6DODGR2EUDGRU´
e anuncia a escadaria de acesso ao auditório polivalente da escola, num piso que 
contém uma zona mais pública, com o auditório, respectivo foyer, sanitários, e uma 
]RQDLQWHUQDRQGHVHVLWXDPRVFDPDULQVR¿FLQDVH]RQDWpFQLFDGHDSRLRDRDXGLWyULR
principal. É constituído ainda pelo piso onde se desenvolve a biblioteca e clube de 
autores; balneários e zona superior da “Sala do Obrador”; cafetaria e esplanada, que 
FRPXQLFDPFRPD]RQDIpUUHDQmRVyYLVXDOPHQWHPDVWDPEpP¿VLFDPHQWHDWUDYpV
de uma plataforma que nasce do encontro do chão com a estação. O piso seguinte é 
dedicado sobretudo a salas teóricas, salas práticas e zona de refeições, sendo que, 
no último piso, se dá lugar a um apartamento para alunos, duas salas e respectivos 
balneários, sanitários e arrumos ¿J[A.32]).
_ Posto de Turismo 
O HGLItFLR GR SRVWR GH WXULVPR FRORFDGR HVWUDWHJLFDPHQWH GH¿QH D SUDoD H DV
directrizes da zona arborizada. Mantendo a linguagem do restante conjunto, este 
possui uma espécie de moldura de betão, em todo o seu perímetro, que abriga e cobre 
o espaço interior do posto. Este é constituído por uma área de recepção e loja e, no 
piso superior, um mezanino que dá lugar a um espaço interactivo, de leitura e de 
comunicação; é ainda composto por um dos acessos ao parque subterrâneo, rampa 
SDUDHQWUDGDHVDtGDGRVYHtFXORVHVFDGDVHHOHYDGRU¿J.[II.31]).  
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[II.50]_ Esquisso da Estação da Trindade. [II.51]_Esquisso inicial da proposta de intervenção. [II.35]_Estudo de re-
lações urbanas.
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2.3 5HÀH[mRVREUHDSUiWLFDSURMHWXDO
“A escala do projecto não está na dimensão da obra, se não nas relações 
que és capaz de transpor. A escala, repetimos outra vez, é uma medida 
relativa, uma proporção entre as transformações que propormos para a 
sua incidência na estrutura urbana geral, na compreensão mental de todo 
o espaço construído.”67 
2.3.1 A praça e o percurso 
Este subcapítulo surge como análise da prática projetual, expõe as intenções, 
preocupações, problemas e soluções adoptadas, bem como tenta dar resposta a temas 
e às questões principais que surgiram ao longo do projecto. 
O exercício de projecto desencadeia todo o pensamento e investigação convocando a 
análise e compreensão de alguns modelos de referência durante o  seu desenvolvimento, 
que darão lugar a reinterpretações teóricas e práticas de algumas soluções. 
No primeiro contacto com o terreno, percepcionámos um lugar com bastante potencial, 
que marcava um ponto importante funcionando como uma porta de entrada a Vilanova 
i la Geltrú. Era claramente visível o papel estruturador deste espaço na malha urbana, 
pela sua escala e contexto, pois era articulador de malhas e serviria de apoio a dois 
museus, a uma estação de comboios e ainda a estações de autocarro.
Desde logo, conhecedores do programa pedido, a ligação à outra malha da cidade 
interrompida pela ferrovia destacou-se, juntamente com a questão dos limites, visto 
o espaço parecer bastante grande para a escassez de programa directamente ligado à 
praça. 
Apresentava um ambiente calmo e palco de realidades bastante distintas: por um lado 
XPDHVWUXWXUDHOLQJXDJHPLQGXVWULDOSURSRUFLRQDGDSHOR0XVHRGHO)HUURFDUULOHSHOD
estrutura ferroviária, por outro, uma linguagem romântica e histórica do Museo Victor 
Balaguer e dos seus jardins, bem como o edifício da própria estação de comboios e 
ainda todo o carácter habitacional de várias épocas da cidade. Deste modo, e sempre 
67 62/­025$/(60DQXHODe cosas urbanas%DUFHORQD*XVWDYR*LOLS
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[II.36]_ Esquisso da Praça do Patriarca. [II.37]_Vista geral do projecto. [II.38]_ Planta de coberturas. [II.39]_ Es-
quisso da Praça dos Três Poderes [II.40]a e b_Esquisso do processo de trabalho, estudo do movimento e da relação do 
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num sentido compositivo, a proposta de intervenção vai procurar o diálogo entre o 
novo e todas estas preexistências de forma a criar um lugar urbano equilibrado, com 
qualidade e conforto que responda às espectativas de quem por ali passa ou vive.  
“De facto, a chave do êxito da intervenção na cidade existente está na capacidade 
de conjugar diversos agentes e diversos níveis de actuação num processo que é 
eminentemente horizontal.”68
Procurámos geometrias, posições e relações que “cosessem” as pontas soltas do 
terreno, e obtivessem espaços claros e com sentido urbano, ao mesmo tempo que se 
pensamos na passagem aérea e na praça como elementos centrais e geradores de toda 
a dinâmica do local. 
Assim a solução adoptada, pretende marcar pontos estratégicos que passam 
SHOD GH¿QLomR GD SUDoD D VXO FRP XP YROXPH FRPSOHPHQWDU SURSRVWR GHVWLQDGR
ao funcionamento de um posto de turismo, e a cabeceira da passagem aérea e da 
HVWDomR GH DXWRFDUURV D HVWDomR GH FRPERLRV TXH Mi GH¿QLD R OLPLWH D QRUWH
o estabelecimento a este da entrada do novo edifício da UPC que desenvolve e 
distribui ao longo do terreno em frente às linhas ferroviárias, e o edifício de entrada 
HGR0XVHRGHO)HUURFDUULO ¿J[II.38]). Tanto este último como a escola de teatro 
WLQKDPMiGH¿QLGDDVXDSRVLomRQRWHUUHQRVHQGRIDFWRUHVREULJDWRULDPHQWHWLGRVHP
conta. 
A proposta assume, enquanto elemento principal a horizontalidade, a passagem aérea 
que funciona como coluna vertebral da estrutura compositiva, ela própria organizadora 
do espaço e dos volumes. É uma passerelle que tentar proporcinar sensações variadas, 
que começa por funcionar como cobertura da estação de autocarros, proporciona a 
HQWUDGDSDUDRYROXPHGHFDEHFHLUDGR0XVHRGHO)HUURFDUULOHTXHHVWDEHOHFHOLJDomR
com o outro lado do terreno. A intervenção iria oferecer um novo espaço que por ali 
passam, seria reestruturadora e criadora de uma nova imagem marcada, não só pelo 
tipo de funções que se dá aos espaços, como também pela estrutura da composição 
arquitectónica, linguagem contemporânea, volumetria e materiais, (betão, planos 
homogéneos de envidraçados, etc). 
Indo ao encontro das caracetristicas do lugarWHQWRXVHD¿UPDURPXURRVDOLQKDPHQWRV
e a vegetação do Museo Victor Balaguer salientando a linguagem romântica que o 
FDUDFWHUL]D EHP FRPR SHUGHU D LPDJHP LQGXVWULDO GR0XVHR GHO )HUURFDUULO H GD
68 3257$61XQRNotas sobre a intervenção na cidade existente1XQR3RUWDV&LGDGHH7HUULWyULRQS
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[II.41]_Praça de Estocolmo e escultura de Edvin Ohrstrom, Estocolmo. [II.42]_Vista parcial de um limite da praça. 
[II.43]_Vista da praça e envolvente.
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estação. Procurou-se uma ambiente harmónico que conjuga-se estas três linguagens 
tão diferentes com os novos edifícios, caracterizados por uma volumetria baixa e 
horizontal que vai revelando as preexistências como uma forma de prolongamento 
do passado.
Para isso a análise histórica da cidade, resumidamente referida acima, o conhecimento 
do terreno e da forma de habita-lo e a busca de projectos pertinentes para o trabalho 
em causa foram determinantes. Assim, desta pesquisa destacam-se quatro obras que 
LQÀXHQFLDUDPGHWHUPLQDQWHPHQWHRSURMHFWR
_ A Praça de Estocolmo, Sergels Torg, Estocolmo,1964-1974_ Peter Celsing
Esta obra, à semelhança do nosso projecto, organiza um espaço público incluindo 
a ordenação viária e portanto intervir na cidade existente. O terreno, encontrando-
se num cruzamento urbano de várias vias da cidade, desdobra-se em vários níveis 
todos interligados por meio de conexões visuais e físicas numa subtil sequência entre 
interior e exterior.  
O arquitecto projecta um complexo plurifuncional, constituído por edifícios de grande 
escala, um centro cultural, o parlamento, um hotel, a sede de um banco, sendo que as 
vias de circulação e a praça, tornam-se polos centralizador do projecto, dando esta 
ultima apoio a uma das principais estações de Estocolmo. Esta praça encontra-se a 
menos de dez metros, relativamente às vias que a circundam,  para marcar um espaço 
que é de grande actividade e movimento, com diferentes serviços, que funciona como 
uma barreira ou protecção para todo o movimento e ruído que se estabelece à cota 
VXSHULRUSURYRFDGRSHORWUmQVLWRGHYHtFXORVHSHVVRDV¿J[II.43]).
Apesar de tratarmos de diferentes tráfegos viários, o que nos despertou o interesse 
sobre este projecto, passou pela forma como se cose a malha urbana pegando no 
percurso, na estrutura viária e na praça como temas estruturadores e geradores do 
esquema compositivo. Usufruindo dessa condição, desenha uma praça que é o elo de 
ligação de diferentes realidades e tráfegos organizando o espaço e funcionando como 
palco de recepção de quem entra e sai para a estação. A escultura de Edvin Öhrström 
¿J[II.41]) confere ao espaço um certo simbolismo, funcionando como elemento 
compositivo que serve de referência no centro do nó viário.
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[II.44]_Estação da Trindade, Porto. [II.45]_Cobertura praticável da estação. [II.46]_Acesso entre plataformas exterio-
res. [II.47]_Entrada da estação.
[II.44]
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A nossa proposta de intervenção em Vilanova i la Geltrú pretende ir ao encontro dos 
mesmos princípios, procurando uma lógica interna nas características, referências 
e solicitações que o lugar possui. Pretende chegar a um resultado  que conjuga de 
uma forma coerente e actualizada questões de circulação, mobilidade, composição, 
desenho e funcionalidade, procurando o conforto e a qualidade, e assim responder às 
necessidades contemporâneas, criando um novo lugar, que prolongue o passado, mas 
que escreva a sua história.
_ Estação da Trindade, Porto, 2002 _ Eduardo Souto de Moura
Projectada a propósito do Metro do Porto, no coração da cidade, a Estação da 
Trindade é um ponto de trânsito de muitas pessoas que todos os dias passam por ali. 
%DL[RHOHJDQWHGHD¿UPDomRVXEWLOHVWHSURMHFWRIRLLQVSLUDomRPRWRUGHFRQFHLWRV
postura e opções projetuais e essencial no levantamento e na compreensão das 
questões levantadas neste trabalho. O espaço exterior junto à estação serve como 
descompressão, e a cobertura como miradouro e local de passagem e acessos. A praça 
funciona como uma recepção da estação e está composta de uma forma extremamente 
DUWLFXODGDFRPWRGRRSURMHFWRLQGLVVRFLiYHOHHVHQVLYHOjFRPSRVLomR¿J[II.44]). 
A articulação do projecto, ligações, acessos, tratamento de cotas, a passagem/percurso 
integrado no próprio edifício, acontecem de uma forma espontânea e natural, criando 
distintos momentos. 
3HOD VXD WRSRJUD¿DRHVSDoRGHVHQYROYHVHHPGRLVQtYHLV HPSOHQD UHODomRFRP
DVGLYHUVDVHVFDODVTXHRURGHLDPDVUXDVDFLUFXODomRHRHGL¿FDGR$FREHUWXUD
SUDWLFiYHO ¿J[II.45]), um ponto de relação óbvio entre os dois projectos, e a 
articulação e prolongamento desta com o chão da rua, tornaram-se temas de trabalho 
comuns. 
3HUDQWHHVWDLQÀXrQFLDRHGLItFLRGDHVWDomRGHDXWRFDUURVGH9LODQRYDLOD*HOWU~H
o espaço exterior complementam-se  e são o prolongamento um do outro. O sentido 
exclusivo e estruturalmente compositivo da passagem aérea, contém a intenção de 
criar um movimento longitudinal que transporta o chão da praça para a cobertura do 
edifício e passerelle.
Tivemos a intenção de que a passerelle desperta-se sensações imprevistas, e desta 
forma tivesse geometrias que provocassem dinâmica ao longo do percurso, diferentes 
trajectórias e pontos de vista (a praça, a ferrovia, a escola, a própria cidade), diferentes 
acontecimentos como a entrada para o museu ou os próprios acessos (elevador, escada, 
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[II.48], [II.49], [II.50]_Praça do Patriarca, realação com a envolvente, Brasília. 
[II.50]
[II.49]
[II.48]
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rampa); procuramos proporções que criassem zonas de maior desafogo, (quase como 
uma praça à cota alta para se estar, contemplar e naturalmente passar), mas também 
zonas de corredor, de passagem e movimento mais rápido.
Procurando estabelecer atitudes que salientassem formas claras e leves, que 
marcassem o lugar mas que não inibissem as preexistências, a proposta possui um 
VHQWLGRORQJLWXGLQDOTXHDEUHRFDPSRYLVXDOSDUDRHVSDoRHHGL¿FDGR
_ Praça do Patriarca, São Paulo, 1992-2002 _ Paulo Mendes da Rocha 
O projecto de Paulo Mendes da Rocha é irreverente no carácter que confere ao espaço, 
no simbolismo e na forma como trabalha a identidade do lugar e a praçaD¿UPDQGRD
intervenção com uma peça arquitectónica que organiza e marca o espaço, que funciona 
FRPRXPDHVSpFLHGHSRUWDOSDUDDSUDoDHj*DOHULD3UHVWHV0DLD¿J[II.49]).
Aqui parece estabelecer-se claramente uma ponte entre o passado e o presente. 
&RP RV VHXV OLPLWHV Mi EHP GH¿QLGRV D SUDoD FRQYLYH VRE XP GLiORJR WUDQTXLOR
e equilibrado entre as preexistências e a nova arquitectura. O projecto assume-se 
enquanto intervenção contemporânea e irreverente, ao mesmo tempo que respeita o 
HGL¿FDGRHDOLQJXDJHPGR lugar. O chão da praça contém o piso original restaurado 
³RQGHHVWUDWHJLFDPHQWHVHPRYHDSRVLomRGD¿JXUDGR3DWULDUFDGD,QGHSHQGrQFLD
do Brasil, (...) e recebe uma nova cobertura para o acesso à Galeria Prestes Maia, no 
subsolo da praça, contraforte do Viaduto do Chá.”69 
É no simbolismo, no impacto e na forma de intervir sobre o existente, na crença 
na arquitectura, na técnica e na engenharia, conjugando estas componentes pela sua 
VLPSOLFLGDGHHVtQWHVHTXHRSURMHFWRGD3UDoDGR3DWULDUFDHP6mR3DXORLQÀXHQFLD
H GHWHUPLQD D SRVWXUD H DOJXQV SHQVDPHQWRV LGHROyJLFRVWHyULFRV TXH VH UHÀHFWHP
no nosso projecto. O carácter estrutural, técnico, compositivo e estético que Paulo 
Mendes da Rocha confere sempre às suas obras, é alvo de particular interesse, hoje 
que a arquitectura tem de responder a exigencias cada vez mais vincadas, completas 
e multifacetadas. A técnica aliada à estética e à composição, é um aspecto crucial e 
matéria de permanente discussão e está induzida na criação do projecto.   
A linguagem de todo o trabalho, os materiais como o betão, as proporções 
compositivas dos alçados juntamente com os envidraçados expiram muito do 
69 52&+$3DXORPaulo Mendes da Rocha : exposição em Barcelona%DUFHORQD(76$%(VFROD7qFQLFD6XSHULRUG·$UTXLWHFWXUD
GH%DUFHORQD'/S
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[II.51]_Esquisso do processo de trabalho, estudo do movimento e relação da passerelle com os volumes compositivos. 
[II.52]_Esquisso da Praça dos Três Poderes, Oscar Niemeyer, Brasília.
[II.52]
[II.51]
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WUDEDOKRGHVWHDUTXLWHFWR(VWDREUDSRVVXLXPDLQÀXrQFLDHVWUHLWDVREUHDSURSRVWDGH
WUDEDOKRUHDOL]DGDPDVIRLLPSRUWDQWHSDUDDUHÀH[mRVREUHTXHVW}HV e temas como 
a intervenção no existente, a praça, o ícone ou a identidade do lugar, até mesmo a 
poética, os paradigmas, as virtudes técnicas, a beleza da geometria construída e a 
sensibilidade.
_ Praça dos Três Poderes, Brasília 1958  _ Oscar Niemeyer
A praçaFRPRHOHPHQWRTXHRUJDQL]DKLHUDUTXL]DHLGHQWL¿FDRHVSDoRS~EOLFRIRL
alvo de especial preocupação e por isso elemento bastante preponderado no conjunto 
da solução. Várias foram as propostas e ideias apresentadas, e foi dessa experimentação 
que surgiu uma das inquietações mais estimulantes durante o processo de trabalho: o 
vazio ou abrigo da sombra? 
Ao desenhar a praça sem zona arborizada foi notória a inquietação e provocação 
que se estabelecia. Este medo do vazio, levou-nos ao encontro do projecto de Oscar 
Niemeyer, a Praça dos Três Poderes, ladeada por quatro edifícios emblemáticos: o 
6XSUHPR7ULEXQDO)HGHUDOR3DOiFLRGR3ODQDOWRR&RQJUHVVR1DFLRQDOHR0XVHX
GD&LGDGHGH%UDVtOLD1mRVHUiMXVWL¿FiYHORXSODXVtYHOTXDQGRWHPRVDUTXLWHFWXUDV
carregadas de simbolismo, que possuem importância urbana e assumem uma presença 
IRUWHHLGHQWL¿FiYHOFRPRpRQRVVRFDVRHPTXHWHPRVGRLVPXVHXVHXPDHVWDomR
que vivem do mesmo espaço público), deixar o vazio prevalecer? 
Para Niemeyer sim. A respeito da obra em causa o arquitecto refere no documentário 
A vida é um Sopro: “É preciso haver uma boa relação entre volumes e espaço livres. 
(...) É a questão da beleza arquitectural” “(...) eu quis que a pessoa quando chegasse 
visse a Praça do Três Poderes, da qual o congresso faz parte, porque é como quando 
você quer realçar a arquitectura numa praça, tem de deixar a praça limpa sem nada. 
Então você olha e vê os diversos edifícios. Você vê a relação que tem um com o outro 
HYRFrVHQWHDLPSRUWkQFLDGDSUDoD$VSHVVRDV¿FDPUHFODPDQGRPDVSRUTXH
é que a Praça dos Três Poderes não tem vegetação? Porque tanto sol? E a gente tem 
de explicar isso que é tão intuitivo. Porque ali é uma praça cívica, é diferente, tem 
TXHYDORUL]DU D DUTXLWHFWXUD ,PDJLQDYRFrQDSUDoDGH6mR0DUFRV ¿J[II.56]) se 
enchêssemos ela de árvores  o que é que acontecia? Tinha mais sombra, mas ela tinha 
desaparecido, uma coisa de arte. Tudo tem que dar uma explicação.” 
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[II.53]_Esquisso do processo de trabalho,estudo do vazio da praça. [II.54] e [II.55]_ Praça dos Três Poderes, vista 
sobre a praça. [II.56]_ Praça de San Marco, Veneza.
[II.56]
[II.53]
[II.54]
[II.55]
[II.70]
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A pérola contrapondo o vazio. O vazio como forma de respeitar e deixar respirar a 
DUTXLWHFWXUD¿J[II.54] e [II.55]). O argumento do arquitecto é bastante interessante, 
na medida em que, na procura da unidade entre peças escolhe o vazio para  diálogo, 
para a identidade, despertando o sentido da pureza, da beleza e da emoção. 
Questionamo-nos sobre onde encontramos o conforto, se este está presente praça 
enquanto vazio ou na praça enquanto cheio (no abrigo da sombra). Pensamos que 
tudo se trata de uma questão de proporção e de limites, e que é a relação contexto/
REMHFWRTXHJHUHH MXVWL¿FDDVRSo}HVFRPR1XQR3RUWDVUHIHUH³RVLWLRHVFROKHR
programa”. Os limites na praça podem ser pontos, massas contínuas ou ambos. Porém 
neste projecto de Niemeyer, onde as peças e a própria praça se orientam no sentido 
de pureza e simplicidade, apesar da escala e imensidão territorial, nunca se perde a 
noção de limite, funcionando como uma lição de arquitectura. 
No entanto, na nossa proposta de intervenção, não foi a opção tomada. Optamos 
por uma praça que mantém a linha de árvores existentes junto ao “Museo Victor 
Balaguer”, e oferece uma zona arborizada, destinada ao descanso que se prolonga até 
a estação.
O projecto arquitectónico-urbano, o contexto real, o vazio urbano e a sua escala, o 
diálogo permanente entre contexto e objecto, o programa, vão dar origem a um novo 
espaço, a uma nova imagem, que se quer marcada pela continuidade do que existia, 
mas conferindo uma nova identidade, garantindo a presença e memória, a imagem e 
essência do lugar. 
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[II.57]_ Vista sobre a passerelle. [II.58], [II.59] [II.60] e [II.61]_Exemplos onde a arquitectura é um solicitador visual, 
ícones.
[II.61]
[II.58]
[II.57]
[II.59]
[II.60]
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2.3.2 Signo _ ícone/link: identidade do lugar
“Não basta misturar os usos e as funções; às vezes concordar congestionar 
os contactos materiais, as referências mentais, as muitas ordens de 
urbanidade, outras tantas identidades.”70
$R UHÀHFWLUPRV VREUHcomo se reinventa o lugar e sobre os factores que atribuem 
identidade71 a um espaço, o tema do ícone associado à ideia de uma referência que 
LGHQWL¿FDRlugar, surgiu com particular interesse.
A identidade pode estar associada, de uma forma imediata e prática a algo que existe 
no lugar e que o nomeia, sob um ponto de vista de referência, estabelecendo uma 
ponte imediata com a memória: um ícone, um link. 
1DQRVVDSURSRVWDGHLQWHUYHQomRDRGHVHQKDUHDWULEXLUXPDLPSRUWkQFLDVLJQL¿FDWLYD
a passerelle, tendo a consciência de que possui uma presença forte na praça e no terreno 
e que pode ser um marco, questionamo-nos qual seria o elemento na intervenção ou 
no lugar que funcionaria como ícone, como link, no fundo aquilo que caracterizava 
de imediato aquele lugar.
Quando pensamos num determinado espaço que tipo de referência nele existe que 
nos faz associá-lo e lembrar aquele lugar? Sem querermos entrar em campos muito 
subjectivos e abstractos, do campo sensorial, mas sim para que possamos analisar sob 
um condição física e concreta, iremos analisar as obras de referência que permitam 
HVWXGDUHDQDOLVDUGHXPDIRUPDREMHFWLYDHFRUSyUHD¿J[II.59] e [II.60]).
“Na realidade, como em todas as coisas, também a arquitectura, de feição especial, 
VHYHUL¿FDHVWDVGXDVUHDOLGDGHVRTXHpVLJQL¿FDGRHRTXHVLJQL¿FD2VLJQL¿FDGR
pDFRLVDSURSRVWDGDTXDOVH IDODRTXHVLJQL¿FDpDHYLGrQFLDEDVHDGDQD OyJLFD
GRV FRQFHLWRV$ UHODomRTXH VH HVWDEHOHFH HQWUH VLJQL¿FDGRH VLJQL¿FDQWH RYDORU
do signo) determina a condição do todo – a sua forma e o seu conteúdo – ou, de 
um modo mais concreto, a materialização de um conceito”72 É o conceito que o 
70 62/­025$/(60DQXHODe cosas urbanas%DUFHORQD*XVWDYR*LOLS
71 Identidade&RQMXQWRGHFDUDFWHUtVWLFDVSDUWLFXODUHVTXHGH¿QHPQHVWHFDVRRlugar, o espaço.
72 9,75Ô9,27UDWDGRGH$UTXLWHFWXUDWUDGXomRGR/DWLPLQWURGXomRRHQRWDVSRU0-XVWLQR0DFLHO/LVERD,673UHVV
/LYUR,&DStWXOR,SDSXGH6,/9$0DULD0DGDOHQD)HUUHLUD3LQWRGD6LOYDForma e circunstância, A praça na cidade portu-
guesa, )$833RUWRS
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[II.62]
[II.63]
Figura 70 Postal da 
cidade do Porto, Portugal.
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187  Rem Koolhaas, Três Textos sobre a Cidade – A Cidade Genérica, Barcelona: Gustavo Gili, 2010, p.31
188  Rem Koolhaas, in Rem Koolhaas – A kind of architect, Markus Heidingsfelder, op. cit., [tradução do autor]
[II.62]_Postal de Lisboa. [II.63]_Postal do Porto.
Capítulo II - Proposta de transformação urbana  |  107
arquitecto procura. Querendo atribuir um determinado VLJQL¿FDGRa um espaço, este 
LUiSURFXUDUVLJQL¿FDQWHVSDUDTXHDVXDLQWHQomRVHMDHQWHQGLGDHUHVXOWHGHDFRUGR
com o planeado.
O ícone, no campo da semiótica e semiologia, é um signo visual, algo que está em 
vez de, representa outro objecto por ser semelhante a ele, e por isso pode substituir 
a coisa que representa.  A palavra “ícone” é geralmente mal aplicada, sendo no 
verdadeiramente sentido da palavra, algo que está em vez de: que representa. No 
campo em que nos encontramos, aparentemente, o senso comum atribui a ideia de 
ícone, a um elemento vertical, a uma arquitectura isolada, de destaque estético, ou a 
XPDLPDJHPPXLWRIRUWH¿J[II.61] e [II.63]), contudo, aplicamo-la associando-a a 
algo em concreto que existe num lugar e que o solicita visualmente.
A ideia de lugar, como foi referenciado anteriormente, está associada à identidade 
urbana, que conduz a uma procura de VLJQL¿FDGR tanto arquitectónico como urbano. 
Esta está relacionada por um conjunto de situações que passam pela sua história, 
pelas suas arquitecturas, pessoas, necessidades e contextos. A identidade está 
envolvida com a história, revela a tradição e a memória, e através da poética da 
arquitectura, vincula e estabelece um discurso com a realidade. Contudo, existem 
peças, objectos, arquitecturas que estabelecem relação com os lugares onde se 
encontram, funcionando como ícones, isto é, uma espécie links, solicitadores visuais 
e que nos fazem reconhecer os lugares.
)D]HPRVHVWHUHFXUVRjPHPyULDDWUDYpVGHSURFHVVRVFRJQLWLYRVHLQWHOHFWXDLVSRU
recursos inconscientes, de referências afectivo-emocionais e por recursos conscientes, 
de uma forma racional e intencionada. Estes links são reconhecedores de território 
que estão ligados à memória sensorial. A memória é “...uma máquina colossal de 
esquecer, um extraordinário dispositivo amnésico, que apaga todos os elementos que 
SRGHULDPFRQVLGHUDUVHVXSpUÀXRVGLVIXQFLRQDLVRXFRQWUDGLWyULRVHPUHODomRFRP
as metas ideológicas a alcançar. Trata-se de uma construção afectiva, simbólica, e 
FHQRJUi¿FDGHXPD¿OLDomR LGHQWLWiULD´ 73 “(...) a memória está em nós e está nas 
coisas que a consentem ou outorgam, e é através da capacidade de as transportar até 
DRSUHVHQWHUHFRQIHULQGROKHVVLJQL¿FDGRVHIRUPDVTXHFRQVHJXLPRVGRDUDRIXWXUR
alguma temporalidade.”74
73 '(/*$'20DQXHOMemórias Culturales9DOHQFLD(GLFLRQHV*HQHUDOHVGHOD&RQVWUXFFLyQS
74 6,/9$0DULD0DGDOHQD)HUUHLUD3LQWRGD6LOYDForma e circunstância, A praça na cidade portuguesa, )$833RUWRS
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[II.64], [II.65] e [II.66]_Peça arquitetónica, ícone, Praça do Patriarca.
[II.66]
[II.64]
[II.65]
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Numa tentativa de entender que tipo de artefactos são estes, se cabe a arquitectura 
prevê-los ou se ela própria é ou pode funcionar como link, e partindo do princípio que 
eles são, pertencem e se encontram na nova intervenção, iremos tentar perceber se os 
ícones são objectos arquitectónicos, se os lugares necessitam deles e se a arquitectura 
é responsável pelo seu planeamento e desenho, através dos mesmos projectos de 
referência analisados no sub-capítulo anterior.
_ Praça do Patriarca, São Paulo, 1992-2002 _ Paulo Mendes da Rocha
Ao analisar a Praça do Patriarca é claro o destaque da peça arquitectónica que organiza 
o espaço, e que marca a entrada para a Galeria Prestes Maia, localizada no subsolo. 
Esta peça, composta por uma cobertura suspensa que não toca o chão, suportada por 
uma arquitrave, funciona como uma espécie de portal para a praça. Sabendo à partida 
que este projecto possui um sentido de conjunto e é sensível ao contexto em que se 
insere,  levamos a pensar sobre a peça arquitectónica, e a questionarmo-nos se será 
este portal o ícone do lugar, se será a arquitectura, enquanto disciplina, responsável 
por dar matéria e fazer dela motivo e conteúdo desse ícone. 
“Paulo Mendes da Rocha acredita que a arquitectura não pode ser encarada como 
objecto pronto, estático na paisagem, e nem a cidade como um conjunto de monumentos 
auto-referentes. Esta concepção passadista resulta no elogio da representação em 
OXJDUGDUHDOL]DomR1RVHXHQWHQGHUDDUTXLWHFWXUDpPRGL¿FDGRUDGRHVSDoRHGD
paisagem.”75
A peça arquitectónica, ela própria auto-referente, é elemento que faz parte de 
composição arquitectónico-urbana, possui um carácter arquitectónico e estético 
PXLWRYLQFDGRSHODVVXDOLQKDVSURSRUo}HVFULDQGRXPDLPDJHP¿J[II.56]), que 
potencialmente poderá estar associada à memória imediata, e poderá funcionar como 
um solicitador visual, um link, um ícone. 
_ A Praça de Estocolmo, Sergels Torg, Estocolmo,1964-1974_ Peter Celsing
Uma outra forma de abordar o tema, é analisar o projecto da Peter Celsing, que 
estabelece um ponto que se destaca no espaço e que se assume enquanto objecto: a 
escultura do artista Edvin Öhrström. Torna-se um elemento simbólico que, para além 
da sua componente estética, organiza e hierarquiza o espaço. Este pontua o centro 
75 52&+$3DXOR0HQGHVGDPaulo Mendes da Rocha, 6mR3DXOR&RVDF	1DLI\FRSS
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[II.68]_Anémona, Matosinhos. [II.69]_ Cubo, Ribeira, Porto. [II.67], [II.70] e [II.71]_ Objecto, ícone, escultura de 
Edvin Ohrstrom, Praça de Estocolmo, Estocolmo.
[II.71]
[II.70]
[II.67]
[II.68]
[II.69]
Capítulo II - Proposta de transformação urbana  |  111
de um nó viário e serve de referência. A verticalidade do objecto em paralelo com a 
fonte e a próprio chão da plataforma, composta por grandes óculos circulares, que 
permitem a entrada de luz para a estação que se encontra a baixo, confere ao espaço 
XPFDUiFWHUHVSHFLDOHVLPEyOLFR¿J[II.70]). 
O objecto, na sua essência como instrumento da arquitectura e reconhecedor de 
WHUULWyULRSDUHFHVHUXPIRUWHVROLFLWDGRUYLVXDOEHPFRPRXPDIRUPDGHLGHQWL¿FDU
ajudar a atribuir identidade a um lugar. Da mesma forma que mencionamos a anémona 
TXDQGRQRVTXHUHPRVUHIHULUjPDUJLQDOGH0DWRVLQKRV¿J[II.68]) ou utilizamos o 
FXERFRPRUHIHUrQFLDQD5LEHLUDQR3RUWR¿J[II.69]).
_ Praça dos Três Poderes, Brasília, 1958 _ Oscar Niemeyer
A arquitectura de Niemeyer é naturalmente chamativa, pela espectacularidade, pela 
beleza e invulgaridade das suas formas, apesar de ser uma arquitectura que extrema 
VLPSOLFLGDGHGHIRUPDVTXHSHUPLWHPH[SORUDUDVPDLVYDULDGDVLQWHUSUHWDo}HV¿J
II.73]&RPRRSUySULRUHIHUHQR¿OPHD9LGDpXP6RSUR³$DUTXLWHFWXUDpLQYHQomR
eu quero fazer a coisa diferente, quero usar o concreto em toda a sua plenitude. 
Então a minha primeira preocupação foi compreender que a curva existe. A curva é 
importante. Quando tem um problema de concreto armado num vão maior, a curva 
é a solução natural. Então essa primeira fase foi a liberdade plástica, a curva na 
arquitectura.”
Esta liberdade plástica permite criar obras que, pela sua singularidade, são por si 
bastante chamativas e de difíceis de não lembrar e de não serem utilizadas, consciente 
ou inconscientemente, como links e solicitadores de memória.
A Praça dos Três Poderes, é assim uma obra extremamente interessante mas difícil 
de descrever dentro do tema em estudo, pois perante um vazio que desvenda as peças 
arquitectónicas na sua essência de uma forma simples imponente, é difícil apontar 
XPDUHIHUrQFLDHVSHFt¿FDSRLVROXJDUHPVLSDUHFHHOHSUySULRVHUXPUHIHUHQWHGDGR
a carga simbólica que possui, parecendo que as suas peças competem entre si num 
IRUPDSXUDHWUDQTXLOD¿J[II.72]).
Carregado de presença e de identidade, o lugar pode ser ele próprio o link, o ícone. 
$LQGDQRPHVPR¿OPHRDUTXLWHFWRUHIHUH³6HYRFrIRLD%UDVtOLDYRFrIRLD%UDVtOLD
você pode gostar ou não dos palácios, mas você não pode dizer que viu antes coisa 
parecida. Isso é que é arquitectura: é imaginação.” 
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[II.72], [II.73] e [II.74]_ O lugar, ícone, Praça dos Três Poderes, Brasília. [II.75]_ Peça arquitectónica, o lugar, ícone.
Vista sobre a proposta de intervenção e o lugar.
[II.75]
[II.72]
[II.73]
[II.74]
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Assim, a arquitectura enquanto peça, imagem, resultado da imaginação, poderá ser 
também um referente de memória, estabelecedor de identidade. Contudo, “Manifesta-
se hoje, mais do que nunca, esta dupla controvérsia em que, de um lado, se pretende 
ID]HUFUHUTXHFDGDSHTXHQDLQWHUYHQomRTXHSRVVXLXPVLJQL¿FDGRPtQLPRHQWHQGLGR
este do ponto de vista do seu conteúdo autónomo, isto é, a sua própria idiossincrasia, 
VHGHYHWRUQDUHVHU LQHYLWDYHOPHQWHGLVWLQWRGLYHUWLGRD¿UPDWLYRHHYHQWXDOPHQWH
moderno. Por outro lado, e simultaneamente, existe a aversão a uma pretendida 
relevância de qualquer intervenção que intrinsecamente e de maneira potencial possua 
XP IRUWH FDUiFWHU VLPEyOLFR H XP VLJQL¿FDGR WUDQVFHQGHQWH DFUHGLWDQGRVH DVVLP
prevenir uma agressão à envolvente e, portanto, ao próprio património da cidade.”76
Na nossa proposta de intervenção, o sentido exclusivo de todo o volume da passagem 
aérea, leva a crer que, se for possível prever e se de peças arquitectónicas estivermos 
a tratar, continuando a abordar o tema num campo de matéria física, palpável, esta, 
a peça arquitectónica, pode ser um potencial solicitador visual, um ícone, um link, 
DWULEXtGRDRQRYRSURMHFWR¿J[II.75]). Analisando-a segundo outro ponto de vista, 
a proposta não possui um objecto, no seu sentido autêntico. Contudo, perante o 
FRQWH[WR D SUHVHQoD H LPSRUWkQFLDGR HGL¿FDGRTXH FRQVWLWXL HVWH lugar, (museus, 
estação, como porta de entrada da cidade...), consideramos que o lugar pode ele 
próprio considerar-se um link, pelo seu conjunto.
76 6,=$ÉOYDUREstratégia da memória in Catálogo da Exposição, Álvaro Siza. A estratégia da memória. O Chiado de Lisboa, 
'*&$6RFLHGDGH/LVERD-$/LVERDS
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3.1. INTERPRETAÇÃO DOS PROJECTO CRÍTICOS COMTEMPORÂNEOS
3.2. INTERPRETAÇÃO DA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO
3.3. COMPARAÇÃO DE OBRAS
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3. Interpretar o novo e o lugar
“Na realidade o projecto é em si, um instrumento de procura do problema 
a colocar e não simplesmente a procura de uma solução.”77
Relação do novo com a preexistência _ Sequência de perguntas
Como reinventar o lugar? Como estabelecer a ponte entre o que existe e o que se 
propõem? 
&RPRHVWDEHOHFHUHGH¿QLURVOLPLWHV"&RPRSHQVDUHGHVHQKDUOLJDo}HVHSHUFXUVRV
entre pontos do território? Como pensar e desenhar a praça contemporânea na 
cidade existente? Que tipo de ícone se pode associar ao lugar?
$UHÀH[mRVREUHDSURSRVWDGHLQWHUYHQomRHVREUHDVREUDVGHUHIHUrQFLDUHDOL]DGD
no capitulo anterior permitiu-nos fazer uma síntese baseada na estruturação das 
principais questões/temas que surgem em intervenções desta natureza, que incide na 
problemática a problemática de como intervir na cidade existente.  
Dentro do âmbito proposto de trabalho, numa tentativa de perceber como se faz 
hoje, como se desenvolve e se responde em situações projectuais semelhantes à 
desenvolvida, foi feita uma selecção de obras, nos últimos quinze anos publicadas 
numa revista da especialidade, albergando problemáticas semelhantes à proposta de 
intervenção. Depois de percorrer as revistas como a Arquitetura Viva, AV Projetos, 
El Croquis, 2G e A+T, por razões que variam entre a pertinência dos projectos, a 
uniformidade editorial e temporal e a própria informação publicada, irão ser expostos 
projectos relativos a edições das revistas El Croquis e AV Projetos.
77 9210(,66Pierre, Dalla forma al luogo – un ‘introduzione allo studio dell’architetura0LODQR(GLWRUH8OULFR+RHSOL
SDSXG6,/9$0DULD0DGDOHQD)HUUHLUD3LQWRGD6LOYDForma e circunstância, A praça na cidade portuguesa, )$83
3RUWRS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[III.01]  _ [T.01]
PR
A
Ç
A
PE
R
C
U
R
SO
ÍC
O
N
E
CARACTERÍSTICAS
MIRADOURO Lugar elevado donde se avista um horizonte largo, mirante.
DESCRIÇÃO
PROGRAMA NO
SUBSOLO
COBERTURA
MIRADOURO
PERCURSO _ COM
PROGRAMA
PERCURSO _ SEM
PROGRAMA
PERCURSO _ COM E SEM
PROGRAMA
PEÇA ARQUITETÓNICA
OBJECTO
LUGAR
Que contém programa à cota inferior, espaços de caracter cultural,
parques de estacionamento, etc.
Elemento superior que cobre e proteja a praça.
Percurso que está associado a uma plataforma (ponte, passadiço,
troço), que apenas liga pontos do território.
Percurso que combina edifício e plataforma, que tem a função de
unir pontos do território mas que programa no seu interior enquanto
edifício; a passerelle está inteiramente associado ao edifício, e vice
versa.
Percurso que é apenas edifício, que não tem a função de unir pontos
do território, mas que funciona como passerelle percorrível.
Quando a nova intervenção é ou produz uma presença e imagem
significativa sobre o lugar.
Material físico sem função no seu conteúdo, peças ou artefactos de
carácter plástico e artístico.
Quando o contexto é bastante significativo; o lugar em si é ele
próprio um referente, dado a sua carga simbólica; o lugar esbate os
limites entre a arquitectura e a paisagem; o lugar desenha a
arquitectura.
Percurso donde se avista um horizonte largo, mirante.
PRAÇA ABERTA
PRAÇA FECHADA
Que não tem na edificação do seu perímetro a razão da sua forma, o
caris do seu edificado simbólico e as suas características de uso
determinam o espaço público. faz parte de um lógica que esbate os
limites entre a arquitectura e a paisagem.
Que possui espaços geométricos, amplos, perfeitamente definidos
pelo limite e pelas características do edificado.
[III.01]_[T.01] Tabela com descrição dos critérios e conceitos de projectos a aplicar na análise dos modelos críticos.
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A escolha dos casos de estudo passa por, além de responder enquanto análise, às 
premissas na tabela ao lado descritas, possuírem uma amostragem teoricamente 
pertinente, que conduzam ao entendimento das problemáticas da praça (recinto), do 
percurso (ligação, passagem) e do ícone (link).
)D]HQGRXPDDERUGDJHPSUiWLFDHREMHFWLYDSULPHLUDPHQWHSDUDHQWHQGHURSUREOHPD
e a resposta, a apresentação irá assentar na interpretação destes projectos críticos, 
VHJXLGDPHQWH QD UHLQWHUSUHWDomR GD QRVVD SURSRVWD GH LQWHUYHQomR H SRU ¿P QD
comparação das obras, a partir, de questões e temas que resultam do desenvolvimento 
(prática) da proposta de intervenção realizada. Para uma melhor esclarecimento e 
entendimento sobre os temas, as obras críticas e a própria proposta de intervenção, 
desenvolveu-se a tabela ao lado ¿J[III.01] [T.01]TXHDJUXSDHLGHQWL¿FDSDUkPHWURV
e características dos projectos, sendo, um meio que irá auxiliar na comparação e 
interpretação dos projectos.
Não pretendemos estabelecer padrões nem categorias que se podem mostrar fechadas 
e limitadas a outros casos de estudo, desadequadas a outros modelos, susceptíveis 
de erro ou limitadas, mas tendo a consciência que a amostra é reduzida, a análise 
aqui sugerida pretende apenas encontrar uma base que permita perceber, dentro dos 
casos que propomos e que nos pareceram pertinentes para o desenvolvimento deste 
trabalho, possíveis relações entre os projectos contemporâneos, que tal como nós, se 
afrontaram com os mesmos problemas e inquietações.
Deste modo ordenamos um conjunto de características, nas quais referenciamos a 
praça aberta e a praça fechada,78 que aqui surge como os modelos básicos de praça 
enquanto génese formal, normalmente associada à ideia da ágora clássica e do forum 
romano, funcionando como duas atitudes base que servem, apenas, como modelos 
referenciais para o entendimento formal da praça. “A praça na sua condição de 
recinto, um recinto aberto à paisagem urbana e, por vezes, à natureza onde se insere, 
RXXPUHFLQWRPDLVDXWyQRPRHIHFKDGRFLUFXQVFULWRjIRUPDXQLWiULDGRHGL¿FDGR
que o perimetra.”79
78 6,/9$0DULD0DGDOHQD)HUUHLUD3LQWRGD6LOYDForma e circunstância, A praça na cidade portuguesa, )$833RUWRS
D
79 ,GHPLEHGHPS
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[III.02]_Museo de San Telmo. [III.03] e [III.04]_ Plantas de implntação. [III.05] e [III.06]_ Cortes transversais. 
[III.07]_Planta piso 0. [III.08]_ Planta piso 1. [III.09]_ Planta piso 2. [III.10]_Planta de coberturas.
[III.10]
[III.02]
[III.07]
[III.08]
[III.09]
[III.03]
[III.04]
[III.05]
[III.06]
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3.1 Interpretação dos projectos críticos contemporâneos
B$PSOLDomR GR0XVHX 6DQ7HOPR 6DQ 6HEDVWLiQ (VSDQKD ± B
Nieto e Sobejano _ Projecto construído
O projecto é uma metáfora do impreciso limite entre arquitectura, cidade e paisagem. 
Alberga o reconhecimento do limiteFRPRFRQFHLWRTXHGHWHUPLQDDVXDFRQ¿JXUDomR
espacial e formal. 
O antigo convento dominicano de San Telmo, construído no séc. XVI, foi transformado 
em museu em 1932. A fachada lateral do templo foi ocultada com dois corpos que 
se distribuíam em direcção à Praça Zuloaga e à montanha, dos quais foi proposta a 
GHPROLomR FRP D H[FHSomR GR HGL¿FDGR TXH ID] IUHQWH j SUDoD Mi FRQVROLGDGR QD
memória urbana. Também foi proposta a restauração da igreja, das capelas e das 
torres, e do claustro.
$ORFDOL]DomRGR0XVHR6DQ7HOPRHQFRQWUDVHHQWUHDHVWUXWXUDXUEDQDHDWRSRJUD¿D
do Monte Urgull e insere-se num contexto marcado pelo verde da natureza e a forma e 
OLQJXDJHPGHXPDFLGDGHKLVWyULFDeXPHGLItFLRTXHVRIUHXXPDVpULHGHPRGL¿FDo}HV
desde a sua existência e sempre teve associada a praça Zuloaga. A ampliação consiste 
num edifício-muro que serve de entrada para o museu, incorporando áreas comuns 
de uso público do museu, que contêm como programa: a recepção, vestíbulo, guarda-
roupa, loja, sala de actos, mediateca, sala didáctica, áreas de armazém e serviço. 
&RQVWUyLVHXPPXURYHJHWDOSURIXQGRHOLJHLURTXHVHDSRLDQDGLIHUHQoDWRSRJUi¿FD
existente, ocultando no seu interior espaços que albergam o programa requerido. Este 
pGH¿QLGRSRUXPDSHOHPHWiOLFDSHUIXUDGD HQYROYLGDSRUYHJHWDomR UHDOL]DGD HP
FRODERUDomRFRPRVDUWLVWDV/HRSROGR)HUUiQH$JXVWLQD2WHUR
O volume, situado entre a montanha e as capelas existentes, estabelece um diálogo 
entre os espaços arquitectónicos de várias épocas, trabalhando escalas, formas, 
proporções e materiais.
As quebras do edifício-muro, dão origem a vários espaços e estes induzem e promovem 
RVSHUFXUVRVUHVROYHQGRRVDFHVVRV¿J.[III.11]), tanto ao museu já existente, como 
ao Monte Urgull de uma forma muito natural. Os ângulos e as mudanças de direcção 
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[III.13]
[III.11]
[III.12]
[III.12]_Maqueta de implantação, limites. [III.12] e [III.13]_Espaço exterior, zona de entrada e pele metálica. 
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FRQ¿JXUDPHVSDoRVGHH[SRVLomRDRDUOLYUHUHVROYHPRSHUFXUVRSHGRQDODR0RQWH
Urgull, através de uma ampla escadaria, e atribui uma nova imagem ao lugar.
Às perguntas Como reinventar o lugar? Como estabelecer a ponte entre o que existe e 
o que se propõem? Nieto e Sobejano, perante as novas necessidades espaciais e a fortes 
FRQGLFLRQDQWHVWRSRJUi¿FDVPRVWUDPXPSURMHFWRFDSD]GHVHH[SUHVVDUHHVWDEHOHFHU
um vínculo com o lugar e com o tempo. Estes desenvolvem um projecto que respeita 
e mantém a identidade do que existe, sem inibir-se, num gesto racional, directo e 
sensível. Através de um volume de geometrias quebradas que se encosta à natureza, 
DSRLDVHQDGLIHUHQoDWRSRJUi¿FDID]HQGRGHODWHPDGHWUDEDOKR,PSODQWDQGRVHD
Noroeste, cria um volume-muro vegetal profundo e esguio, de baixa cota, que exibe 
DSHOHPHWiOLFDTXHRUHYHVWH¿J[III.13]), prevelecendo uma relação tranquila entre 
RFRQWHPSRUkQHRHRUHVWDQWHPXVHX¿J[III.16] e [III.17]).
3URS}HXPD LQWHUYHQomR FRQWHPSRUkQHD RXVDGD TXH VH D¿UPDHTXH HQFRQWUD XP
GLDORJRSDFt¿FRFRPRFRQWH[WRDSRVWDQGRHPnovas geometrias e novos materiais 
que, sem perder a sua presença, se fundem com a natureza, mas também com as 
SUHH[LVWrQFLDVHGL¿FDGDVVXUJLQGRHPPRPHQWRVTXHGH¿QHPHVSDoRVFRPRODUJRV
entre os edifícios ou a própria praça, que nos esclarecem limites e dão uma resposta 
à questão &RPRHVWDEHOHFHUHGH¿QLURVOLPLWHV"
Os limites são estabelecidos, primeiramente, pela natureza, pois esta depara-se com 
R SUREOHPD XUEDQR GD FLGDGH VH 6DQ6HEDVWLiQ R OLPLWH DUWL¿FLDO FRP D SDLVDJHP
natural, e posteriormente pelo próprio edifício.
À pergunta Como pensar e desenhar a praça contemporânea na cidade existente? esta, 
DSHVDUGHFRQWLQXDUFRPDFRQ¿JXUDomRLQLFLDOVRIUHXDOWHUDo}HVQDVXDRUJDQL]DomR
com o desenho das escadas e o acesso ao parque de estacionamento. Contudo são 
alterações pontuais que valorizam o espaço, pois sendo este amplo, geométrico e 
GH¿QLGRSHORVOLPLWHVHFDUDFWHUtVWLFDVGRHGL¿FDGRHQTXDGUDVHQDFDUDFWHUtVWLFDGH
praça fechada¿J[II.12])e praça com programa no subsolo, apesar de este ser só 
parcialmente. 
A obra pelas características do lugar, e pelo programa exigido que previa os desenhos 
dos acessos ao Monte Urgull, levanta ela própria a preocupação de Como pensar e 
desenhar ligações e percursos entre pontos do território? 
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[III.14], [III.15] e [III.16]_Espaços exteriores, articulação e diálogo com o existente [III.17]Diferentes texturas do 
novo e do existente. 
[III.14]
[III.15]
[III.16]
[III.17]
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Aqui os percursos aqui são incorporados na composição, mas independentes do 
edifício, isto é, difundem-se pelo monte, contendo formas e geometrias que se unem 
HVHFRQMXJDPGHXPDIRUPDQDWXUDODRHGt¿FLR(VWH IXQFLRQDFRPRXPHOHPHQWR
de arranque dos percursos, sendo um ponto de chegada e de partida. O percurso 
é, portanto, segundo a tabela estabelecida, SHUFXUVR ± VHP SURJUDPD, e também 
miradouro.
Para além da composição funcional e volumétrica, é sobretudo uma solução consciente 
da própria condição fronteiriça, apresentando uma solução onde a peça arquitectónica 
tende a expressar a sua autonomia, ao mesmo tempo, que se integra no contexto, 
exercendo uma força que atrai o que existe e o que se propõe. 
Esta obra acaba por ser uma resposta harmoniosa entre a natureza e a cidade, o plano 
KRUL]RQWDOHDHOHYDomRWRSRJUi¿FDHQWUHDWHUUDHRPDUHQWUHRVHGLItFLRVKLVWyULFRV
e as construções actuais.
Que tipo de ícone se pode associar ao lugar? A postura assumida enquanto projecto, 
na sua implantação, a presença que possui sob a praça e os materiais que o compõem, 
levam-nos a acreditar que, apontando um ícone ao lugar, e pertencendo ele à nova 
intervenção, o ícone/link seria a peça arquitectónica, ¿J[III.11]) que oferece uma 
imagem com grande potencial enquanto solicitador visual e atribuidor de identidade. 
As geometrias, a tela metálica perfurada por um padrão irregular de pequenas elipses 
que integram, vegetações pontuais, transformam esta numa insólita intervenção, 
criando uma imagem muito forte no lugar. Esta obra funciona como um campo 
comum entre a arquitectura e as artes plásticas. 
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[III.18]
[III.19]
[III.20]
[III.21]
[III.22]
[III.23]
[III.24]
[III.25]
[III.18]_Espaço Público Teatro La Lira. [III.17]Diferentes texturas do novo e do existente. [III.19]_Planta de implan-
tação. [III.20] e [III.21]_Cortes transversais.[III.22]_Planta de coberturas. [III.23]_Planta piso 0. [III.24]_ Planta 
piso -1. [III.25]_Corte longitudinal.
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3.1.2_ Espaço PúEOLFR 7HDWUR /D /LUD 5LSRO (VSDQKD ± B 5&5
Arquitectes_ Projecto Construído
Este vazio que surge em memória do um antigo teatro La Lira, na cidade de Ripol, 
FRQ¿JXUDXPQRYRHVSDoRS~EOLFR GH¿QLGRSHOD VXD DPELYDOHQWHSRVLomR IUHQWH D
uma pequena rua da cidade antiga e o rio Ter. No centro histórico da cidade a obra 
abre-se a leste enquadrando as fachadas da cidade, e a oeste o rio, a vegetação e 
D PDVVD HGL¿FDGDÉ um projecto que agarra a oportunidade de explorar a densa 
WUDPD XUEDQD H DEULU XP DFHVVR GHVGH XP ODGR DR RXWUR GR ULR FRQ¿JXUDQGRVH
DVVLPFRPRXPDHVSpFLHGHQRYDSRUWDSDUDDVGXDViUHDVGDFLGDGH¿J[III.19]). 
Na intervenção dos RCR Arquitectes, Ramón Vivalta, Carme Pigem e Rafael Aranda, 
é construída uma tripla infraestrutura: a ponte-miradouro, a praça e outro volume 
por abaixo da plataforma da praça destinado a um programa polivalente. Esta ponte 
pedonal, com 44 metros, conecta a praça la Lira com o Paseo del Maestro Guich e a 
rua de l’Escorxador, permitindo a ligação entre o bairro da Estación e o centro urbano 
da cidade.
O projecto através do uso do ferro forjado trabalhado com diferentes formas, rasgos 
e texturas, cria num só gesto, uma pele que não oculta as paredes de meação nem os 
pátios dos edifícios vizinhos, deixando-os parcialmente descobertos, permitindo a 
ventilação e a sua percepção, para que os seus habitantes não perdessem, mas sim, 
ganham mais do que quando o teatro existia.
A praça coberta é um vazio revestido por uma pele metálica nas suas paredes, 
FREHUWXUDHFKmRUHPHWHDLQG~VWULDPHWDO~UJLFDD)DUJDFDWDOm80, fazendo vislumbrar 
quem por ali passa, num ritmo descontínuo formado por bandas de larguras variáveis, 
permitindo assim o crescimento de alguma vegetação e entrada de luz, criando uma 
atmosfera que faz desta plataforma uma espécie de espaço cénico. Este projecto 
recupera o carácter público, funcionando como um espaço de chegada e partida, 
permitindo o acesso a um espaço polivalente que se encontra no piso inferior. O 
uso do plano de ferro opaco e o plano de vidro no interior da praça confere escala 
ao espaço criando uma linha que organiza e orienta em direcção à ponte.A escolha 
do material estende-se para a superfície da ponte pedonal tratada de duas formas 
contrastantes. O lado norte em que o material é compacto, enquanto que a sul o chão 
e a guarda são permeáveis, fragmentados, estabelecendo uma linha divisória  onde 
se encontram bancos que convidam ao descanso e à contemplação da paisagem a sul. 
80 Farga Catalã: Empresa metalúrgica que produzia ferro a partir de minerais com uma proporção aproveitável de 
ferro
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[III.26]_ Corte transversal, espaço público e sala polivalente.  [III.27]_Maquete da proposta, limites, peça arquitecóni-
ca. [III.28]_ Vista sobre a praça.
[III.28]
[III.26]
[III.27]
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Como reinventar o lugar? O projecto dos RCR, é um projecto que propõe um novo 
programa que mantém um constante respeito pela preexistência ¿J.[III.26]). 
Aqui tenta-se que o projecto obtenha uma certa ressonância daquilo que foi o teatro, 
fazendo com que ele próprio seja um cenário do dia-a-dia das pessoas que por ali 
passam. 
Para estabelecer ou continuar a identidade deste lugar, à questão Como estabelecer 
a ponte entre o que existe e o que se propõem?, esta responde de uma forma 
moderna, forte e clara. Com uma peça que cobre o espaço, com um bom sentido de 
oportunidade, revela e vai desvendando as preexistências, (os edifícios vizinhos, 
a paisagem, o rio) e o próprio passado do lugar. A opção de criar uma pele apoiada 
num material contrastante com a envolvente, que ao mesmo tempo retracta o passado 
GDFLGDGHRIHUURHDLQG~VWULDPHWDO~UJLFDYHLRUHÀHFWLUDVHQVLELOLGDGHGRSURMHFWR
contemporâneo. Também o uso de bandas espaçadas que, devido ao espaço se localizar 
na continuidade do quarteirão, vai permitir a respiração dos edifícios que ladeiam a 
praça, bem como a sua percepção.
&RPR HVWDEHOHFHU H GH¿QLU RV OLPLWHV"2V OLPLWHV VmR GH¿QLGRV SHODenvolvente e 
pela própria materialidade GDSURSRVWD ¿J[III.27]), que funciona como um todo 
que deixa claro o ponto onde começa e acaba a intervenção. Rompe com a estrutura 
rígida do quarteirão, com a linguagem tradicional do lugar e com o um limite natural 
naquele ponto. A ponteVXUJHDTXLFRPGXSODVLQJXODULGDGHFRPRXPGH¿QLGRUGH
limite, enquanto troço, e como quebra de limite, ao permitir o acesso à outra margem 
do rio. 
Contudo, este é um espaço que proporciona que aos seus utilizadores o conhecimento 
do projecto tanto por dentro como por detrás, e não apenas o espectáculo do seu 
exterior, fazendo com que, apesar da natural opacidade do ferro, o espaço tenha um 
carácter muito transparente. A cobertura que poderia ser entendida como uma barreira, 
DTXL IXQFLRQD FRPR XP HOHPHQWR ÀXLGR TXH FRQIHUH HVFDOD H FRQIRUWR HVSDFLDO H
permite a entrada de luz no espaço.
Esta obra, possui a particularidade de conter espaços polivalentes e de estabelecer 
um diálogo urbano e social muito pertinente. Como pensar e desenhar a praça 
contemporânea na cidade existente? Explora-se o tema da praça enquanto espaço 
público, espaço comum cheio de vida social num âmbito de reunião, de saída ou de 
entrada no centro histórico; ponto de encontro, debates, eventos e actividades. O seu 
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[III.29]_ Diálogo com a envolvente. [III.30]_Acesso ao piso -1, ideia de transparência do projecto. [III.31]_relação 
do projecto com a rua e o quarteirão. 
[III.31]
[III.29]
[III.30]
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GHVHQKRpFODURHVLPSOHV¿J[III.28]), com uma geometria enviesada, que resulta 
GDVGLUHFo}HVGH¿QLGDVSHODVSUHH[LVWrQFLDV&RQWDDLQGDQD]RQDHQYLGUDoDGDFRP
um bar que se vira sobre ela e umas escadas que dão acesso ao piso inferior. Esta 
categoriza-se na nossa tabela, como praça que contém programa no subsolo, ao 
possuir uma sala polivalente com vista para o rio, possui cobertura, é miradouro e 
GH¿QHVHFRPpraça fechadaFRPXPHVSDoRJHRPpWULFRGH¿QLGRSHORVOLPLWHVH
SHODVFDUDFWHUtVWLFDVGRHGL¿FDGR
Atrevido e moderno, esta obra previu a construção de uma ponte e, portanto, foi alvo 
GHUHÀHFomRD TXHVWmRComo pensar e desenhar ligações e percursos entre pontos 
do território? À qual se respondeu de uma forma directa e sensível. O percurso aqui 
é um elemento que está inteiramente ligado à composição do projecto, onde o seu 
desenho é anunciado no interior da praça sendo um prolongamento dela própria, não 
só através da continuidade do material, como também, continuando a ser um espaço 
de estar e de contemplação.$LQGDDVVLPVHJXQGRDVGH¿QLo}HVHVWDEHOHFLGDVQRLQtFLR
do capítulo, este funciona como miradouro e um SHUFXUVR± VHPSURJUDPDpor 
estar associado apenas a uma plataforma. O percurso, enquanto conector de espaços, 
DEUHQRYDVUHODo}HVHQWUHRHVSDoRYHUGHHRSUySULRUHFLQWRFRQVWUXtGR¿J[III.30]), 
sendo entendido como a articulação entre os vários elementos, detém a marcha e 
deixando-se levar pela contemplação do rio e da paisagem. 
Que tipo de ícone se pode associar ao lugar? O projecto não deixa ninguém indiferente. 
Pela sua presença, conceito e sobretudo pela sua materialidade, esta é uma obra com 
algum impacto urbano mas também visual. Cria uma imagem muito forte que provoca 
discussão e desperta varias opiniões e sensações. É também um espaço muito utilizado, 
TXHYHLRPRGL¿FDURWUiIHJRSHGRQDOHDVDFWLYLGDGHVQDTXHOHORFDOHSRULVVRPXLWR
mediático. Este conjunto de factos, leva-nos a apontar como ícone, (pertencendo este 
à nova intervenção), a própria peça arquitectónica, potencialmente o link daquele 
contexto. 
No espaço público Teatro La Lira, espera-se que os seus utilizadores se apropriem 
dele e lhe encontrem a melhor diversidade de usos, e, como em qualquer obra, que 
RWHPSRHQYHOKHoDEHPRHGL¿FDGRSURSRUFLRQDQGRDRVKDELWDQWHVGDFLGDGHYiULRV
registos e imagens ao longo da sua história. 
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3.1.3_ Conjunto dedicado aos Sanfermines, Pamplona, Espanha, 2001 _ Mansilla 
+ Tunón _ Concurso _ Primeiro prémio
Este complexo urbano-arquitectónico situa-se em Baluarte de Parma, muralha do 
casco antigo da cidade, numa zona onde é possível alcançar uma vista alargada do 
território. A proposta centra-se no arranjo do espaço público, na construção de dois 
HGLItFLRVHQDGLYHUVL¿FDomRGHXVRV
A própria solução serve de ponte de ligação entre as duas margens. As actividades 
desenvolvem-se desde os espaços públicos à cota mais alta, até à outra margem 
do rio. Passando pelo pátio escavado e entrando no interior do edifício, obtemos 
uma série de espaços, de percurso livres, que vão de um extremo ao outro, (espaços 
públicos, salas de actos, restaurantes , lojas, e espaços dedicados aos Sanfermines: o 
Pavilhão de interpretação e Museu de Pamplona). A amarelo, percebemos os espaços 
que podem ser percorridos de uma forma livre e gratuita, (espaços públicos, sala de 
actos, zona comercial), e a laranja, com entrada controlada, os percursos dedicados 
DRV6DQIHUPLQHVHDRVPXVHXV¿J[III.44]).
Um dos elementos centrais do projecto é o edifício-passerelle, que albergará um 
programa interactivo com elementos virtuais e novas tecnologias, sendo o próprio 
volume percorrível exteriormente. Através da sua cobertura com uma superfície 
ajardinada de 150m por 30m, estabelece comunicação entre as duas margens da 
FLGDGH(VWDVÀRUHVHSODQWDVTXHDOWHUDYDPDRORQJRGRDQRIRUPDPRWHPDFRPR
TXDOIRLLQWLWXODGRRSURMHFWR³)LHVWDHQWUHODVÀRUHV´
O museu, por sua vez, localiza-se na margem norte, no tramo da parte velha da 
cidade, sendo um volume que se confunde com o verde do lugar, encaixando no 
leque de espaços que esta proposta de intervenção gera, e que servirá de instalação 
jVFROHFo}HVSHUPDQHQWHVR¿FLQDVHVDODVGHLQYHVWLJDomRHQFDGHDGDVHVSDFLDOPHQWH
Como reinventar o lugar? Este é um projecto que responde a diferentes e distintas 
necessidades: preservar, expor, reviver, atravessar, passear e descansar, para além 
de oferecer um programa que promove a cidade e as suas tradições, fazendo uso de 
um novo programa que dinamiza e tira partido do terreno em que se insere e da 
paisagem que o envolve. Possui um carácter especial que reordena o lugar, tentando 
reactivar a conectividade urbana¿J.[III.33]).
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[III.39]_ Esquema de funçaão. [III.30]_Terreno a intervir, preexistências. [III.41], [III.42] e [III.43]_Perspectivas do 
SURMHFWRVREUHDSDLVDJHPFREHUWXUDVDMDUGLQDGDV³)LHVWDHQWUHODVÀRUHV´
[III.44]
[III.40]
[III.41]
[III.42]
[III.43]
[III.39]
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Este constitui-se, maioritariamente, em betão branco e vidro. Vai recuperar o tramo 
da muralha e vincula-se ao parque que se encontra na outra margem do rio, através 
GHXPDLQWHUYHQomRHPFDVFDWDRQGHRVHVSDoRVYHUGHVGmROXJDUDRWHPDGDVÀRUHV
indo ao encontro da história da cidade e das festas de Sanfermines. Vincula a ligação 
das tradições e a própria arquitectura, e apresenta uma solução que responde à 
questão Como estabelecer a ponte entre o que existe e o que se propõem?.  
Procurando espaços coerentes, numa conexão que, ora está integrada com o terreno, 
ora se desvenda e assume a sua presença, a obra de intervenção, deixa as preexistência 
e a história revelaram-se à cota alta, sem roubar protagonismo, e exibe o novo a 
cotas mais baixas de uma forma natural e elegante. Tem em consideração o marco 
urbanístico, pela singularidade do lugar, do ponto de vista histórico e social, e 
estabelece e continua a identidade do lugar.
A importância das relações entre as diversas áreas do contexto, é um elemento 
fundamental da distribuição do projecto. &RPRHVWDEHOHFHUHGH¿QLURVOLPLWHV"Aqui 
RSURMHFWRÀXLVREUHRWHUUHQRPDVURPSHQGRFRPRVlimites naturais, desenvolve 
uma solução que se espalha de forma descendente até ao rio Arga, superando e tirando 
SDUWLGR GHVVDV EDUUHLUD ¿J[III.43]). A Este, a intervenção nasce com o terreno, é 
GHOLPLWDGDSHODVSUHH[LVWrQFLDVDQRUWHHGH¿QHXP limite com o grande corpo que 
comunica e pontua o território.
Como pensar e desenhar a praça contemporânea na cidade existente? O conceito de 
praça, aqui é um pouco ambíguo, visto o espaço público resolver-se num só gesto, 
isto é, o conceito de percurso e praça encontram-se de tal forma associado que é 
difícil percepcionar quando um começa e o outro termina. Considera-se que a praça 
localiza-se entre o primeiro volume e o edifício-ponte, funcionando como miradouro 
e tirando partido da muralha existente e do pátio agregado ao museu. Possui geometrias 
irregulares, que advém da sua relação com o existente, e uma implantação ortogonal 
junto ao museu e respectivo pátio, sendo considerada uma praça aberta.
Sensível nos seus movimentos, a obra gera espaços que dão lugar a várias actividades. 
&RPRSHQVDUHGHVHQKDUOLJDo}HVHSHUFXUVRVHQWUHSRQWRVGRWHUULWyULR"Aqui, o 
percurso desencadeia o projecto. Este é integrado e gerador de variados espaços como 
largos, corredores, praça, acessos e edifícios, numa cascata de espaços vinculados 
entre si, permitindo percorrer, em qualquer sentido, todo o lugar ¿J[III.45]).  
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[III.46]
[III.45]
[III.45]_Maqueta de implantação. [III.46]_Prespectivas da proposta, espaços públicos.
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O edifício-ponte sobre o rio, dá destaque a este tema, dando a entender, sobretudo, 
que os percursos desenvolvidos são espaços de carácter social. Segundo a tabela 
em análise, é um percurso - com e sem programa, funcionando também como 
miradouro. Sobre esta base, exploram-se potencialidades, que conjugam necessidades 
tão contemporâneas como acessos, mobilidade, programa, comunicação, memória e 
identidade. 
4XH WLSR GH tFRQH VH SRGH DVVRFLDU DR OXJDU" A postura do projecto no terreno, 
proporciona  novas visões e evidencia as preexistências, tornando-se numa 
RSRUWXQLGDGHGHHQULTXHFHURVHVSDoRVS~EOLFRVHVRFLDLVGDFLGDGH¿J[III.46]). O 
simbolismo do lugar, vincado pela a história e pela tradição, fazendo dela própria 
tema de destaque no projecto, leva-nos a acreditar que o lugar, aqui, seria o link, o 
solicitador visual que evocaria a memória e que se tornaria um ícone.
É um projecto que estabelece ponte entre o orgulho de um passado e o imaginário de 
um futuro.
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[III.52]
[III.48]
[III.47]_Silo -auto Portas do Sol. [III.48]_ Planta de implantação.  [III.49]_ Cortes longitudinais e cortes transversais. 
[III.50]_Planta de coberturas. [III.51]_Plantas piso 0, piso -1, piso -2, piso -3.[III.52]_Alçado principal. 
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3.1.4_ Silo-auto das Portas do Sol, Lisboa, Portugal, 2005 _ Aires Mateus_ 
Projecto Construído
Como um fragmento reinterpretado, esta proposta reestabelece a continuidade do 
espaço público que deriva da transposição altimétrica. Conecta duas ruas a cotas 
muito distintas e aproveita os espaços intersticiais que resultam da correspondência 
SRXFRÀH[tYHO GH XPD SODQWD GH DSDUFDPHQWR H GD IRUPD GR SUySULR WHUUHQR(VWH
SURMHFWRUHDOL]DGRSHORVDUTXLWHFWRV)UDQFLVFRH0DQXHO$LUHV0DWHXVLQVHUHVHQXP
território elevado, numa malha urbana consolidada num dos bairros mais históricos 
GH/LVERD$OIDPD¿J[III.48]). Este previa uma praça, uma galeria comercial e um 
estacionamento automático capaz de resolver o problema de parqueamento do local.
3HODV VXDV FDUDFWHUtVWLFDV WRSRJUi¿FDV D IRUPD GHVWD REUD p UHFRUWDGD D VXO H D
nascente, pelos vestígios da Cerca Moura e pelo casario que à sua volta se foi com o 
tempo construindo, e GH¿QLGDDQRUWHHDSRHQWHSHORYHOKRFDVDULRGHRULgem árabe 
TXHYHPSHU¿ODQGRDHQFRVWDGR&DVWHOR2FRUSRSULQFLSDOTXHGiRULJHPjSUDoD
e ao parque de estacionamento, é constituído por três pisos de estacionamento, com 
capacidade para 150 veículos, e um piso técnico de apoio. A cobertura do edifício 
desenha a praça dividida em duas plataformas que se conectam visualmente e por 
DFHVVRVODWHUDLV$PEDVVXUJHPQXPDFRPSRVLomRÀXLGDHQWUHDUXDVHDVUDPSDVTXH
compõem o projecto, a galeria comercial, no piso -1, está associada aos acessos do 
parque que vão até a cobertura, e que comunicam com o exterior. 
Todo o projecto é realizado maioritariamente em betão com alguns planos de 
vidro. Dá forma a um sistema de acessos que se completa com saídas do parque 
de estacionamento até ao nível da praça miradouro e dai até ao Largo das Portas 
do Sol, mediante a criação de um conjunto de percursos que atenuam o impacto da 
plataforma.  
Como reinventar o lugar? Dado a localização estratégica deste lugar sobre a cidade, 
conjugado com o novo programa, a proposta de intervenção possui uma sensibilidade 
particular, sugerindo uma volumetria que privilegia a inserção urbana.  Ao inserir-
se numa zona de carácter histórico, à questão Como estabelecer a ponte entre o que 
existe e o que se propõem?, HVWDHVWDEHOHFHXPGLiORJRGLVFUHWRPDVD¿UPDWLYRFRP
a envolvente. 
Adaptando-se de uma forma natural, num gesto claro e simples, encaixa perfeitamente 
QDSDLVDJHPVHPVHD¿UPDUGHXPDIRUPDH[XEHUDQWHRQGHRVLVWHPDGHDFHVVRVVH
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[III.54]
[III.53]
[III.53]_Vista sobre o enquadramento da proposta. [III.54]_Vista sobre os percursos e acessos.
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ajusta ao território e as preexistências. O recurso a uma fachada verde, que acabou 
por ser substituída, por uma parede de reboco branco e pedra liós,  viria ajudar a 
atenuar e estabelecer esta conexão do novo e o existente. 
O tecido morfológico é, naturalmente, um limitador, e por isso no que concerne à 
questão &RPRHVWDEHOHFHUHGH¿QLURVOLPLWHV"SRGHUHPRVUHIHULUTXHDWRSRJUD¿D
natureza é um limite inerente, mas também, que o volume é ele próprio o demarcador 
¿J[III.53]), pois os limites DQRUGHVWHHVWmRGH¿QLGRVSHODHVWUXWXUDGRHGLItFLRTXH
VHYDLGHVFRQVWUXLQGRHQFRQWUDQGRDVXGRHVWHOLPLWHVLQGH¿QLGRVSHODIRUPDQDWXUDO
como se une e surgem a intervenção e os espaços.
A praça a que se chega, é desenhada de raiz, e funciona, para além de um espaço 
de estar, como um novo miradouro sobre o Tejo. Assim a questão Como pensar e 
desenhar a praça contemporânea na cidade existente? manteve-se presente. Esta 
consiste numa praça, cujas geometrias, advêm do movimento pretendido para o 
conjunto da solução. Com geometrias mais ao menos regulares, é dividida em dois 
patamares funcionando ambos como miradouro, convidando mais ao estar a praça que 
se encontra à cota mais baixa, também, pela presença do bar e respectiva esplanada. 
O espaço é utilizado pelos turistas, pessoas do bairro e por outros utilizadores como 
skateres. Pretende manter a identidade do vazio urbano, capaz de proporcionar a 
contemplação da cidade. A praça, por esbater os limites entre a arquitectura e a 
SDLVDJHPSHODVVXDVFDUDFWHUtVWLFDVGHXVRHTXDOLGDGHVDUTXLWHFWyQLFDVFODVVL¿FDPRV
como sendo uma praça aberta e miradouro com programa no subsolo.
À questão Como pensar e desenhar ligações e percursos entre pontos do território?, 
o projecto dos arquitectos Aires Mateus responde com percurso com um sentido 
PDLVYHUWLFDOTXHXQHSRQWRVWHUULWRULDLVEDVWDQWHGLVSDUHVHPDOWLPHWULD¿J[III.54]
e [III.56] (VWHGHVHQYROYHVHHPFRQMXQWRFRPRHGLItFLRGH¿QLQGRHVSDoRVFRP
várias dimensões que, ora são corredores, ora pequenos alargamentos, acessos, ora 
induzem as praças. 
Explorando a presença de um novo volume que se tenta reduzir ao mínimo, numa 
tentativa por anular o edifício e reforçar o papel do vazio, desenha-se e consolida-se o 
complexo tecido morfológico do terreno, apostando num percursoTXHÀXLHPWRUQR
do grande volume e compõe o alçado, criando novas acessibilidades. Por essa razão 
é considerado por nós um SHUFXUVR ± FRP H VHPSURJUDPD, sendo naturalmente 
também integrada na função de miradouro.
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[III.58]
[III.55]
[III.56]
[III.57]
[III.55]_Praças, diálogo com o casario. [III.56]_ Miradouro e acessos da cota superior.  [III.57]_ Miradoura principal, 
vista sobre o Tejo.  [III.58]_Lugar, ícone. 
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Que tipo de ícone se pode associar ao lugar? A adaptação subtil do novo ao existente, 
a integração tão compatível com a paisagem, assume uma postura simples e discreta, 
dando destaque ao contexto. O chão, aqui, existe no plano e a peça arquitectónica 
funde-se com o terreno, de tal maneira que, à cota superior ,o espaço só é perceptível 
quando que nos aproximamos, revelando-se à medida que se percorre.
Numa zona tão complexa a nível textual, com as cores dos edifícios, as telhas das 
FDVDVTXHGDOLVHFRQVHJXHYLVOXPEUDUDFDOoDGDRVSDVVHLRVFULDPXPDWH[WXUD¿J
[III.57] H WDPEpP  SRU HVWDUPRV D WUDWDU GH XPD SUDoDPLUDGRXUR ¿J[III.58]), 
consideramos que o solicitador visual aqui, será o lugar, enquanto link e ícone.
Revelando o desejo de atribuir uma identidade a um espaço que, na história da 
cidade, sempre constituiu-se como um vazio urbano, este é um projecto onde o 
desenho e o programa compatibilizam-se com a tecnologia e com e as necessidades 
contemporâneas, como a questão do estacionamento, que veio facilitar a acessibilidade 
ao centro histórico ou espaços públicos de usos variados. 
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[III.61]
[III.59]
[III.60]
[III.59]_(VTXLVVRGHGH¿QLomRGHOLPLWHV[III.60]_ Maqueta de conjunto.  [III.61]_ Vista geral da proposta.
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3.2 Interpretação da proposta de intervenção
A proposta em Vilanova e Geltrú, como já apresentado, previa uma abordagem 
arquitectónico-urbana que permitisse explorar as potencialidades de um lugar que 
se encontrava descaracterizado e que não ia ao encontro das necessidades exigidas. 
9DORURXVHDSURFXUDGHXPDVROXomRTXHIRVVHSDUDOiGRVOLPLWHVYLVXDLVFRQ¿JXUDGRV
pela praça, estabelecendo uma comunicação com o outro lado da cidade interrompido 
pela ferrovia. Como em qualquer projecto, o contexto e a circunstância do lugar 
foram factores determinantes no desenvolvimento e nas opções tomadas, orientando 
RWUDEDOKRHMXVWL¿FDQGRDOJXPDVGDVDWLWXGHVDVVXPLGDV
Na nossa proposta, a resposta perante a questão Como reinventar o lugar? conciderou-
se que, ao inserir-se numa zona de carácter  simbólico, tanto na história como 
na mobilidade da cidade, seria necessário conjugar o  novo programa com uma 
volumetria que, para além de UHD¿UPDUDFRQHFWLYLGDGHXUEDQD teria de completar 
e estabelecer ela própria comunicação com preexistências, no caso o edifício de 
FDEHFHLUDGR0XVHRGHO)HUURFDUULO
Como estabelecer a ponte entre o que existe e o que se propõem? Possui um edifício 
ponte que funciona como o tronco do projecto e se completa com volumes de 
SURJUDPDVYDULDGRVTXHD¿UPDPHGmRFRQWLQXLGDGHDVSUHH[LVWrQFLDV$SURSRVWD
recupera e destaca o museu e a vegetação a oeste, completa a preexistência a este, 
possui um movimento que abre a perspectiva sobre a estação, deixando respirar o 
edifício. 
Indo ao encontro de uma solução que tinha a intenção de cozer a malha urbana, 
a questão &RPR HVWDEHOHFHU H GH¿QLU RV OLPLWHV" foi respondida de uma forma 
estratégica e pontual, tendo à partida algumas preexistências delimitadoras. Aqui 
o projecto marca o terreno, ao mesmo tempo que rompe com um os limites gerados 
pelas infraestruturas férreas. Desenvolvemos uma solução que, marca os seus limites 
através de volumes que pontuam o terreno, que dão frente/ fachada, e preenchem 
pontas que necessitam de remate, como a posição que ocupa a Escola de Teatro, o 
HGLItFLRGHUHFHSomRGR³0XVHRGHO)HUURFDUULO´DIUHQWHQRUWHGDSUDoDDEDUUHLUD
estabelecida pelo edifício da UPC e um limite no outro extremo da passerelle.
A praça, foi alvo de particular preocupação e, portanto, Como pensar e desenhar a 
praça contemporânea na cidade existente? foi uma questão induzida. Procurámos que 
a solução valoriza-se as preexistências, os museus e a estação, e estivesse de acordo 
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[III.64]
[III.63]
[III.62]
[III.62]_Esquisso da passerelle. [III.63]_ Maqueta de conjunto.  [III.64]_ Vista geral da proposta.
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FRPDFRPSRVLomRXUEDQD¿J[III.61]). Esta funciona num conjunto que possui um 
sentido horizontal, que induz a trajectória até a estação e proporciona espaços de 
distintas funções.
Através de uma geometria simples e ortogonal, a praça, dá apoio à estação de 
comboios e à estação de autocarros como espaço púbico de saída e entrada na cidade. 
Alberga no subsolo um parque de estacionamento público e na sua superfície espaços 
que promovem, para além da mobilidade, zonas de lazer e conforto. Pelos limites que 
DGH¿QHP WDQWRRVQRYRVFRPRDVEDUUHLUDV MiH[LVWHQWHVFRQVLGHUDPRVTXHHVWDp
uma praça fechada, sem esquecer que contem programa no subsolo.
Como pensar e desenhar ligações e percursos entre pontos do território? O percurso, 
aqui está inteiramente ligado à composição do projecto. É integrado e gerador, 
desenvolve-se num sentido horizontal, dando origem a um edifício-ponte, que possui 
algum impacto e assume presença. É trabalhado para que, num só gesto, se consiga 
conciliar várias zonas, com a intenção que este seja um elemento importante e gerador 
de espaços. 
Este responde de diferentes formas às diferentes situações. Na zona de corredor 
SURFXUD JHRPHWULDV HQYLHVDGDV SDUD SURSRUFLRQDU XPD WUDMHFWyULD ÀXLGD RQGH
se pode comtemplar a cidade à medida que se caminha, é um percurso de maior 
velocidade. Amplia para dar acesso à entrada do museu, e gera um espaço longo 
e alargado que dá lugar a uma zona de passagem mas também de pausa, apoiada 
por mobiliário arquitectónico que convida ao descanso e contemplação, funcionando 
FRPRXPDHVSpFLHGHSURORQJDPHQWRGDSUDoDjFRWDDOWD¿J[III.64]). O percurso, 
pQDWXUDOPHQWHXPDSDVVDJHPPDVTXHSHODVVXDVFRQ¿JXUDo}HVHFDUDFWHUtVWLFDVYDL
FULDQGRVHQVDo}HVGLIHUHQWHVHWUDQVIRUPDQGRDVXDFRQ¿JXUDomReXPSHUFXUVRTXH
tem a função de miradouro e é considerado percurso com e sem programa.
Que tipo de ícone se pode associar ao lugar? O projecto possui presença no lugar, não 
por possuir materiais que naturalmente exibem espectacularidade ou invulgaridade sob 
a volumetria, mas pelo seu conjunto. Acreditamos que esta proposta de intervenção 
pode abranger-se a duas categorias. Pelo sentido exclusivo do edifício-ponte (da 
passerelle), este poderá ser considerado a peça arquitectónica  como potencial link, 
ícone do novo lugar. Por outro ponto de vista, perante a intervenção no lugar, as 
características, a postura e o carácter simbólico que possui, podemos considerar que 
o lugar pode ser ele próprio, um link, um ícone.
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3.3 Comparação de obras
Perante a análise estabelecida sobre os modelos críticos e a nossa proposta de 
intervenção, obtivemos os dados abaixo sinalizados na tabela [T.02]81:
As quatro obras analisadas mostram abordagens distintas a situações semelhantes, 
PDVFRPSURJUDPDVHFRQWH[WRVHVSHFt¿FRV2VDXWRUHVUHVSRQGHPjSUREOHPiWLFDGD
intervenção na cidade existente de formas diferente, aliada à consciência das novas 
necessidades. 
81 [T.02] tabela que apresenta a análise dos conceitos referidos e descritos na tabela [T.01] aplicados aos modelos de 
críticos selecionados. 
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[III.71]
[III.70]
[III.69]
Praças miradouro: [III.69]_Espaço público La Lira, [III.70] Conjunto dedicado aos Sanfermines e [III.71]_Silo-auto 
das POrtas do Sol; [III.70] e [III.71]_Praças abertas.
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Deste modo, e como resposta a situações que comungam problemas e inquietações 
semelhantes, foram perceptíveis aspectos que são transversais a todos eles, que 
surgem a partir do lugar, do programa, e do desenvolvimento das soluções: a praça 
enquanto espaço público e elemento essencial na estrutura urbana e social, o percurso, 
enquanto elementos de conexão e ligação, e o ícone, enquanto referência de memória, 
estabelecedor de associações visuais.
A partir dos quatro casos de estudo e da proposta de intervenção desenvolvida, a tabela 
permite-nos concluir que:
1_ Relativamente à praça, existe uma tendência para que esta contenha programa no 
seu subsolo, normalmente parques de estacionamento, que vai ao encontro das questões 
de mobilidade e do parqueamento de veículos. Contudo no caso do espaço público 
do Teatro La Lira, este contém um programa multifuncional, uma sala polivalente, 
aproveitando a pouca área de intervenção para proporcionar espaços que criem 
actividades diversas. 
Sempre que o contexto e as condições do lugar permitem, tira-se partido das perspectivas 
sobre a paisagem. Três das praças funcionam como miradouros ¿J[III.69], [III.70] 
e [III.71]), tomando partido e proporcionando  espaços e momentos de contemplação 
sobre a cidade e a natureza, à excepção da nossa proposta de intervenção e da praça 
DVVRFLDGD j DPSOLDomRGRPXVHXGH6DQ7HOPRTXH SRU UD]}HV WRSRJUi¿FDV QmR VH
enquadram nesta característica. Maioritariamente são praças descobertas, deixam 
respirar as preexistências e privilegiam o respeito pelo existente. 
Podemos ainda concluir que, quando as praças possuem a característica de praças 
abertas ¿J[III.70] e [III.71]), respondem a condicionantes naturais delicadas, aos 
VHXVREVWiFXORVOLPLWHVHFDUDFWHUtVWLFDVWRSRJUi¿FDV(VWDVHVWmRWDPEpPVHJXQGRD
tabela que estabelecemos, associados a contextos que são por si bastante simbólicos, 
por isso a ícones de lugar. Por sua vez as praças fechadas ¿J[III.69]) relacionam-se 
com ícones que estão associados a peças arquitectónicas.
2_ O tema do percurso pTXDVH VHPSUHDOYRGHHVSHFLDOGHVHQYROYLPHQWR9HUL¿FD
se também que quando o percurso se caracteriza por ser um percurso com e sem 
programa, se relaciona com praças aberta, (o espaço dedicado aos Sanfermines e o 
Silo-Auto das Portas do Sol), e por sua vez, a ícones associados ao lugar. Enquanto que 
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[III.74]
[III.72]
[III.73]
[III.72]_Exploração de geometrias e materiais contemporaneos. [III.73]_ O lugar, inserção urbana da proposta. 
[III.74]_8VRGDVWUDGLo}HVFRPRWHPDGHWUDEDOKR)ORUHV
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os percursos sem programa, revelam-se agregados a praças fechadas, (Ampliação 
de San Telmo e o Teatro La Lira),  e a ícones enquanto peças arquitectónicas.  Em 
todos os casos apresentados, mais do que atravessar, os percursos são espaços de estar 
e miradouros, que oferecem a natureza e a cidade como cenário. 
3_ No que concerne ao tema sobre o íconeQRVFDVRVHVWXGDGRVYHUL¿FDVHTXHQHQKXP
SRVVXL R REMHFWR TXH VH VXJLUD FRPR VROLFLWDGRU YLVXDO$ WHQGrQFLD p D¿UPDUHPVH
como peça arquitectónica ¿J[III.72]), associada a praça fechada e percursos sem 
programa, e  como lugar ¿J[III.73]), estabelecendo relação com a praça aberta e 
com percursos com e sem programa. Este último está relacionado a um espaço em 
que o contexto é de tal forma simbólico, que o link é o próprio lugar, onde o novo se 
integra e enquadra de uma forma muito natural, sem abalar o contexto.
4_ À questão Como reinventar o lugar? todos os projectos, apostam numa nova 
intervenção capaz de expressar e estabelecer um vinculo com o lugar e com o tempo, 
D¿UPDQGR D continuidade da LGHQWLGDGH do lugar. Sem perder a memória, fazem 
uma ressonância da tradição, sem se inibir ou impor sobre o existente, mas vincando 
uma identidade que vai ao encontro das premissas contemporâneas, que iram dar 
continuidade a uma nova história. A prevalecer o GLiORJRFRPDVSUHH[LVWrQFLDV, atribuir 
um novo programa, estabelecer e desenvolver uma ponte entre a memória, as tradições 
e o novo, parecem ser intenções comuns entre os casos analisados. São projectos que 
reactivam a conectividade urbana, volumetrias que privilegiam a inserção urbana, 
promovendo actividades básicas como atravessar, passear ou descansar, mas indo ao 
encontro das requisitos, como a mobilidade e diversidade de usos. 
5_ Como estabelecer a ponte entre o que existe e o que se propõem? No estudo das 
obras é possível destacar duas posturas projectuais, sendo que, em todos os projectos, 
evidencia-se um claro diálogo com as preexistências. 
A primeira abordagem é marcada por uma postura que aposta em geometrias atrevidas 
e materiais contemporâneos que aliada à WHFQRORJLD H j LPDJHP SOiVWLFD ¿J
[III.72]), vinculam a diferença entre a nova intervenção e o existente. Procura, através 
de peças arquitectónicas, desenvolver volumes com geometrias ousadas, quebradas, 
que através dos materiais, apostam na imagem e na inovação tecnológica.
Peças que cobrem a volumetria e o espaço, assumem uma atitude mais independente, 
revelando as preexistências, com sentido de pertinência e oportunidade. Estas geometrias 
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[III.77]
[III.75]
[III.76]
[III.75]_Limite, a natureza e as preexistências. [III.76]_ /LPLWHSRQWRVTXHGH¿QHPRHVSDoR[III.77]_Limite, peça 
arquitectónica.
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e materiais fazem entender, claramente, o passado e o presente, atribuindo ao lugar uma 
linguagem, função e imagem contemporânea. 
A segunda postura privilegia o lugar e aposta numa atitude de envolvência com o 
terreno. Estabelece conexões que integram o projecto no terreno de uma forma natural 
e dependente das condições e características que este contém. A adaptação subtil do 
novo ao existente, a integração envolvente com a paisagem, que não perdendo a sua 
identidade, assume uma postura simples e discreta, dando destaque ao contexto. Tirar 
partido do terreno em que se inserem, aproveitando, usufruindo da paisagem que o 
envolve. Mantém as preexistências integradas nos projectos, como o uso das muralhas, 
DUWHIDFWRVTXHHYRTXHPDVWUDGLo}HV¿J[III.74]) e que prolongam a memória do lugar, 
aliados a arquitecturas e geometrias contemporâneas. 
6_ À questão &RPRHVWDEHOHFHUHGH¿QLURVOLPLWHV" os projectos estudados permitem 
constatar que existem três forma de estabelecer limites: por massas, pontos ou ambos. 
Através da análise concluímos que se destacam dois marcadores base: as preexistências, 
IRUPDGDVSRUPDVVDVTXDUWHLU}HVIDFKDGDVRXSHODQDWXUH]DHQFRVWDVRXGHFOLYHV¿J
[III.75]) ; e as peças arquitectónicas enquanto volume, formadas por massas, novos 
SRQWRVRXYROXPHVTXHHOLPLWDPRHVSDoRQXPJHVWR~QLFRHRGH¿QHPGHXPDIRUPD
IUDJPHQWDGD6mROLPLWHVGH¿QLGRVRXLPSRVWRVSHODVvolumetrias, (massas, pontos ou 
ambos) sendo estas preexistências ou pertencentes à nova intervenção, e pela natureza, 
REVWiFXORVQDWXUDLVGHFDUiFWHUWRSRJUi¿FR
7_ Como pensar e desenhar a praça contemporânea na cidade existente? Nota-se que 
são sempre pensadas como espaços públicos, que promovem a vida social, no âmbito 
da reunião, funcionando também como elementos de acesso ou elementos de ligação 
com a estrutura urbana e com a cidade. É espaço que comunga a função de passagem, 
GHOLJDomRHGH]RQDGHHVWDUTXHRIHUHFHSHUPDQHQWHPHQWHDFWLYLGDGHVGLYHUVL¿FDGDV
e múltiplas. Existe uma grande propensão por se desenharem espaços polivalentes que 
respondam às necessidades e premissas exigidas pela sociedade de hoje.
Nas praçasMiGH¿QLGDVDDQiOLVHGHL[DFRQVWDWDUTXHQRUPDOPHQWHHVWmRDVVRFLDGDV
a praças fechadas ¿J[III.77] D HVSDoRV DPSORV JHRPpWULFRV H GH¿QLGRV SHORV
OLPLWHV H SHODV FDUDFWHUtVWLFDV GR HGL¿FDGR VHQGR TXH QHQKXPD GHVWDV VH RIHUHFH
enquanto miradouro. São praças que já funcionavam como tal e que se encontravam 
mais ou menos conectadas e integradas na malha urbana, e portanto, com geometrias 
estabelecidas.
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[III.80]
[III.78]
[III.79]
[III.78]_Praça aberta, percurso com e sem programa, Silo-auto das Portas do Sol. [III.79]_ Praça fechada, percurso 
sem programa, Museo San Telmo. [III.80]_Praça coberta, Espaço público Teatro La Lira.
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Por sua vez, as praças que se integram na cidade existente mas que são desenhadas e 
planeadas de raiz, são praças abertas¿J[III.78]), possuem um carácter de recinto 
livre à paisagem urbana. Contêm geometrias mais irregulares, também por existir uma 
maior liberdade de intervenção, e a sua forma advém de movimentos e interesses de uma 
forma muito natural à composição do projecto. São praças que pertencem a propostas 
que se integram na paisagem, de posturas e linguagens mais discretas, funcionam 
como miradouros sobre a cidade e a paisagem envolvente. Em todos os casos, são uma 
oportunidade de enriquecer os espaços públicos e sociais da cidade.
8_ Como pensar e desenhar ligações e percursos entre pontos do território? Todos 
os percursos analisados não funcionam apenas como passagens ou elementos que 
unem pontos do território, sendo também espaços também de estar e de contemplação, 
operando como miradouros privilegiados. Todos eles são parte integrante da composição 
do novo conjunto, de uma forma mais ou menos independente. Mais uma vez, exploram-
se espaços que oferecem uma polivalência de actividades, sem se reduzir à sua função 
EDVHjVXDJpQHVHSURSRUFLQDQGRIHQyPHQRVYDULDGRVHPXOWLGLVFLSOLQDUHV¿J[III.81] 
e [III.72]).
Os percursos sem-programa, são independentes mas incorporados no projecto (pontes 
e percursos pelo terreno). A peça arquitectónica funciona como bloco de transição, 
de arranque ou de chegada do elemento de percurso, onde o desenho e a composição o 
anunciam, funcionando como prolongamento independente.
Já os percursos com e sem programa são percursos integrados e geradores de vários 
espaços, como corredores, largos, praças ou edifícios. São os percursos que desencadeiam 
os projectos, são um dos elementos base da composição, desenham e consolidam o 
tecido urbano e morfológico.Segundo os casos de estudo, estão associados a fortes 
FRQGLFLRQDQWHVWRSRJUi¿FDVDLQWHUYHQo}HVTXHSHUPLWHPRXWURWLSRGHOLEHUGDGHXPD
atitude mais solta, ou no nosso caso, a estruturas indústriais que rompem a malha urbana 
GL¿FXOWDQGRRVDFHVVRV
9_ Que tipo de ícone se pode associar ao lugar? Os ícones, enquanto solicitadores 
visuais (links) e estando associados às novas intervenções, nos modelos interpretados 
revelam a permanência de dois tipos de ícones: a peça arquitectónica ¿J[III.81]) e 
o lugar ¿J[III.83]).
No primeiro caso nota-se uma relação constante com praças fechadas, onde a maioria 
dos limites são impostos pelas preexistência, e portanto a massa arquitectónica surge 
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[III.84]
[III.81]
[III.82]
[III.83]
[III.81]_Percurso sem programa, Espaço público La Lira. [III.82]_Percurso com e sem programa, ícone a peça arqui-
tectónica, proposta de intervenção. [III.83]_ Ícone, o lugar, Silo-auto das Postas do Sol. Lisboa, 1971, Maluda. Óleo 
sobre tela. [III.84]_Ícone, peça arquitéctónica, Museo San Telmo.
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FRPRVROXomR(VWDVVmRFRQ¿JXUDGDVSRUXPDLPDJHPGHGHVWDTXHTXHSRVVXLDOJXPD
espectacularidade na sua forma e por isso propicia-se como um forte solicitador visual.
Este ícone está associado às massas, à volumetria, às geometrias e aos materiais. Na 
presente investigação, os materiais que compõem o novo participam no espaço com 
uma imagem contemporânea, inovadora e tecnológica, aliando, também, a arquitectura 
às artes plásticas.
O ícone enquanto lugar, de acordo com a amostra analisada, relaciona-se com a praça 
aberta, possuindo características que oferecem outro tipo de liberdade no estudo e 
HODERUDomRGRSURMHFWR(VWHFDUiFWHUVLPEyOLFRHUHSUHVHQWDWLYRGRFRQMXQWRHGL¿FDGRH
das preexistências, exibe o contexto nas suas características urbanas, históricas e sociais. 
O projecto aqui é pensado como uma obra unitária e completa, como uma intervenção 
que esbate os limites entre o novo e o existente, dando destaque à envolvente, apelando 
à memória e vincando um futuro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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O presente estudo e os argumentos que expomos traduzem os problemas e inquietações 
levantados no esquema teórico-prático desenvolvido. O trabalho não pretende oferecer 
soluções, se não equacionar processos e acontecimentos perante a consciência da 
LQGH¿QLomRGDIRUPDGDFLGDGHGHKRMHGDLQDGHTXDomRGRVDUTXpWLSRVHDGHFDGrQFLD
GDLGHLDHFRQFHLWRGRHVSDoRS~EOLFRFRPRFRQGLomRHHOHPHQWRTXHHVWUXWXUDGH¿QH
HLGHQWL¿FDDFLGDGH
Este teve como principal objectivo a realização de uma proposta de intervenção 
arquitectónico-urbana na cidade existente. A cidade sempre sofreu alterações e sempre 
VH UHGHVHQKRX FRQWXGR HUD FHQiULRGHXPDXUEDQLGDGHTXHSHUPLWLD LGHQWL¿FDU DV
suas dicotomias e os seus limites. Hoje assistimos a um território urbano disperso, 
fragmentado, descaracterizado e amorfo, de difícil leitura e reconhecimento de 
limites, o que contribui para a perda de identidade.
Os novos territórios contêm elementos urbanos tradicionais na conformação da cidade, 
mas, não possuem o seu valor original enquanto estruturadores, não se encontrando 
hierarquizados, distribuindo-se aleatoriamente. Esta vai crescendo com sentidos 
SRXFRFODURVRXGLIXVRVFRQWUDGLWyULRVRQGHDIRUPDDHVFDODHRVLJQL¿FDGRQmRVH
encontram em conformidade e diálogo.
Perante as novas realidades diversas e complexas, é de sublinhar a necessidade urgente 
de confrontar a cidade de hoje e procurar uma continuidade urbana, de se pensar 
H SURMHFWDU IRUPDV TXH FRQ¿JXUDP D FLGDGH FRPR XP WRGR FRPR XP RUJDQLVPR
FRQIURQWDQGRRHGL¿FDGRFRPRHVSDoRS~EOLFR
Contudo este tipo de intervenção, torna-se delicada, pois trabalha sobre lugares com 
HGL¿FDGRV GH YiULDV pSRFDV H FLUFXQVFULWRV DRV OLPLWHV SURSRUFLRQDGRV SRU HVWDV
preexistências, subsistindo que o factor determinante da solução proposta tem de 
manter um constante diálogo entre o novo e o existente. A realização da proposta de 
intervenção permitiu-nos obter um claro reconhecimento da problemática da cidade 
contemporânea e da intervenção na cidade existente, abordando mais concretamente 
o tema da praça, do percurso e do ícone. 
3HUDQWH D FRQIRUPDomR GR QRVVR FDPSR GH UHÀH[mR RQGH PDLV GR TXH SURFXUDU
HVWDEHOHFHU RX DWULEXLU XPD FODVVL¿FDomR WLSROyJLFD TXH GHVFUHYHVVH D praça, o 
percurso e o ícone, pretendemos evidenciar a importância destes, enquanto factores 
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urbanos, pois, acreditamos que ainda são necessários à cidade, enquanto estruturadores 
e dinamizadores de vida urbana, à sociedade e ao contexto, cada vez mais plural e 
GLYHUVL¿FDGR
$VVLPYHUL¿FDPRVTXHRVHVSDoRVS~EOLFRVGHYHPVHUHVSDoRVTXHSURSRUFLRQHP
actividades diversas de uma forma pertinente e organizada, que respondam a exigências 
FDGDYH]PDLVDSXUDGDVHGLYHUVL¿FDGDVQDFRQVFLrQFLDGHTXHSDUDXPUHVXOWDGR
¿QDOHTXLOLEUDGRRVIDFWRUHVSDVVDPSHOROHYDQWDUGHSUREOHPDVHLQTXLHWDo}HVSHOD
capacidade de síntese, pela experiência e, pelo conhecimento da cidade e necessidades 
contemporâneas.
Desta forma a praça e o percurso ainda interessam à cidade contemporânea como 
elementos geradores e estruturadores fundamentais na identidade e forma urbana. 
Relativamente à praça, hoje parece ser pertinente reinventá-la na sua função e forma, 
VHQGRFRQVLGHUDGDXPXQL¿FDGRUQHFHVViULRjYLGDHHVWUXWXUDGDFLGDGHHGRKRPHP
contemporâneo, transformada em função da sua história, tradição e progresso. É um 
espaço que, segundo os casos estudo, hoje explora e oferece múltiplas actividades 
polivalentes, que vai além da sua função génese e valores originais, indo ao encontro 
da sociedade contemporânea. 
Constatou-se que, o percurso, elemento que conecta territórios, pessoas e, gera vida 
urbana, é cada vez mais um tema de trabalho e um potenciador de actividades, que 
une e dá continuidade à malha urbana. Desenvolve espaços de interesse urbano e 
social, que exploram actividades variadas e propiciam sensações e vivências que 
ultrapassam o simples atravessamento.
Tanto a praça como o percurso, fazem parte de um conjunto que é constituído por 
semelhanças e repetições, hierarquias e excepções, alinhamentos e homogeneidades, 
TXHSURFXUDPXPHTXLOtEULRHQWUHHVSDoRVS~EOLFRVWHUULWyULRHHGL¿FDGR&RQWXGR
acreditamos que são, sobretudo, estabelecedores de ordem urbana, ordenadores de 
referências e de formas.
'D LQYHVWLJDomRTXHHIHFWXDPRV IRPRVYHUL¿FDQGRTXH WRGRVRV OXJDUHVSRVVXHP
DOJRTXHRV LGHQWL¿FDGHXPDIRUPD LPHGLDWDH LQVWDQWkQHDQDQRVVDPHPyULD VmR
ícones, links que por atribuírem e caracterizarem os espaços, surgem como um tema 
de ponderação e estudo, os solicitadores visuais são uma forma imediata de referir 
o espaço. Hoje a imagem assume um papel inerente e condicionante, por isso é 
importante ter em consideração o desenho destes links, ter consciência do seu papel e 
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da sua presença. Estes são temas que evidenciam a necessidade de dar forma e sentido 
ao espaço público, e que se vinculam como elementos urbanos ainda fundamentais 
na forma da cidade e no quotidiano do homem, contribuindo para a construção e 
continuação de uma identidade e memória colectiva.
O lugar urbano deve impor-se como conteúdo projetual, sem necessidade de se 
aplicar modelos tradicionais, arquitectónicos, tipológicos ou monumentais, sendo  a 
ideia de lugar, a história e a memória, afastada do medo de perda, e as necessidades 
do presente e futuro, devem orientar o sentido da resposta projetual, numa tentativa 
GHFULDUQRYDVPHPyULDVHFRQWULEXLUSDUD¿[DUUHIHUrQFLDVFROHFWLYDVTXHGH¿QDPD
nossa história actual. 
É necessário ter consciência dos novos tempos, dos novos instrumentos, exercendo 
uma actividade onde prevaleça o bom senso, as convicções e a experiência de quem 
desenha e para quem se destina o espaço, seja quais forem os modelos, as respostas, 
ou as convicções, o que sempre procuramos é uma identidade ou o prolongamento 
dela. Procuramos continuidades que estabeleçam uma ponte entre o que existe e o que 
se propõem. 
Os lugares GH KRMH GHYHP GH¿QLU D VXD SUySULD KLVWyULDPDUFDU R SUHVHQWH GDQGR
continuidade ao existente, numa busca pela identidade, pela cidade na sua urbanidade 
e, pelo conforto. 
³$HVVrQFLDGDFLGDGHpDIRUPDDLPDJHPRVLJQL¿FDGRGRVVHXVHVSDoRVS~EOLFRV´82
82 %2+,*$62ULRO, La città come spazio progettato LQ&$38723DRORGLUHFomRFLHQWtÀFDLe architetture dello spazio pubblico, 
forme del passato, forme del presente0LODQR(OHFWDSDSXG6,/9$0DULD0DGDOHQD)HUUHLUD3LQWRGD6LOYDForma 
e circunstância, A praça na cidade portuguesa, )$833RUWRS
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S
[I .23]_KWWS  TXHVW LXQFDVEORJVSRW SW 
SHQVDPHQWRVLLRQRPHGRDHURSRUWRKWPO
[I.24]_KWWSZZZPLFKLJDQJRYPGRW
[I.25]_KWWSZZZFLQFOXVSW"R,' 	V 	VV 
[I.26]_KWWSZZZDQDLFUHPFRP
[I.27]_KWWSSOXVPRRGFRPSDUNLQJVRQYLGD
EDVHOKKIDUFKLWHFWVLQFROODERUDWLRQZLWKDUFKRV
DUFKLWHNWXU
[I.28]_,Q 6ROj0RUDOHV ,JQDVL 7HUULWRULRV %DUFHORQD
*XVWDYR*LOL6$S
[I.29]_KWWSFRUHKRXQGZRUGSUHVVFRPWDJMDQQHVOLQGHUV
[I.30]_KWWSFRUHKRXQGZRUGSUHVVFRPWDJMDQQHVOLQGHUV
[I.31]_,Q 6ROj0RUDOHV ,JQDVL 7HUULWRULRV %DUFHORQD
*XVWDYR*LOL6$S
[I.32]_,Q $XJp 0DUF /RV 1R OXJDUHV HVSDFLRV GHO
DQRQLPDWR XQD DQWURSRORJLD GH OD VREUHPRGHUQLGDG
%DUFHORQD*HGLVDFDSD
[I.33]_,Q'HOJDGR0DQXHO6RFLHGDGHVPRYHGL]DV3DVRV
hacia una antropología de las calles, Barcelona, Anagrama, 
FDSD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[I.34]_,Q'HOJDGR0DQXHO(ODQLPDOS~EOLFR%DUFHORQD
$QDJUDPDFDSD
[I.35]_KWWSUDIDHOEUDVLOILOKREORJVSRWSWHOLR
JDVSDULSDVVHDWDGHIRLRÀPKWPO
[I.36]_,Q$JUDQGHKLVWyULDGD$UWHQR6pFXOR;;GDV
YDQJXDUGDVjDUWHJOREDO3RUWR3RUWR(GLWRUDS
[I.37]_KWWSFRUHKRXQGZRUGSUHVVFRPWDJMDQQHV
OLQGHUV
[I.38]_KWWSOLQNJUHHQZD\VEORJVSRWSWBBB
DUFKLYHKWPO
[I.39]_KWWSZZZHGXFIFXOSWGRFHQWHVRSRPER
VHPLQDULRHVFKHUJUDYXUDVKWPO
[I.40]_,Q 6ROj0RUDOHV ,JQDVL 7HUULWRULRV %DUFHORQD
*XVWDYR*LOL6$S
[I.41]_KWWSZZZPLGLDLQGHSHQGHQWHRUJSWUHG
VKWPO
[I.42]_KWWSZZZDOOSRVWHUVSWVS6XSUHPH)HGHUDO
&RXUW3UDFD'RV7UHV3RGHUHV%UDVLOLD$UFKLWHFW
2VFDU1LHPH\HUSRVWHUVBLBKWP
[I.43]_KWWSSWIGHVHQKRXUEDQRZRUGSUHVVFRP
UHYLVLWDURWHUUHLURGRSDFR
[I.44]_KWWSZZZIOLFNUFRPSKRWRVJDUFLDRUWHJD

[ I . 4 5 ] _ K W W S    Z Z Z  I O L F N U  F R P  S K R W R V 
JDUFLDRUWHJDOLJKWER[
[I.46]_KWWSRPDHXSURMHFWV
[I.47]_KWWSSRVWFDUGVGHOFDPSHFRXNSDJHLWHP
LGYDU3LVD9HGXWDDHUHDGHOOD3LD]]D
'XRPRODQJXDJH(KWPO
[I.48]_KWWSZZZYLDMDUSHORPXQGRFRPEUWXULVPRH
YLDJHPSDUDHYRUDXPDFLGDGHTXHDSDL[RQD
[I.49]_KWWSZZZIOLFNUFRPSKRWRVSRUWLPDJHP
IDYRULWHVZLWKOLJKWER[
[I.50]_KWWSQDELFLFOHWDFRPXPSDVVHLRTXH
SRGHULDVHUEHPPDLVDOHJUH
[I.51]_ ,PDJHP IRUQHFLGD SHORV GRFHQWHV GD XQLGDGH
FXUULFXODUGH&DPLQDU%DUFHORQD(76$%
[I.52]_KWWSVLJLWNXVXPDZLMD\DEORJVSRWSW
XUEDQGHVLJQPHWKRGVDQGWKHRULHVKWPO
[I.53]_,Q6LOYD0DGDOHQD)RUPDHFLUFXQVWkQFLD$SUDoD
QDFLGDGHSRUWXJXHVD)$833RUWRS
[I.54]_KWWSZZZSRUWXJDOURPDQRFRPFLGDGH
URPDQDGHHEXUREULWWLXPRELGRV
[I.55]_KWWSEHORNDQZHEIUHHIUZH]ELPDJHVDQWLTXLWH
DFURSROHMSJ
[I.56]_KWWSRILFLQDGDKLVWRULDGEORJVSRWSWDV
SROHLVJUHJDVKWPO
[I.57]_KWWSSRVWDLVSRUWXJDOFDQDOEORJFRPDOEXPV
UHJLRQBBBSRUWRSKRWRVSRUWRBBBDYHQLGDBGRVB
DOLDGRVKWPO
[I.58]_KWWSZZZDOLDGRVSWWDJDYHQLGDGRVDOLDGRV
[I.59]_KWWSZZZQHXURVRQRORJ\SWSKRWRV
SRUWRMSJ
CAPÍTULO II – Proposta de transformação 
urbana_A praça, o percurso e o ícone
[II.01]_)RWRJUDÀDIRUQHFLGDSHORVGRFHQWHVQRkPELWRGD
XQLGDGHFXUULFXODUGH3UR\HFWR,;H3UR\HFWR;(76$%

[II.02]_)RWRJUDÀDGDDXWRUD
[II.03]_)RWRJUDÀDGDDXWRUD
[II.04]_)RWRJUDÀDGDDXWRUD
[II.05]_)RWRJUDÀDGDDXWRUD
[II.06]_)RWRJUDÀDGDDXWRUD
[II.07]_)RWRJUDÀDGDDXWRUD
[II.08]_)RWRJUDÀDGDDXWRUD
[II.09]_,PDJHP IRUQHFLGD SHOR 'HSDUWDPHQWR GH
8UEDQLVPRGR$MXQWDPHQWRGH9LODQRYDL*HOWU~
[II.10]_,PDJHP IRUQHFLGD SHOR 'HSDUWDPHQWR GH
8UEDQLVPRGR$MXQWDPHQWRGH9LODQRYDL*HOWU~
[II.11]_,PDJHP IRUQHFLGD SHOR 'HSDUWDPHQWR GH
8UEDQLVPRGR$MXQWDPHQWRGH9LODQRYDL*HOWU~
[II.12]_,PDJHP IRUQHFLGD SHOR 'HSDUWDPHQWR GH
8UEDQLVPRGR$MXQWDPHQWRGH9LODQRYDL*HOWU~
[II.13]_,PDJHP IRUQHFLGD SHOR 'HSDUWDPHQWR GH
8UEDQLVPRGR$MXQWDPHQWRGH9LODQRYDL*HOWU~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[II.14]_,PDJHP IRUQHFLGD SHOR 'HSDUWDPHQWR GH
8UEDQLVPRGR$MXQWDPHQWRGH9LODQRYDL*HOWU~
[II.15]_,PDJHP IRUQHFLGD SHOR 'HSDUWDPHQWR GH
8UEDQLVPRGR$MXQWDPHQWRGH9LODQRYDL*HOWU~
[II.16]_,PDJHP IRUQHFLGD SHOR 'HSDUWDPHQWR GH
8UEDQLVPRGR$MXQWDPHQWRGH9LODQRYDL*HOWU~
[II.17]_,Q 5DIHO0HVWUHV L %RTXHUD ,PDWJHV , 5HFRUGV
9LODQRYDLOD*HOWU~S
[II.18]_,Q $MXQWDPHQW GH 9LODQRYD L OD *HOWU~ 'HV GH
O·$QGDQD GH 9LODQRYD L OD *HOWU~  DQLYHUVDUL GH
O·DUULEDGD GHO IHUURFDUULO  /XQZHUJ (GLWRUHV
S
[II.19]_,PDJHP IRUQHFLGD SHORV GRFHQWHV QR kPELWR GD
XQLGDGHFXUULFXODUGH3UR\HFWR,;H3UR\HFWR;(76$%

[II.20]_,PDJHP IRUQHFLGD SHORV GRFHQWHV QR kPELWR GD
XQLGDGHFXUULFXODUGH3UR\HFWR,;H3UR\HFWR;(76$%

[II.21]_,Q $MXQWDPHQW GH 9LODQRYD L OD *HOWU~ 'HV GH
O·$QGDQD GH 9LODQRYD L OD *HOWU~  DQLYHUVDUL GH
O·DUULEDGD GHO IHUURFDUULO  /XQZHUJ (GLWRUHV
S
[II.22]_,Q $MXQWDPHQW GH 9LODQRYD L OD *HOWU~ 'HV GH
O·$QGDQD GH 9LODQRYD L OD *HOWU~  DQLYHUVDUL GH
O·DUULEDGD GHO IHUURFDUULO  /XQZHUJ (GLWRUHV
S
[II.23]_,Q $MXQWDPHQW GH 9LODQRYD L OD *HOWU~ 'HV GH
O·$QGDQD GH 9LODQRYD L OD *HOWU~  DQLYHUVDUL GH
O·DUULEDGD GHO IHUURFDUULO  /XQZHUJ (GLWRUHV
S
[II.24]_'HVHQKRSURGX]LGRSHODDXWRUD
[II.25]_'HVHQKRSURGX]LGRSHODDXWRUD
[II.26]_'HVHQKRSURGX]LGRSHODDXWRUD
[II.27]_'HVHQKRSURGX]LGRSHODDXWRUD
[II.28]_'HVHQKRSURGX]LGRSHODDXWRUD
[II.29]_'HVHQKRSURGX]LGRSHODDXWRUD
[II.30]_'HVHQKRSURGX]LGRSHODDXWRUD
[II.31]_'HVHQKRSURGX]LGRSHODDXWRUD
[II.33]_,Q0RXUD(GXDUGR6RXWRGH(GXDUGR6RXWRGH
0RXUD%DUFHORQD/RIWS
[II.34]_'HVHQKRSURGX]LGRSHODDXWRUD
[II.35]_'HVHQKRSURGX]LGRSHODDXWRUD
[ I I . 3 6 ] _ K W W S    ZZZ D U T  X I V F  E U  D U T     
WUDEDOKRVBSRUWLFRV7RSLFRKWPLQ 3DXOR
0HQGHVGD5RFKD([SRVLomRHP%DUFHORQD%DUFHORQD
 (76$% (VFROD 7qFQLFD 6XSHULRU G·$UTXLWHFWXUD GH
%DUFHORQD9LOODF0DULD,VDEHOHG
[II.37]_'HVHQKRSURGX]LGRSHODDXWRUD
[II.38]_'HVHQKRSURGX]LGRSHODDXWRUD
[II.39]_KWWSZZZSODQDOWRJRYEUUHVWDXUDFDR
UHJLVWURVIRWRJUDILFRVKLVWRULDGRSDODFLRFURTXLVGD
SUDFDGRVWUHVSRGHUHVGHRVFDUQLHPH\HUYLHZ
[II.40]a,b_,PDJHPSURGX]LGDSHODDXWRUD
[II.41]_'HVHQKRSURGX]LGRSHODDXWRUD
[ I I . 4 2 ] _ K W W S    Z Z Z  I O L F N U  F R P  S K R W R V 
URJHUVJ>,,@B9LVWD SDUFLDO GH XP
OLPLWH GD SUDoD KWWSSRPSDQGVHUHQGLSLW\EORJVSRW
SWBBBDUFKLYHKWPO
[II.43]_KWWSSRUWXJXHVHXUDLOFRPHQSWGHVWLQDWLRQV
VZHGHQVWRFNKROP
[II.44]_KWWSZZZPLPRDHXSURMHFWV3RUWXJDO3RUWR
7ULQGDGH6XEZD\6WDWLRQ
[II.45]_KWWSFRPPRQVZLNLPHGLDRUJZLNL)LOH0HWURB
GRB3RUWRBB(VWDomRB7ULQGDGHBMSJ
[II.46]_KWWSZZZSRUWRRQWKHUXQFRP"SDJHBLG 
[II.47]_KWWSFRPPRQVZLNLPHGLDRUJZLNL)LOH0HWURB
GRB3RUWRBB(VWDomRB7ULQGDGHBMSJ
[II.48]_KWWSZZZSHGURNRNFRPEUSUDFDGR
SDWULDUFDVDRSDXOREUDVLO
[II.49]_KWWSZZZSHGURNRNFRPEUSUDFDGR
SDWULDUFDVDRSDXOREUDVLO
[II.50]_KWWSZZZÁLFNUFRPSKRWRVNXN
[II.51]_'HVHQKRSURGX]LGRSHODDXWRUD
[ I I . 5 2 ] _ K W W S    D J H Q F L D E U D V L O  H E F  F RP  E U 
JDOHULDREUDVGHQLHPH\HU
[II.53]_'HVHQKRSURGX]LGRSHODDXWRUD
[II.54]_KWWSFROXQDHVSODQDGDFRPEUYD]LRPRUDOQD
SUDFDGRVWUHVSRGHUHV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[II.55]_KWWSJUDRVGHDUHLDSHORLQILQLWREORJVSRW
SWEUDVLOLDDQRVRTXHGHYLDVHUHQDRKWPO
[II.56]_KWWSZZZVN\VFUDSHUFLW\FRPVKRZWKUHDG
SKS"W 	ODQJLG 
[II.57]_'HVHQKRGDDXWRUD
[II.58]_,PDJHQVUHWLUDGDVGRÀOPH´$9LGDpXP6RSURµ
[II.59]_,PDJHQVUHWLUDGDVGRÀOPH´$9LGDpXP6RSURµ
[II.60]_,PDJHQVUHWLUDGDVGRÀOPH´$9LGDpXP6RSURµ
[II.61]_,PDJHQVUHWLUDGDVGRÀOPH´$9LGDpXP6RSURµ
[II.62]_KWWSDPGEORJVSRWSWOLVERDKWPO
[II.63]_'LJLWDOL]DomRGRSRVWDOUHDOL]DGDSHODDXWRUD
[II.64]_KWWSZZZSHGURNRNFRPEUSUDFDGR
SDWULDUFDVDRSDXOREUDVLO
[II.65]_KWWSZZZDUFKGDLO\FRPEUEUYLGHR
SUDFDGRSDWULDUFDSDXORPHQGHVGDURFKD
[II.66]_KWWSZZZSHGURNRNFRPEUSUDFDGR
SDWULDUFDVDRSDXOREUDVLO
[II.67]_KWWSTXHVDGLOODTXHULGDEORJVSRWSWH
JXHUUDKWPO
[II.68]_KWWSZZZFPPDWRVLQKRVSWSDJHV"LPDJHB
JDOOHU\BLG 
[II.69]_KWWSRPHXQRUWHZRUGSUHVVFRPFDWHJRU\
XQFDWHJRUL]HGSDJH
[II.70]_KWWSVHPPQRFSDUDFEORJVSRWSW
VXHFLDHQRUXHJDPHOKRUHVSDLVHVGRKWPO
[ I I . 7 1 ] _ K W W S    Z Z Z  I O L F N U  F R P  S K R W R V 
URJHUVJ
[II.72]_KWWSSHJDQDUTXLWHWXUDFRPFURTXL
QLHPH\HUSUDFDGRVWUHVSRGHUHV?LPDJHP 
SRGHUHVÀ[HKWWSSURISHGURLQGDEORJVSRWSW
[II.73]_KWWSSURISHGURLQGDEORJVSRWSW
[II.74]_KWWSROKDUHVXROFRPEUSUDFDGRVWUHVSRGHUHV
IRWRKWPO
[II.75]_'HVHQKRSURGX]LGRSHODDXWRUD
CAPÍTULO III – Interpretar o novo e o lugar
[III.01]_7DEHODSURGX]LGDSHODDXWRUD
[III.02]_ KWWSZZZGH]HHQFRPVDQWHOPR
PXVHXPH[WHQVLRQE\QLHWRVREHMDQRDUTXLWHFWRV
[III.03]_ KWWSZZZGH]HHQFRPVDQWHOPR
PXVHXPH[WHQVLRQE\QLHWRVREHMDQRDUTXLWHFWRV
[III.04]_ KWWSZZZGH]HHQFRPVDQWHOPR
PXVHXPH[WHQVLRQE\QLHWRVREHMDQRDUTXLWHFWRV
[III.05]_ KWWSZZZGH]HHQFRPVDQWHOPR
PXVHXPH[WHQVLRQE\QLHWRVREHMDQRDUTXLWHFWRV
[III.06]_ KWWSZZZGH]HHQFRPVDQWHOPR
PXVHXPH[WHQVLRQE\QLHWRVREHMDQRDUTXLWHFWRV
[III.07]_ KWWSZZZGH]HHQFRPVDQWHOPR
PXVHXPH[WHQVLRQE\QLHWRVREHMDQRDUTXLWHFWRV
[III.08]_ KWWSZZZGH]HHQFRPVDQWHOPR
PXVHXPH[WHQVLRQE\QLHWRVREHMDQRDUTXLWHFWRV
[III.09]_ KWWSZZZGH]HHQFRPVDQWHOPR
PXVHXPH[WHQVLRQE\QLHWRVREHMDQRDUTXLWHFWRV
[III.11]_KWWSZZZGH]HHQFRPVDQWHOPR
PXVHXPH[WHQVLRQE\QLHWRVREHMDQRDUTXLWHFWRV
[III.12]_KWWSZZZGH]HHQFRPVDQWHOPR
PXVHXPH[WHQVLRQE\QLHWRVREHMDQRDUTXLWHFWRV
[III.13]_KWWSZLVKXUKHUHZRUGSUHVVFRP
[III.14]_KWWSZZZGH]HHQFRPVDQWHOPR
PXVHXPH[WHQVLRQE\QLHWRVREHMDQRDUTXLWHFWRV
[III.15]_KWWSZZZDDVDUFKLWHFWXUHFRP6DQ
7HOPR0XVHXP([WHQVLRQ1LHWR6REHMDQR$UTXLWHFWRV
KWPO
[III.16]_KWWSZZZGH]HHQFRPVDQWHOPR
PXVHXPH[WHQVLRQE\QLHWRVREHMDQRDUTXLWHFWRV
[III.17]_KWWSDIDVLDDUTEORJVSRWFRPHVWXGLR
QLHWRVREHMDQRKWPO
[III.18]_KWWSZZZDUFKGDLO\FRPSXEOLF
VSDFHWHDWURODOLUDUFUDUTXLWHFWHVDIGHH
HIEBSXEOLFVSDFHWHDWURODOLUDUFU
DUTXLWHFWHVBFMSJ
[III.19]_KWWSDUFKLWHFWXUHLQGHYHORSPHQWRUJSURMHFW
SKS"LG 
[III.20]_KWWSZZZDUFKGDLO\FRPSXEOLF
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VSDFHWHDWURODOLUDUFUDUTXLWHFWHVDIGHH
HIEBSXEOLFVSDFHWHDWURODOLUDUFU
DUTXLWHFWHVBFMSJ
[III.21]_KWWSZZZDUFKGDLO\FRPSXEOLF
VSDFHWHDWURODOLUDUFUDUTXLWHFWHVDIGHH
HIEBSXEOLFVSDFHWHDWURODOLUDUFU
DUTXLWHFWHVBFMSJ
[III.22]_KWWSZZZDUFKGDLO\FRPSXEOLF
VSDFHWHDWURODOLUDUFUDUTXLWHFWHVDIGHH
HIEBSXEOLFVSDFHWHDWURODOLUDUFU
DUTXLWHFWHVBFMSJ
[III.23]_KWWSZZZDUFKGDLO\FRPSXEOLF
VSDFHWHDWURODOLUDUFUDUTXLWHFWHVDIGHH
HIEBSXEOLFVSDFHWHDWURODOLUDUFU
DUTXLWHFWHVBFMSJ
[III.24]_KWWSZZZDUFKGDLO\FRPSXEOLF
VSDFHWHDWURODOLUDUFUDUTXLWHFWHVDIGHH
HIEBSXEOLFVSDFHWHDWURODOLUDUFU
DUTXLWHFWHVBFMSJ
[III.25]_KWWSZZZDUFKGDLO\FRPSXEOLF
VSDFHWHDWURODOLUDUFUDUTXLWHFWHVSXEOLFVSDFHWHDWUR
ODOLUDUFUDUTXLWHFWHVBFMSJ
[ I I I . 2 6 ] _K W W S   ZZZD U FKGD L O \ FRP 
SXEOLFVSDFHWHDWURODOLUDUFUDUTXLWHFWHVDIE
HHHHIEBSXEOLFVSDFHWHDWURODOLUDUFU
DUTXLWHFWHVBIMSJ
[III.27]_KWWSSRQJDPRVTXHKDEORGHEHUOLQEORJVSRW
SWWHDWURODOLUDE\UFUKWPO
[ I I I . 2 8 ] _K W W S   ZZZD U FKGD L O \ FRP 
SXEOLFVSDFHWHDWURODOLUDUFUDUTXLWHFWHVDIE
HHHHIEBSXEOLFVSDFHWHDWURODOLUDUFU
DUTXLWHFWHVBIMSJ
[ I I I . 2 9 ] _K W W S   ZZZD U FKGD L O \ FRP 
SXEOLFVSDFHWHDWURODOLUDUFUDUTXLWHFWHVDIE
HHHHIEBSXEOLFVSDFHWHDWURODOLUDUFU
DUTXLWHFWHVBIMSJ
[ I I I . 3 0 ] _K W W S   ZZZD U FKGD L O \ FRP 
SXEOLFVSDFHWHDWURODOLUDUFUDUTXLWHFWHVDIE
HHHHIEBSXEOLFVSDFHWHDWURODOLUDUFU
DUTXLWHFWHVBIMSJ
[ I I I . 3 1 ] _K W W S   ZZZD U FKGD L O \ FRP 
SXEOLFVSDFHWHDWURODOLUDUFUDUTXLWHFWHVDIE
HHHHIEBSXEOLFVSDFHWHDWURODOLUDUFU
DUTXLWHFWHVBIMSJ
[III.32]_,Q(O&URTXLVQFURTXLVHGLWRULDO0DGULG
S
[III.33]_'HVHQKRV IRUQHFLGRV SRU 0DQVLOOD  7XQyQ
$UFKLWHFWV
[III.34]_'HVHQKRV IRUQHFLGRV SRU 0DQVLOOD  7XQyQ
$UFKLWHFWV
[III.35]_'HVHQKRV IRUQHFLGRV SRU 0DQVLOOD  7XQyQ
$UFKLWHFWV
[III.36]_'HVHQKRV IRUQHFLGRV SRU 0DQVLOOD  7XQyQ
$UFKLWHFWV
[III.37]_'HVHQKRV IRUQHFLGRV SRU 0DQVLOOD  7XQyQ
$UFKLWHFWV
[III.38]_'HVHQKRV IRUQHFLGRV SRU 0DQVLOOD  7XQyQ
$UFKLWHFWV
[III.39]_'HVHQKRV IRUQHFLGRV SRU 0DQVLOOD  7XQyQ
$UFKLWHFWV
[III.40]_KWWSZZZGLDULRGHQDYDUUDHV
SDPSORQDORVDXWRUHVPXVHRVDQIHUPLQWUDWDUDQD
GDSWDUORPHGLDOXQDKWPO"QRW 	
GLD 	VHFFLRQ SDPSORQD	VHFFLRQ SDPSOR
QD
[III.41]_,Q(O&URTXLVQFURTXLVHGLWRULDO0DGULG
S
[III.42]_,Q(O&URTXLVQFURTXLVHGLWRULDO0DGULG
S
[III.43]_,Q(O&URTXLVQFURTXLVHGLWRULDO0DGULG
S
[III.44]_'HVHQKRV IRUQHFLGRV SRU 0DQVLOOD  7XQyQ
$UFKLWHFWV
[III.45]_,Q(O&URTXLVQFURTXLVHGLWRULDO0DGULG
S
[III.46]_,Q(O&URTXLVQFURTXLVHGLWRULDO0DGULG
SH
[ I I I .47]_KW WS   ZZZH] LPXW  FRPZSFRQ WHQ W 
XSORDGVBIGIDFMSHJ
[III.48]_>,,,@ >,,,@ >,,,@>,,,@B'HVHQKRV
IRUQHFLGRVSRU$LUHV0DWHXVH$VVRFLDGRV
[III.53]_KWWSSKLOLSSHSH\UHILWWHEORJVSRWSW
DXWRVLORGDVSRUWDVGRVRODLUHPDWHXVKWPO
[III.54]_KWWSSKLOLSSHSH\UHILWWHEORJVSRWSW
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DXWRVLORGDVSRUWDVGRVRODLUHPDWHXVKWPO
[III.55]_KWWSSKLOLSSHSH\UHILWWHEORJVSRWSW
DXWRVLORGDVSRUWDVGRVRODLUHPDWHXVKWPO
[III.56]_KWWSSKLOLSSHSH\UHILWWHEORJVSRWSW
DXWRVLORGDVSRUWDVGRVRODLUHPDWHXVKWPO
[III.57]_KWWSSKLOLSSHSH\UHILWWHEORJVSRWSW
DXWRVLORGDVSRUWDVGRVRODLUHPDWHXVKWPO
[III.58]_KWWSSKLOLSSHSH\UHILWWHEORJVSRWSW
DXWRVLORGDVSRUWDVGRVRODLUHPDWHXVKWPO
[III.59]_'HVHQKRSURGX]LGRSHODDXWRUD
[III.60]_)RWRJUDÀDSURGX]LGDSHODDXWRUD
[III.61]_,PDJHPSURGX]LGDSHODDXWRUD
[III.62]_'HVHQKRSURGX]LGRSHODDXWRUD
[III.63]_)RWRJUDÀDSURGX]LGDSHODDXWRUD
[III.64]_,PDJHPSURGX]LGDSHODDXWRUD
[III.65]_KWWSEORJVHOSDLVFRPDDGEIEHI
HHFGSL
[III.66]_KWWSDUFKLWHFWXUHLQGHYHORSPHQWRUJSURMHFW
SKS"LG 
[III.67]_,Q(O&URTXLVQFURTXLVHGLWRULDO0DGULG
S
[III.68]_)RWRJUDÀDSURGX]LGDSRU1XQR6DQWRVQRDPELWR
GH7HRULD)DXS
[III.69]_KWWSZZZDUFKGDLO\FRPSXEOLF
VSDFHWHDWURODOLUDUFUDUTXLWHFWHVDIHH
HBSXEOLFVSDFHWHDWURODOLUDUFU
DUTXLWHFWHVBDMSJ
[III.70]_,Q(O&URTXLVQFURTXLVHGLWRULDO0DGULG
S
[III.71]_KWWSOHRQDUGRÀQRWWLEORJVSRWSWDLUHV
PDWHXVWHUUDFHEDUKWPO
[III.72]_KWWSLQKDELWDWFRPVSDLQVVDQWHOPRPXVHXP
ERDVWVDSHUIRUDWHGJUHHQIDFDGH
[III.73]_KWWSSKLOLSSHSH\UHILWWHEORJVSRWSW
DXWRVLORGDVSRUWDVGRVRODLUHPDWHXVKWPO
[III.74]_,Q(O&URTXLVQFURTXLVHGLWRULDO0DGULG
S
[ I I I .75]_K W WS   ZZZH OF URTX L V  H V 6KRS  , V VXH 
'HWDLOV"SW,' 	VK3J 	DUW,' 
[III.76]_'HVHQKRSURGX]LGRSHODDXWRUD
[III.77]_ZZZHXJHQLSRQVFRPJDOOHULHVODOLUD
[III.78]_KWWSSKLOLSSHSH\UHÀWWHEORJVSRWSW
DXWRVLORGDVSRUWDVGRVRODLUHPDWHXVKWPO
[III.79]_KWWSZZZDUFKGDLO\FRPVDQWHOPR
PXVHXPQLHWRVREHMDQRDUTXLWHFWRVVWHIDQWXFKLODBB
NB
[III.80]_KWWSHJRPDJD]LQHFRPWUJWHDWURODOLUD
[ I I I . 8 1 ] _K W W S   ZZZD U FKGD L O \ FRP 
SXEOLFVSDFHWHDWURODOLUDUFUDUTXLWHFWHVDIE
HHHHIEBSXEOLFVSDFHWHDWURODOLUDUFU
DUTXLWHFWHVBIMSJ
[III.82]_,PDJHPSURGX]LGDSHODDXWRUD
[III.83]_/LVERD  0DOXGD ÐOHR VREUH WHOD ,Q
KWWSHPRFDRHHXIRULDZRUGSUHVVFRPFDWHJRU\VHFUHWV
WUHDVXUHVVHJUHGRVHWHVRXURVFXOWXUHKLVWRU\FXOWXUDH
KLVWRULDDXWKRUVSDLQWHUV
[III.84]_KWWSDIDVLDDUTEORJVSRWFRPHVWXGLR
QLHWRVREHMDQRKWPO

ANEXOS 
178  |  Praça, percurso e ícone
[A.01]_Esquisso do estudo de relações urbanas. [A.02]_Vista sul da proposta.
[A.02]
[A.01]
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 47 x 0,149 = 7,000
9,5
9,5
7
7
7
9
9
11,5
 47 x 0,149 = 7,000
9
9
11,5
9,5
9,5
7
7
7
A _ Posto Turismo
B _ Estação de Autocarros
C _ Edifício de Recepção Museo del Ferrocaril
A B
C
E
D
F
D _ Escola da UPC
E _ Edifício de acessos
F _ Escola de teatro
0 2 100m
Planta de coberturas
[A.03]
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[A.04]_Esquisso do estudo de relações urbanas. [A.05]_Vista sobre a passerelle.
[A.05]
[A.04]
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 47 x 0,149 = 7,000
9
9
11,5
7
7
 47 x 0,149 = 7,000
9
9
11,5
9,5
9,5
7
7
7
Planta de coberturas
A _ Museo Victor Balaguer
B _ Museo del Ferrocarril
C _ Estação ferroviária Vilanova i Geltrú
A B
C
0 10 50m
[A.06]
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[A.07]_Esquisso do conjunto proposto. [A.08]_Vista este sobre o conjunto da praça.
[A.08]
[A.07]
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9
11,5
 47 x 0,14
9 = 7,000
99
11
,5
0 5 40m
Planta de rés do chão
A _ Posto Turismo
B _ Estação de Autocarros
C _ Edifício de Recepção Museo del Ferrocaril
A B
C
[A.09]
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[A.10]_Esquisso do estudo da praça. [A.11]_Vista do conjunto.
[A.11]
[A.10]
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Recepção
Arrumos
Sanitários
Sala multimedia
Arquivo
Acessos
0 2 10m
Planta piso 0 Planta piso 1
[A.12]
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[A.13]_Esquisso da ideia inicial. [A.14]_Vista norte da praça.
[A.14]
[A.13]
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Recepção
Arrumos
Sanitários
Acessos
Planta piso 0 Planta piso 10 2 10m
[A.15]
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[A.16]_Vista sobre a praça.
[A.16]
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m 0 5 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 110 120 130 140 150 160 170 180 190 200 210 220
+415.0
+415.0
+415.0
público
recepción y control
acceso a
tienda del museo
exposición interactiva
sala III
instalaciones
y almacén
vestíbulo
+415.0
y multimedia sobre
los sanfermines
y área comercial
área comercial
acceso a
exposición
lobby
centro de documentación
+415.0
+411.5
cafetería
acceso
+422.0
+415.0
+418.5
+425.5
+434.0
+429.0
[A.17]
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[A.18]_9LVWDVREUHDHQWUDGDGR³0XVHRGHO)HUURFDUULO´
[A.18]
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99
Sala de actos
Sala de exposições
Admistração
0 2 10m Planta piso 1
[A.19]
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[A.20]_(VTXLVVRGRHVWXGRGRHGLItFLRGHFDEHoHLUDGR³0XVHRGHO)HUURDUULO´.[A.21]_Vista sobre a praça, a passarelle 
HRQRYRFRQMXQWRGR³0XVHRGHO)HUURFDUULO´
[A.21]
[A.20]
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9
Cafetaria
Sala técnica
Sanitários
0 2 10m
Planta piso 0
Biblioteca e arquivo
Sala de multiusos
Sala multimedia
[A.22]
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[A.24]
[A.23]
[A.23] e [A.24]_(VTXLVVRGRHVWXGRGRPRYLPHQWRGHHQWUDGDQR³0XVHRGHO)HUURFDUULO´
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 47 x 
0,149
 = 7,0
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11.00
13.00
15.00
17.00
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Alçado Norte _ Alçado Oeste _ Corte Transversal
C
BA
0 2 10m
[A.25]
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[A.26]_Vista sobre a Estação de ferrocarril.
[A.26]
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Auditório
Foyer
Sanitários
Sala Obrador
Recepção/foyer
0 2 10m
Planta piso -1 Planta piso 0
[A.27]
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[A.28] e [A.29]_Esquissos iniciais da Escola de Teatro. [A.30]_Vista do alçado norte. [A.31]_Vista do alçado sul.
[A.31]
[A.30]
[A.29][A.28]
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Planta piso 1 Planta piso 2 Planta piso 3
Cafetaria
Biblioteca/Clube de
autores
Sanitários/Balneáreos
Salas de aulas práticas
Arrumos
Salas de aula teórica
Habitação
Arrumos
Salas de aula teórica
[A.32]
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[A.33]_ Esquissos do estudo ca caixa de escadas do foyer de entrada.[A.34]_Esquissos do estudo de volumetrias.
[A.34]
[A.33]
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09.00
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D
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F
E
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D
0 2 10m
Alçado Norte _ Cortes longitudinais
[A.35]
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[A.36]_Vista da caixa de escadas principal. [A.37]_Vista do foyer principal. [A.38]_Vista do foyer do auditório.
[A.38]
[A.37]
[A.36]
Anexos  |  203
05.00
09.00
11.00
13.00
15.00
17.00
01.00
03.00
07.00
19.00
I
H
0 2 10m
Alçado Norte _ Cortes longitudinais
05.00
09.00
11.00
13.00
15.00
17.00
01.00
03.00
07.00
19.00
H
05.00
09.00
11.00
13.00
15.00
17.00
01.00
03.00
07.00
19.00
G
I
G
[A.39]
